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I TENlAS EM DEBATE I
! FORMAR, INFORMAR, DEFORMAR I;I
� Os jomaJs, a. Rádio e a. Telewsito 6nfireD¡tam dia.iiaitœntEÍ Idên-

IIII! tico probiJema: Informar, Fazê-lo num, c�o .� .veriJBdel, imr­

i paromlii(lad� obu>ectividad� eis o que' se. poderia. chamar «missAo, I
� cumprida». Infelizmente nem sempre as�m su�" QU por'tjue se ii

I pretende esconder acoñtleclmeíl.fu� ou porque se pensa; dirigir a. 2
I opinmo pública. em delternúnada. dir�. Dé certo modo!,· o pro- •
I blema é idêntico, porque ao «êi!!iqllecér» ãJlguns factos a.pllesenta- I
I -se apenas uma meda-verda.de, e portanto condlicioll8i-\'ille '- OJ Inf0r: Ií!! ma.ção.:f.l a.ssdm que actuam os Governo_s pera.Illte .� gavernadOS

.

ii!!

I quando a. política. assim o exige ou os- .«IIIl� interessœ, da. na.çi10». Ii!!� Mas noutro nivel também a.s inSJtiittulções' plllllticumres na. nOfiSa.
-

� socíedade actuam de modo Idêntic!) quanoo u:i:ii1liŒAmÍ a PtibillCi�.
� O público é pois uma, massa anõníma que se, pod_e -f�nnu e

� deforn'lari quando sujeito às forç!).S contradiJtóI1as, dã infoimaçl.Oi..,
� Há por ísso toda. a. conveniêncta. � otivlŒ- e consUltar vAriãs fon-

.

� tes antes de emiItilJj uma opinião sobre ,d�rmirnad'o . 81S1SúntIo oo.n- '.

I troverso, QUIem pode guantir que «lIB coísase se pa.� des.ta

� ou daquela maneira, se quem -as descreve não asllliisltiu b�dQ.
� -\!ie no que ouviu, às vezes jâ em -tercclra. ou quarta. mJ:o'l: ne.

""''''''''''.''.''''',." ..." .."_",_'n,_"""_"",,,,,_,,,,,,,,,,,.n." .."."." .." ..,,'1 � vemOIS ter isso em conta. quando pegamos num jornaI ou- quando i!!
I ouvimos a. Ráctio e a. Televisão... I
ji! .Embora. h81ja. ¡fa.ctoiJ �dub.1:ávels" que- nl.o podem levan'bw I¡ dúvidas a. ninguém, ou1ros Iu\ que tomam, uma fel�. tUferen,'�, I
I segundo a pes/sIoa. que os conta.. A p9líti.«a presta.-s:e �u1to,a eSOO". '­
if critério va.riâvel. Um exemplo ma.grante é o recente caso do M:6- '.

, , dio-Oriente onde diluiamente aSsŒstimos a. um diâlogo de contiiy I= dições confonne a. orIgem da infOl"Jl13;ÇI.o é árabe ou iSraelita;
.

•I Se pensarmos que 061 pr6prios< j01'11ali!s¡, 'Rádio, etc. podem servir. 'iii!
� deten:ndinados intereSiSes particÚJlues;, chega.mos à. conclusllo de.,

1"­I q� poucas ,vezes o público é sérVlido como o d,êve�, lsito é, QÓm : '

� imparclia:lida.de e in�ependêncta.. Perante este pan,orama.. de . d�-, ii
JI! V1idas e in� cõmpet:e a. cada. um procur;u- o 6rgiLo de lnfor- .1� ma,çã.o � 1mpa.rcia1 16 que �rohor siT'va. os in�'gerais e

.. jjJ

, a verdade dOs. f�• .o lielitof ;ta.mbém tem de S¡Lber, escolher.

a.j'
'

� nã:o ser que gOSite de ser volun.1amente enganadO., ::.,. .:
-

".'
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J -UM��-GRtJRO DE' JOVE7NS
',VI$I+O"",. FURNAS

�.lO. CON:CELHO- "OE ·tOULÊ

(
-

EIB que a, opmião- pú_bUca volt'!' de
novo a 8Ua a,temçao paf'a N�æO'n

e pwra 'O esclindalo Wœtergwtle. I81to
apesar ',dois grames pr(}b�etr1Wi8 que
pr€OO'l.ilpœm. o Mumdo, e 'm.wi.to es­

peoiaõmente, os Es,tadO'S' U'1Ilid.oI$, a
saber· a questõo M Médio-Oriente

* MONUMENTO-EM PORTIMAO DENTRO DE UK ANO
NIXON ,DE NOVO
E. CHEQUE PERANTE
A OPINIAo POBLICA

O PRESIDENTE da. Oãma.ra Mu­

nicipal de POl'tñmão, sr. Reinail­
do PeII'eir'a. de Assunção, apresen­
tou recentemente em reunião do

municipio uma. proposta, aceite por
todos os vereadores, para. que a

Cârnara assuma o eempromísso de

erguer a.té Dezembro do prõxímo
ano, de form:!. a. que a. sua. inaugu­
ração se enquadre nas cerim6nias,
do cinquel1itenário da. elevação de
Po� a. cidade, O' monumento
que ainda. éSItá em ÍHvida. pa.ra. com
a. memória do mais ilustre diosl por­
rtimon��es � o hOIrWm_de Estado
,e notável �ritor Manuel TeiL
x,eira. Gomes.. .

As¡ peJSSK)8S¡ q1J_e" como, n6$,' desde
há muito vêm cJu¡ma.ndo a. atenção'
para. eslta. flJ¡lta; �onense -

falta qu� de resto, tem SiidQ llSS!l­
nailàda

.

e criHc8dà a. nivel nacio-'
na.I - não podem.' dMar de sel
alegrar com a. lÍDicia.tiva. a. que 3i

Oâmara. irá a.gora. da.r seguimento
e, mais do que isso, conceder ao

-municipio o a.pIla.uso e o apoio que
in1ieiTamenrte lhe siio devidos nesta
oportunidade.

.

Dois ,importantes, problelllllSo se
p(íem desde já à comJi� enca.r­

regJl,da de dar corpo à ideia., co­

�ão ,�esIi�da. 'pello .vioo-presi.c
.".,,-...R'''''.''''''.'''''''''II

Vai, realizar-se o

con,.curso «O Aigarvé
v·��t. pelas crianças)
Ji. COnNtssao RegiOIllail de 'I1urismq

prOmove de ¡n;oVl() o 'COIlJDUmOi (O

AlLgaT'V1e '\",ilsto petaJS1 <miaIDJça;s.»; ex­
rtensLvo a tCir.ÍOOÇ81S que não �oo­
dam OIS 14 anos de idadJe aJté 31 do
rprórimo mês. aiS quaills ,pooell'ão es�

.

,colher os temas ,pama os SeIlS ,tJre;­

ballios, indlWddwaiJs ou oo]:ectilvos.
São aàJmilbidaJs dUaJs lffiodaiildaJdes:
I - prosa (COŒlltO, lI1oV'e'la e or6ndica) ;
poes:i:a, (ipIOOnreto e qUl8lC)jrlaj ipqpuEail') ;
Er - desenho e pinltum; PaJpelilS 100-

OOI'Itados e amtesan!aJto.
Os !Úra/balliOiS serão aJC'eiJtes Qté

30 deste mês ip'Oidendo ai

-

erutrega
'ser dJeirt:ia pes.soalantenlte OU' pelo CQT­

'l'eio, nia CœniISsão íReg11O'I11ail de Tu­
I1i'smo ---<Rua EinIg. iDUiaJr:te PaJCiheco,
20 em Faro.
Os coIlJoolll'lentes lSeIl'ão a;gru¡ptados

pelos IseguinJ1Jes ,estClaàões: a) dOiS 3
aos 7 aJIli()IS; lb) dos 8 'aos 10 -aJIlIOS;
c) dois 11 aos' 14 ãJoos:
...

.' .

O AILG.AR;VID já tern sido ;esco·:
� póir ireWst8Js ,e oosture1-·'

ros farrnOiSOs' pana lLanç:amenJto dás'
. colecções die modialS t8 'aJsslm voltou.

agora a iSUJcOOJeIl' .em relação à moda'!
fram.cesa pail'a a próXlalta iPII'IimaVie-.

Ta. A �eVtlJStaJ ,«JOIIliM de F'ran'oo»
fez dleslbCail' uànra ,equipa; 00 fOlt6-' O lntéresse que- 'se ve.riflca da'

grafos, iIl'iiaJllJeqUJiæ e ,i1ediaJoOOl'eS, pa11te dOs jOV1lms Pela espelieol<>gia"
ohefd!ada pelo sr. Levial10l!s, que, ,está patente nos diversos grupos
chegQIU a IDaro na lSegtiOOa-lfeiœla, que se ,vêm constituindo e de' que,
fl:crurudo 11Il1stJalada nJa Pir8Jla da Ro-' de vez 'em 'quando, se ouve falar, i
cha.

.

ou por descobertas -e explorações

3 de A1briil de 1966, tem ZOIl!a aJjta;rdd'-'
nada da, bela AV'endJda dia RepÚ'bM.·:
00, 'em Vila Real de SWlItQ iAIIIItÓlIllio;,
f�cou temibeLezado ,oom 'BiS muitas
flOores que mãos �etlllIinimllS Ie de'

criaJn:ça 'lã depuser8J!l1. As aJI.lJtor:iJdJa-. ..,.,.....,',."_" ..,'_t¡"_" ..,'_"_" ..,'_,,....,'_"_"_....�

des �ooa¡j.'s, IC0'lecltivtldades, !P'O¡VO e

=a .taroe s08!1'bJeira e flestWa, mlair-'
caoo:m pineSeDiça :llieSisa hOlIll'e'Il'Blgem.
Cinco aJIlO:S antes, evoær8Jmo.s a

vida e obra dessa �aoridti!l1ár.l!a

wl-gatwtia,
'

na Casa do Mgawe ,e'
poucos ,meses depOlÍ;S no lS8ilão de
f1eSÍlBls do Gl6triia Futebol Ol:ube da
ViIa PœnballinJa, t1ep1etimœ la pal,es-,
tra, tqUl8iSe 'sem oosilsttênici;a. rS,e !lião'
fõr8JmQs de 'V'OnJtade :f"OIte, podería·
mos a¡liheM'-lIWs do ISOnhO de aJLgtID!s
aJIlOiS' Ie deixàrLamos de ,colalOOl"ær
com I) gJ.'ail'Jide 'e;s¡p�rlLto ailigaTVio, O'

ma:jor Mateus MQrelIllO, '8ilIrna da
COl113!ssão Pró�LulbgaJrda de C8ii.r1es.,
A pensitSJtê'l1lcia nem sempre atJilIll-'

ge o êxito mas, lIernovidl3a iiné<!:'C'ila;s
e a<tiannen.tas. a socióloga eo escrt-·
tora naJscida h'á Ui!1l IOOcu!lO ¡perti·
nIDo 'do azúll! G1lIadian:l!a, acaJbou pm-
vi'!' ,1em1broJr' a quem tp8Jssa jUlIllto do SlH'giu também a. hi'p6tese de sm-.

esta. uma das atracções para. a. pro-"
seu 1ffi000000000e!ll!to qUte a \9UIa (libra ÍJm-': xima. temporada aqur na. região>
p8Jr 0I1gu¡l'ha (liS 'conrterJ:'ânieiOs e il;o-� com tanta. falta. de d,livertlime-ntos,'do's !(JS que têm capa/cidade ¡pal"a:. serj,a. um ;processo simpIles de

(OoncJm na 4.· pá{jina) , wtraJi!l" os forasteiros e en$er ra.piL
damente as espla.na.das, O!I bancosl

....,lI.,." ..."." ..............,...,......, da. Praça. Ma.rquês de Poonbllll e da.
beira.-rio. Sem pagar 8Ité, ca.daJ um.
telia. possibiUdade de ver OS «disI­

cos>-voadores», se eles a.p��em,
cla.ro. Era. s6 olhar pa.ra o sr 16 es>-

, , perar. Se poll' acaso nada. aconte­

ceSi!re, seria necessário vOlit3r na

noite seguilJlte e insllsti!'. Ao fim de
alguntaB noiJtes,· de vigília., com

pllrsisstência e ima.gin:a;ção, esIta.­
.

mos ceJltos de que elles acabariam
por dar um ar da. sua. graça.

dente do muníeípío, sr. eng.· Virgi- I'
!lio CaJado: a. «forma» que tomará
o memoríæl e o local da Silla im­

plantação.
iBaJra �ção do primeiro,

crê-se qllle aIS mais correctae soíu­
ções estétíeas e UŒ'baníst!!œs pode­
da;in ser obtidas aeravés da; aber-

tura de ev�nWaJI COIIJ!CUtI1S0 púl;>J!i¡cÓ
entre O'S lescuLt:ol1es.·e .twbamdsitJas na­
cióoo:1s; que maís que quaísquer
oueros poderll:llm estudar 00 enqua­
dramento perfeáto [pIIlIr<a a ememõ-

(Oonclui na 4.· págima)

. .. '.

Dois aspectc;lS da. iiIlIaugura.ção, em 1966, do - monumento a. Lutgarda
.
de Qa.Í\res em VIifIa' Real de Santo AnP6nio.

o Algarve
e a· mida frances-a

N A próX'Ílma semooa, wecilSamen­
te illQ dia 13, pa:ssa o L° oen­

;tJen¡l¡rio dOo n�DimeIDJto da g"ralilide
, mu�hetI', cujo lbusto, iÍillIaugura.do em

A IMPRENSA diMia deu extra-
ordinárin relevo a.os «clli;¡COSt'

voadoreS» que foram v:iSItos perto'
de Vlla. Re8il de Santo António.
Dois ou três, os estranhos objectos"
anda.ram· a. mœtrar..se por ai aos

via.jari+.es da.. carreira. Vüa Real de
Sa.nto Ant6nio-Aiamollfte, &OIS pes..
cadores e a. outra.s pessoas. Enfim,
nllo SI6 fiLia. noutra. COOs9. e veli.o,
mesmo a. propóSiito nesfJa. época. de
a.cIIIlmia turistica..

FLORES
PARA LUTGARDA DE CAIRES:

por Ma.riã. de Olbão

�-"-"-"_"-,,¡_....,'--",."-,,..,'-"_"_,,.,'_",.'"
/

Zona. cêntrfua de llaJgos

NOTA da redaccao

REVESTIRAM-SE DE BRI LHO
OS JOGOS FLORAIS DE LAGOS
I Ni'TIIDGRAIDO IllJ8lS iIles1la:s 'comemo­

œatilvas do 4.° cenlbenmo da ci­
dade de iL8IgOiS, decocrreu iIlQ edti!fí­
cio TestaUll"ado da 3IIlItiJga Esco�a
Conde F,el"ll'eiJr<a, um IS8.TaU de tIll/Ú.
ISÍtca 'e poeSiLa, pa;trodtnrulO' peLa Co­
missão Regional de Tu.tiJsmO' e corn

a 'VaJlJi:Qsa ,oolla:ooração do OonlSer·
vatório RegtiOlll� die MúsIJca do M·

gaI"'Ve, acoll1teci:ffieilito a qUe já fi·
zemos l'elÍ'er'êtnJcia.

DemOiS, ,também, a not1oia de se

ter Teaiilizado na lmelSm!a mite e

dtWaJIlille O' 'l"ef�rildo saraJU, a ¡f'esta'de
EIDcerramenrt:o dO'S JOigos FJOO'aie da
Cidade de L8igos-1973. JrNliS, pOor

(Oonclui na 1.· página)

IV Volta 80 Algarve
em Autom'óvel

pOR if'aJLta de espaço'Só no próxi-
mo :número iIIlIse:t'Iia1errnO's a re­

pol1tiaJgoem da IV VOIlita ao AtlgM'V'e
em Automóvoel do nosso en,ViiadOo
espec:ia:l Guer.r�ro Matœo.

A- CURIOSIDADE é o interesSei por Guilherme d'Ollvelra Martins
,

'em d,es.v�áir,-�-:ee�eg8's �1;l� � � ." �<. ' •

.
terra gu,arda closam�nte no setlw·' que haJam realizado, ou por qual­
t¢nor, têni leva<:l.o. 6 h¡)ffiém à '�x- quer outro motivo. Vem pois a pro.

, j;>lôrâf grutas' "e. ,ca;verÍlas. Põrém" pósito darmos noticia das explora-
,nem ·tódbs -6 fà;zerñ coth o mesmo! ções .espeleo�Óg1�as recentemente
obléctivo': uns,' sM atraídoS pelo; promovid8.E! por um désses. grupos
estudo da formação doS sólos; ou·; de joyeM, quase todos a�garvios,
tros pêlo'dos cursos dé ãgua sub-' composto por Peqro Correia> Ri­
terrãneos, outrós pelas belezas que: I cardlno Ceemo, Maria <ia Anunc�a­
a natUreza ofere·ce à contemp'la-' ção. Gandarela, ,Evelyn Có!'iUió,
ção e outros, ainda, em procura da Maria Helena Pereira, Viegas' Go­
novidade. e da avent1,lta.. Quase to-' mes e Desidério I.¡aginha, qué vi:sf-
'dos' ou grande' número doS atraídos, taram aLguns dos algares 'sltu_ados
a essas explorações, vão animados, no Barrocal da ,Nora 'dos Ve.1!ios,
e dominados por forte des�jo de: (Oonclui na 5.· pdgina)"
desvendar ·segredos e, mfsté-rios.

'

Ad.ll1iUmos· até que seja esse forte .."."_,-,." ..."_" ..,,..,,..

desejo de invesUgar'o deseonhe-
'

cido, um dos factores que mais,
têm concorrido' para atrair a jllven-'
tude à exploração das, cavernas e'
d8!s .grutas naturais.,

Omar Shariff e o Semana
de Bridge do Algarve
E STA decOl'llei!ldo ŒllUm hó1Jé¡ 18:lIga¡r_

vio a «tSemtOOa Œintel"IJ,aCllonàl
de Bridge do A:lg8Jl'V!e:l>, qiLe goza
de prestiigdo nos mé»s dO' brWIg'e
,lnillem<!ÍiclOlilial. LE}n'bl\e as Tlepr.esentar
ções . e$traliligeira¡g figumm a da
Grã·Brebanha; COlll 57· pant:llé:lpa¡n­
tes', a da ]táHa (54), a Q� Ail:eJM,­
ma; (20), etc. O a'l1j:dlst¡a¡ de cliOOmiil.
Omar _Sham! vQlJta este ano 8.0

, Alg8Jl'Vie para pailit'ilcifpal' na rom­
petição que .terá alin¢à. 11, presenÇa
.de :a;Lgoos 'redactores de i�i..
tes

. jõ�a:lJs dngll�,. a.:mer!l!oooos 're
, suecos.

.

DISCOS VOADORES
TURiSMO
E FALTA DE ELECTRICIDADE

.

E se se conægu1sse convencer

os «discos, voadores» a a.parecerem
todas 118 nO!iltles sobre Voila. ReaJ de
Santo António, poder1a.mos talvez·
resolver outro problema. grave: o.'
da, fa.lita. de energia roéctrica.. 00-
mo eles sAo providos de foc.oS de
luz ilnteusQ, COIDlO afinnam aS te&­

temllllhas;, poderia.m fica.1' a. pairar
sobre a. vil1l" ilumirumd(Hl¡, sobre.
tudo naquelas noit,es. em que a

electricidade nl.o dá sinal de vida..
Então, Slim, fica.riam� graJllos¡ aos
«discos» e con:¡,preenderiamos as

suas vis!ttas .

De outro mOM, não P6l'cebelJUos
a. razl10 por que andam a. espiar
nesltas pa.rage� A nito SeI' �e
tentem copiar o nosso tra.çado ur·

baJÚSltico, os nOSSIOS a.rranha.-céUSl,'
os nOlSSOIS complexos t1IriSIt[C08\ os

nossos hoteis. Enviados de adguma
potência. el!lltra.ugeira. 16m Viasl de
desenvolvimento, ou de qullllquer
planem. que pretenda. lanç�e na.

!SIenda. do turismo. invejosa dos
nossos êxd.if;os¡!



2 JORNAL DO ALGARVE

"Vende-se
Armazém com 2 500 m2, tendo 1 000 m2 cobertos de

fibroeimento e possuindo transformador de 75 KVA,
na Estrada Nacional entre Olhão e Faro.

..

Resposta a este jornal ao n." 17085.

CRÓNIC
DE

A
FARO

por J O Ã. O L E A L

MOfltureiras a

A FNAT vai realizar
.'
.. " '

quatro serões de música

é . poesia no Algarve
A F. N. A. T. ,tam 'V'inido a dedi-

6a>r uiUim�lJl1¡;eDlte maJÍ.OIr ,aJteDlção às

suas �ctlilvtœ3Jdes 1110 Mgawe, para
além. da aotuação da 'Sua Delega"
!ião em F1aro.

,

' .. E!rri! Owtuibro 'p,rorri.o'V'eu em iFaJro,
Win !Ile!SbLV'al de. bailldas de músioo
-6i.. que l'eundu If.tlarmÓ'IllÍloos de

toda'a r<e¡gião srul do Pais, e agora
vai' ,realizar uma ,séTlie de quatro
,serões de músdJca ,e ,poesia 'em iMon­

caraipaooo, ,.A!]¡te, CODiCleição e LIU'z

de TaV'ill'a.
O p,rográma é ¡elaborado de ma­

n-eLra
.

a fazer altemaJI" númel'O,s de
múSlLca vocal e de m'Ú'stca d� ipdooo
com a deolamação de po,em!liS.
Na paTte vocail, tel1emos a pt1e­

sença doa jO'V'eI!ls Elsa Sa:que e Fer­
nando SerrufiJm e COmQ' ipdiaDlÍ!sta
�s'enJtar-'sE;l-,á NeHa M3lissa, con­

oertLsrta .de .carreira i:nternaoionaŒ.
.

A palite de poes1a e\':irtará a oor­

go de l'Æam.OOl Ler,eno, ,oujo ê�i�Q
junJto de tooas as camadas de !pU­
bllco é o mellioT ÍIIldiJoe d!liS SU'rus

hit�tações. ,.

A:rutes da 'eXceoução de cada nu­

meto ou da ,rucrtuaçãiO de ,cada ama­

va, lS'erno· ida;das I!l()œs ¡e'Xipltcatirv&s
pela muSlic61Qga'Marda Hellooa de

FI1eirt:3/S.
as «serÕes» iI'ealizam�S'e !nas da­

'tas segu!h:lltes: Em 16 deste mês :na

Casa do 'Povo de 'MOIncar8íPaciho;
em 17, nra C&sa de Povo de Ai!¡f)e;
em 18, na C1lJsa doo Povo da iLuz de

Ta'Vlirra e ,em 19 na Oasa do Parvo

da C'<miceição de TaJW'l'81.
Os hHhetes s'erão diLstrlbuMolS

graJtud.tamJeIllIte 1Il!8:S Oasas' do< iP(l'VO'
màJiJc3ldas.

DR. DIAMANTINO D. BlLTAZAR
Médico Especialista

Doenças e Cirurgia
dos Rins e Vias Urinárias

Consultas às segundas, quar­
tas e sextas-feiras a partir

das 15 horas

Consultório:

R. Baptista Lopes, SO-A, 1.. Esq.
FARO

r Consultório 2201STelefones j Residência 24761

As prendas CARAVE-

LA são escolhidas com

bom gosto

Vila Real de Sto. António

Faro é tema·
da exposição de
Júlio Amaro Brilhante
O 3Jrusta �to,rnou à ,cidade, e

,isto delfrillle desde !logo que hO'l1ve

diáJlogo na ,es:pasição inicial e um

3Joolhimento ¡faV'Ol'áNe1 . .AissIiJm acon­

teceu com Júlio Am3Iro Bl1l:l:h!ainJte,
que, nakul'al de [.¡j;gboa, 'Se enooDJtra
desde há 'teIll[lO vadic3ldo IllQ Ail­

garwe. V,eliQ no pooOÍ(P'io do 8!ll0

ex¡pôr IllO Posto de Turæsmo de. Fa­
rO' e o- piÚblicO' mteressou-.se Vlirva-,
mente pelo ,aer.tame. DaqUJij que Jú­
lio hourv,æse pirometlido a s� llWSlIDO

retomar à CIliP'iltal dOl A¡lgawe pa-
ira «mœ1ll1a;r Fa;ro».

-

�.

Oevoo de 60 óleos Ie aguarerlas
mostrou-s:e desde !há dias, ev.id€lll­
.ciailldo todo um equi[libmo de for­
mas e ha;rmoWa de ,00l"IeS, a par dre
lapveC!ilãMel escOOha de ãm¡g.uio's e

p:rD!Pos1ções.
Há lieV'eza. e cla;Tlidade naquel3Js

aguarela;s ,como há rtaJrnbém uma

nata ¡forte nos óleos. lReiflerimo-nos
em es¡p€ooial à ltemá!tiJoo da (N!l:Ia­

-a-Dlentro'», ondIe rueJ!as, aJl100S e lI'e­

·cam.tos de Faro ailJt:Wgo, se !llJOS re­

V'e1a;m na ['ntegra.
o. al1tiJsta 'que eIf'ectuou aa:JJteriO!1'­

menJte . e�PO'sições 'em
.

.usboa (ISO­
cied3lde !N1lJcd.OD!al da;s Bel3/S A,rtes
_ 1954 e 1959, Gal!erã!as Brubel e

GiOlbto) lPommão (1972) e FaTO
(1973) ,

•

,par,tLClipou a100a no «'Salão
da lPir1maJvlera» (1955 _ MedrulbJa
em O;1eo), Baœelona (A,rtistas Por­
tuguesesc-1956) Junta de TUll1ism:o
da CoIS'ta do Soi _ 1959 _ Meda­
lha €lin OleQ; Salão de OllltO!no _

1961; EXposição ADitondooa (Ln
Medlalha 'em PlIDtura) _ 1962 e

kttilSltas: iP'o'l1tugu'es,æ � 1970):.
Tem �l13Jbailhœ seus illOS M'lI!SeUJS

RegionaÍlS die OVar e FaTO', na 00-

f,ecção ,F1el'I'edrra de ÂIllffi'eÍda (Fa;ro),
Câmara iMunfuoi¡pal de Poit'itirrnão,
Museu de GotebulI'go (Suécia) e

'em illJunnerosas ,coIecções ip'ar!l:dcma­
I'eB.
O aCJto riIIlaugu'ral da '€X¡pQsi'ção

de Ama;ro (Brd·�hante foi ¡p.reSliWdo
'Pelo dr. [Peail1ce de tArzwedo, iplI'e­
sidetnJte da COImiSlSão Regi.onJaO. de

TurilSmo, esrt:ando preseIJJtes outms
illldiJvãdualddrades.
A. eXJposLção 'estará ip,atenJte aJté

19 desile mês.

SELOS
Compra colecções de Por­

tugal e Ultramar,. novas e

usadaJs.
Aceita propostas Balta�ar

Jerez - Av. S. João de Deus,
32-4.° Esq. - Portimão.

(milio 'orupos toroa
M1;DICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DOS OLHOS

Ortóptica (ginástica ocular)
Lentes de Contacto

ConsuItaa: Rua de Sto. António,
49 - V Dto. -- F A R O

Ecas
Fim de curso

Co,'II;clUiLu o curso de Ciênc�as
EconómicUi8 e Firlml.oe4.1'as Q 811". dr .

Heiderico do'S R'eis
-

aOIJWeiÇM, fi­
lho- do 1'IiOS80 assinænte er. AlIItón�o
Maria Oonoeição,

'

.t'artidas e che�adas

Deelocou-ee a LiI&boa a fim. de

'par!tvci¡pw nas: JOrrnKJ;(],¡CIÆ MMicas
de b;pr�natologia, pl1lra Pós-Gradua­
"tioe qUe decorreram: na. Maternida-
de Atjredo d-a Costa. o à'P-;-----Ant'

.

LoPf3'8 l"eixeira, es!pe.ciwllÍl81ta em

gi11;6,cowgia, e oosteoncia, com, con.­

suttório .em Faro,
= Poa: ter �do nomeada, terceiro­
-ci}iiik(,nte da c/imservatórria âoe Re­
gis,tos o.ivil e Preâsa; de Ferreiro. âo
Ate"tI,tejo, tranetertu. a sua residên­
cia de Vila Real de l:1anto António
para aqwe'la locatidad;e, a nossa 1Ji8-

sinaJl'IIte 811"." D. MiliTia Leonor ao

Nascimento N,eto Dias.
= Com sua e8rpO$a sr» D. Odma
Peret.ra IVlendÆ;s. fOi de pUi8seio a

Amsterdao (Hotam:da), o sr, Mar­
gelÍ!fl.O lVI'6'I1;d;e8, 'lio�so a,ssmante em,

I/,ita Real de /:Janto António
= Com seus amigos, ere, E:wour­
mu, Bœnü, Girard e reepectsoa«
esposas, bem vamo o sr': Beneeeon.
esteve em Vila Real de Samto An­
tón40 o 8fT. JaM do Livrann"ooto,
nosso 008inante em França.

Gente nova

No HosipUal Di8trital die Fatro,
deu à liuz wm 111£mno, qU6 recebeu
o nome de Roàrigo Cayatte Pm­
zeres Carreiras ,Sotia.s, a sr.a, D. Ro­
sina Maria ClOWaMe Prraze:re'8 Car­
reira,s Satias, esposa do sr. reg�ernte
agrícola Antówi.o Joaquim Carrei­
ras SaA;a;s, residentes em Faro.
São avós pate:r,nos a 8r.a D. Too­

àora lVIaria Carlflei1'aa SClitas e o s,r.

Joaquim Or:i8tóvM Saiaa 16 mater­
nos a 811".a D. IVlaria de LOIU.rdes dos
Sa11ito8 Oayatt.e P,ràzerrea e Q 81'.

brigadeiro EWTlÍi,co P,rozemes, co­

mandante territorial do Algl1lrV<6.
== No H08rpi,tal doe Albufe4.ra deu à
lu::: wma criœnça do 8e:cO m'lll8culi­
no a 81"." D. Anja Mous,sault, espo­
sa do sr. R'ené Mou,s;sauLt, dlitrector
do Ho,tel da Bala4a.
Mã.e e f.ilho encontram,-,soe bem.

farmàclas
-1.

DE SERViÇO
Em ALBUFEIRA, hoje, a Far­

mácia P1ed3Jde; e a;té sema-!f'eim, 'a
Farmáoia Alves de Sousa.

.

Em FARO hoje a FaJrnliác1a
P;ereka Gago:�ã Pomes Se­

'quediI'a; re�nda�feli,ra: Baptlisti;
·terça, OlàJved'I'a Bonnba; qW3lrrta,
Ai1eXiandTe; qui!l1ta, Crespo ISanJtoS e

se�ta-!f,ci<ra PaJIlla
'Em LAGOS, a 'FarmáJoia rubei­

ro LotPes.
Em LOULS, hojle, a Fæunáda

COIIlIf.tança; amai!lIhã, PWheli!ro; Be­

gUlllda-!fediM, iPmto; rt:erça, ÂJV'enida;
qUail1ta, M3Ide!i:ra; qumta, CooltDiWl­
ça e 'seXJta-lfeira, Pdnheli.ro.
Em: OLHÃO, hoje, a �Flaírmãoia

p.aoheco; .aanl8iIllhã, Prog1l1esso; se­

g,wnda-Ifeli.Il1a OlhaInoose' ,terça iF1er-'
ro; quarta,' Rocha; quÍnita, PruCihe­
'00 e sexta-ifedlra, Prog�eSSQ.
Em: PORTIMAO, hoj,e, a Fairnná-,

,cia OeDibral; amrunhã, Ol�a :B1wr­
'vado; reguŒlda-!f'e!i:ra, iModel1na, ter­
ça l(JamtalihO' qua;rrta 'Rosa NUllles"

qudinta, Dd2s "e se�ta.:r,eira, Ooort::ral:
Elm SILVES, hoje, a IFrurmãoia

Ventwra; e aJté \S,ea¡¡ta-Ifeira, a Fa'l'­
mácia Duail1te
Em: TAVIRA, hoje, � Fammáicia

MO(IJJtepdo; 3/lllIaJIlihã, AibOdm; segun­
dJa-lfeiJra. C'enifu'a;l¡; terça, Fr8!llcOl;
quarta, ,Sousa; qu:inJt:a, 'MoDJteipdo e
Be�ta-¡fe[,ra ÁJbodm '

,

Elm VILA REÁL DE SANTO
ANTÓNIO, a Faæmãci:a; Q3J11l"illio.

Cinemas
mm ALBUFEIRA, no cme-IPæc,

hoj-e, «5 ISIeilrvagens>?; amanihã, «Com
jreito vali Illa ipoodega»; ,1¡el1Ça-ifeilI'a;'
«O illllVeIIlc1'V'el ,SwperlIDJ3/Il»; quarta­
-feira, «A boutique»; qudinita-lfeiJra,
«O maJg1nÍif!i;c:o RQbtn Rood»; sexta­
-!feira, «Morte e tr8iição».
Em ALMANSIL, 1110. Cinema Md.­

'randa, hoje, '«O fdlli:o de iSiham.;e» e

«Aguenta-Ite IC8!llalih3/»; laJlI1í3IDIhã, «o
caso Walachi»; ,terça-¡f,eWa, «Os
ip!i;raJ1;as das' illhoo dO's ItuJba;rões» ;
qUJiJnrta-feiTa «HUllllor V'8igrubundo»
'e «�d� mfaines».
Em FARO, 1110 Cinema 18áJnto< An­

tóndo" ;troje, '«Sliarupl:esmenJte ,Mama»;
am3lIllhã. «Crues de pallia»; terç'a­
-fe:Lra, «'Um caso de uét'gêllJcœa»;
qUaJrlta..¡f,e.i-ra, '«M'a;lperrtwLs»; quilllta­
�feira. «iMarwsol, pIÜlllcesa sem pm­
oLpre»; sexta-feira, «'Se ms¡paras,
maJto-rt:e» e «,Ma;rk DO!Il!en, agenrt:e
Z 7».
Em LAGOS, 1110 Teatro Cinema

ImpéTlio, !hoj.e, <(<Só o Colit era ,sa­

g.rado» 'e '«O 'COiI1l'eio V'ai Ià g"UIerro»;
amanhã, «'Smal verme'l!ho»; terça­
�f'eirm, «O úŒtimo taJIllgo»; quarta­
-fedra, «A 'mão dé feITo.»; quinta-
-fedra, �..Amor e 'soif,rdmieDJto».
Em LOULS, no OilIle-Tootro iLou-

AGENDA.
Ietano, hoje, «rRev'erendo Coal!:» e

«ADItes que oases»: amanhã, «Que
\Se' passa, doutorr»: _iterç-a-if,ei,ra, «O

ummo homem na i"erra»; qUll[Lóa­
-¡f'�iJra, «Os ,em[gmnltes» .

Em OLHAO, mo CWnema-T,e'atro,
hoje, «:o seu oorne era li}ISipiJr:LtO
88iIl!w» 'e '«Vrva Max»; amaæna, 'em
ffiatJi.:né,e ,e sOriTée, «OiS juetíceíros» e

«0 ica.ng{lWheilro e a;s vaúvase
.•

Em _¡JOR'1'IMAO, 11101 Cine-T�a­
tro, hoje, «DJango 'e S'a;rta;na» ,e «O.

K. N,ero»; aanannã, «Os twro,s eLe

Mary Foster» e às U,3'U noras, «,sei­
va, mu.liheres e macacos»; .seg,uma­
-reira, «Navajo Joe» e ,<<.I�taque à

muraaea do Altiâ.nticO»; ,terça-a:élLl"a,
«.o bom pastor»: quaæta-éeara,
«�uaillK1o o amor acaba»: qumca­
-reíra, «,A fOŒ'ça do sexo»; sexta-

-reíra, «VWita melSiperada».
,

- .No Boa E'Sipe,r8!llça Atlé<tii,co
Olube l:-'ovmrnonel!llSe, h�,e, «O ter­
'ror dos sete mares»; amanhã, «A

riecna 5lagrada»; quaæta-éeíra «Es­

qUadlrd,i1iha de ataque»; sexca-reíra,
«tiaIl1ba negra o p�rata».
Em SIL v,JjJ;', 1110 Orue-'J_"eatro HLl­

vense, hoje, «O regæesso de S8Jba­

ta»; amanna, 'em matanéa e soerée,
«Aveœtuea é aventura»; ,terça-[,eL­
,ra, «'�eWJa-me, MOita»; qlÚDiba�r�,
«lV.I!eU manido es'se doocoinheCillGo».
ffim VILA' kJilAL DE SAN'J.'O

AN'l',6NIO, no. Ome-Foz, hoje, «iU

sal-to do anjoy>; arnaJDihã, «Os pro­
iis�onai.!s»; rterça .. ¡feira, «,v,erão �»;
qUllillJta-!i',ei'ra, «üas'amento por pifO­
cwração».

':F
.

kR.O, é, de há.muitos meses, uma cidade sacrificada, e sê-
" -lo-á ainda por longo tempo. O progresso e a salubri-

,

'
..

' .

dade têm o seu processo, se bem que não se entendam
muito bem os vários e sucessivos trabalhos de abrir e fechar
'valas, Mas o que hoje queremos focar e que merece a mais
viva reprovação, é o que se está passando com a acumulação
dé liXos El entulhos em várias artérias citadinas.
HA dtas é�amQs alertados !P'arw o

v8Ol8Ídôuro' ,n; foT:mar-se 11101 final da
ltua'de mrano!:seo Horta ,e ex'ltota­
meDIte por detrãs do Teátro iúe11hes.

Monteœu aJté que a;ssdist1rmos à au­

daclooa presença de uma fU!l1g'Ollleta:
de

-

,cCJ!Dllí¡eoida firma ,eomeroial da

;oidàdé, :lançallldo n31quel<e locrul, em
'¡pilooo dda, os mui,tos il1�stœ\ die vo­

iLu.mo� ,embrul3Jgein!s .. IS� ê '0mOl que
.a aitltérda tem !na ZOilla fim.:aJ wm

oertQ I!liT de 'baŒdio (Ique já cl.�verœa
reI' mereCroo ICQmpert:enJte uTibaniLza-

�'ção) não' é mei;loo ,ceNo qll.lie nooa

justirfd.œ. lDJem' permUe este rubusdlV'O
UISQ de IIÍ,IIna. il1\i:a ¡para 'V'amdouro'de
!lIixOiS; .

.00000Ta wnra está !Siendo ()l!JSti¡g3lda
,com OIS eIIltulib:Og ,com qUe a estão

brdlDJdallldo. ReIf,erdmo-ŒJ:os à pa11te da
AV'éinrida da RepúbJd;ca, a poente do

Horel EiVa e de há 8!llOS a desej'a;r,
v,eemeIJJteme.nrt:e a ip'eddrr, uma COIIllS­

rt:rução prQpria. IFala-.se no eddfíoiQ

da C�a de P�ev.idêln¡oJ.a, no Quar­
tell da GU'8il1da InlsC3ll, etc, lIll!as s'ão

. '!falrus ,C9ll1l _
'aillOS e sem concretiza­

.ção, poi;s quase .'junJto à. 'V'ed��OI
:da ¡lilllh-a féil1rea, os «l;1umpeI1s» vao

Iflnç'á!lldo entulho ie mais ,entulho.

AJém do wsrpecrt:o pouoo reoomendá-
- vel Te!IlerimOis alÍillJda a ItJitilo,dade que
o �eoilllto V'in'}la of,el'e.cendo :para
paI'lque de esrtaoiOlIllaJl1lienrto de Voei­

culoS' pes3ldo,s, servddão que deste
modQ é em 'gr8!llde paT!tle afectada.
Em ambos, ors casos a lmeddarta

acção do iMuniLcÍ[>Jo � de sUl'g>ir.

·a..." ..".".",.." ..,,·,,·'

Necrologia
D. Maria AlexandriDa de Figuei­
redo e Mello _ de Az�vedo s�uto

Em iI..iisboa faleceu a. sr.a iD. Ma­
erda Me:lQMldrrillla de rI<"Wgue'ilredo e

MeNo de Aizevedo ,Souto, de 73

0000 ootwral de Faæo, VliIÚ'VIa do
:Irl.éd:tco e œoriitoæ dr. AIIltónio de
�eV'edo IMeyreles do So'uto. Era
mãe dio 'd;v. Aalitónio iMaæd.a de

Fj,g>u:eiæedo MeyreilJe:s do !Souto, mé­
meo nos Ho'spli;ta;i¡¡¡¡ CIiJvls•

.Q f'lIDeral ,COillJSitliitUJiu g,ramde ma­

nti'ætação de peæ-r.

D. Toolinda dos SanIIlos Contlreira¡s
Proença

Fa1eoeu ,em iL1slooa a sr." D.

Teolirnda dos SamJtos COD!treiras

Pil"oença, de' 84 3/nOS, natwral de
Lomé vlliúva do ,esol'litoLr Raul

iP,roenÇa. !Era moo dais SIl'.,as D. Ra­

quel SaIllg,reman Pl'oelDça Oastro

MeDides, D. Lau� SaIIlgremMl
Pl'OelllÇ3/ Pilres 'e dr.a EI¡;;ter Sang1I"e­
IlrulIIl PlroenÇ8i Maroelrilllo MesrqUiLtà;
sogra doo 191"8. dr,. Máriio de Oa;stro
Mendes, eIIlg.o Ermette f'IiIres le AIn­
ItóDJiQ Mar,celdl!lo MesqUii.lta" JOIl'D!a­
l'iisba,; irmã do. SIl'. AIIltÓllliQ LI!'r8!ll­
ICLSCO CoDJtreJirrus, ,e tia dais .sr .as dr."
MariJa¡ AIIltorueta da Roclha CoIIltveli­
ras mé,d.i;oo ,ern Faro e D. Sdiliviua

Ro,tilia 'Contreiras Centeio \M3IdeilI'a,
,cas3lda ,corm o sr. ;Mrunuel Oe!IlJteio
Mad<eiLra ;r,esddeDJte � Lomé. Debca
numeros'œ netos e bi!Snert:œ.

José Teles Rodrigues
F3Ileceu .em ,Fruro O' sr. Jœé 'Deles

RoorligUJelS de 73 8!llOS, :natwrrul de
Casa Br�OI8, (Souzel), Jru!¡s há
muilto ra.d!ÍIc3ldo na ca;p!LbaIl a¡l:garvà:a
com ,estabel'eciJmento de f'el1rag'eIliS.
Deixa viúVla a 'sr." D. AIIlá Cœtina
Leitão TelLes -Rodr1gu:es ,e era pai
da Br." D. Maria Emírlda Leitão T.e­
leJs JÚJdilce, sogrodo eng. agrOO., EIU­
gé�o da &1va JúdLce 'e avÔ da SIl".a
D. iMariJa Teresa. Teles Júdioe, a;lu­
IDa do Li!ceu Naoio:nal de 'Faro e do
sr. José ¡¡r.ra;nClÍlli1CQ Tel� J,údioe,
alwno do mnstiItuto Superior Té,cni­
co . .o ¡fuDieral, ql\lJe se ef,eCltuou pa;ra
o cermi:rtérto da 'EsperaalÇa, colI1Slti­
-tu:i:u sentida ma:nrifætação de pesar.

Dr. Júl!io Sancho

Fa;leceu q;;e¡penti.rn!amernlte ,em WIIl­

dres, iODide se 'encOintraVia em v'ia­

gem de recreio, a;pós ¡ter paJ;"ltIDcdipa­
do. ,em Moorj¡d 1110 Congresso JIIlter-
1Il!8:ciODIal de RadWlogia, O' il"3Idiolo­

gista dr. Júliio ISrunooo. NatlllI'aŒ de
São BráJs de M!pollbe1, 'COIIlItaVla: 65

anos, ,e !I"elSidda há IDuiltos ooos

em F'a;ro onde ItiIIlhra lCoosultó­
mo. Deixa vliúva a iST.a D. Ahber­
t·iIIla EUlsélbio SaJIlIOOO e era pai da
sr." D. MaràJa Helem iEuSébio S'an­
cho Moura lPtiI!lh!eIiiro e do dr. Fer­
noodo ,Eusé!bto S!aJIlIC!ho rt:aJmbém ;ra­

diologjlSta em Faro; �Og1rO' da sr.'
D. ,AIIla Maæd.a Eusébio ISaJIlIcho e

do dæ. Fernando Moura P.irniheiro,
ofitailimologlista €om iliisboa, iit'mão
da sr." .o. Rda Maria S¡aJIlIcho pro­
fessom da IDscol'a do Ma:gistério

. IPlrimár.iJo de Ji'aro e avô dais IllIeni­
lIl'as AIIla ruta e ,Marta EusébiO'
,S'3InOho 'MOlum e iM3il1garida Slain;­
Icho Mo-ull1a Pi!I1heiko e dOIS mendnos
José AntÓlndo e JOlI'ge M;Lguel EiuIsé­
bdo Sanooo e Nunó SalllohQ iMoUiI'a

Pinhediro. i

O coTlp'o V'eLo de aV'ião de iLon­

dres, tendo o pré'stirto saáJdQ do

Aeropo'I1to ip'ara jaz1go de IfrumHr.a
no ,cem:LtéTlio de São Brá;s de M­

po,rtel 'e COIllstirtuído eoopl'essirva
IDanilfestação de pElS8ll'.

Também faleceram:

Em AŒ..JMAlDA - ,o 1S1'. João Pe­
lI"êd:ra Pass'os, de 63 arros, I!latwrrul'
de Faro, ,ca:sado com a iSr.," iD. Ma-

Quinta da Pomona
L�.S I LVES

Banquetes, Casamentos, Baptizados, etc. Restau­
rante típico para 350 pes soas, 'corn orquestra priva­
tiva. Contacte-nos. Telefone 22154 - Portimão.

!li¡a José M(mi¡ca lP.aSSOiS, paJi das
isr.as ,D. (E�eldrnda D. Maria; Dia­
maætæa, D. M,arüâ de Lumes. o.
Rosa MaIlia e D. Ana Maria M(mi¡oa
Passos e dios srs Hélder e Fe11DJall­

do José Mónœoa PassaiS.
_ a sl!'.a D. Maria do Nasctmeri­

to Gomes, de 86 '8!llOS, V'dÚJV1a;, :natu­
ral de Lomé, mãe da; sr." D, ,Marni:a

Lrene do, !NoooimeDito Aœxallldre

PQillloeS'.e!do Isr, FlraJIllciJseo AIlexaIl­
dre Gomes,
mm WSiBOIA: - a sr,." D, Maria

Adéli:a 'Merndoill¡Qa Neves, de 86

anos. iJli8¡tUl'al de Olhão..

_. a sr.s D. Maria Augusta Pal-

min!ha, de 72 anos, casada, natural
de Bolíqueíme, mãe das sr.v D.
Mari:a da Conceição Oliveira, D.
Natércia de Olíveíra, D. Arminda
Augusta Palmi.DJha de Olíveíra Cos­
ta e D. Olotirlde Augusta Palminha
de Oliveira e dos srs. José Madei­
ra de Oliveira, Humberto Teófilo
Madeira, José e Francisco Leandro
de Oliveira.

_ a sr." D. Mariá do Carmo Ja­
cinto, de 95 anos, natural de Olhão,
mãe das ar,a. D. Júlia do Carmo de
Oliveira, D. Maria Helena do Oar­
mo Correta e dos srs. João Lázaro
e Mário Jacinto.
_ a iSr." iD. CidáJlii:a m) Oarmo

Beooirra iMach3ldo de 21 anos na­

tural de 'l"aWIl1a, que deixa Wtivo o

sr. JoãiO José iMenau M!ruoo3Jdo le

era. rorue da mendilla Patricia Carla
PeTedra M31ch3ldo.
_ o sr. Francisco Pereira Dias

Júnior, de 89 anos, natural de Lwz
de Tllivira, aposentado da C. P., ca­

sado com a ST.a D. 'Edviges Amaro
Dias e pai do sr. Celestino Amaro
Dias.
_ a Sr." iD. :J.\IIaJria do iRosáJl1io

GOIIlçal�es, de 64 aJIlOS, lIlatural de
São ,EráIs de Mportel, qWe deixá
vilúvo o m. JOSé AnJt6ndo AmIes 16

elÍa mãe dl3/s sr;'· D. Berliliia Marta
e iD. iMaTIra dos A!njœ Gonç3llws
Anes e dO' .sr. Belarm1rno José Gon�
ç'alves MeiS.
� a sr. a D. Maria do Rosário Pe­

reira Mi!gueI, de 82 anos, viúva,
natural de Conceição de Faro, mãe
da sr.U D, Celeste Pereira Fernan­
des da Silva.

.

As famílias en/lutadas apresenta
Jornal do Algarve, sentidos pêsa­
mes.

laIas
De 1 a 7 de Novembro

VILA REAL DE STO. ANTÓNIO

TRAINEIRAS:

Pérolia do Gwadiana .

Cajú
COIlIservfeWra .

AIeordm .

GarobLnho
sua.
Lestia. .

Reil'E!ga '.

Audaz., .

Flor do Sul
Lilb�
Inf,ante
kg3ldão .

Prateada
Leste . .

Bl'is!a .

Rest'aUTMlVe

56030$00
50650$00
299000$00
29100$00
29000$00
28530$00
220000$00
207'300$00
20580$00
19130'$00
18000$00
14 2000$00
10330$00
9200$00
t) 270$00
4500$00
2750$00

370900$00Total

BELl,ATRIX ESPECIAL IAHment� Transistorizada

SEftYICE OFIOIAl DIESEL
BOSCH - CAV. - SIMMS

MAQUINAS ELECTRONICAS

PESSOAL ESPECIALIZADO

EXECUÇÃO RAPIDA

Ao seu dispor Il88I

OFICINAS ARMANDO
DA LUZ

ZONA DO DIQUE - TeJ. 2405
PORTIMÃO

Secretária de

"dministração
Oferece-se com profundos

conhecimentos de inglês e

muita prática. De preferência
para Faro.

Resposrta:s a este jornal ao

n.O 1'7165.

De SÓ de Outubro a 7 de Novembro.

O L H Ã O

TRAJINtEmAlS,:

NOV'81 Ol'rurillliha •

Colmeal ....
Vamd:iI!lh:a
F1ariso[
RadI!lha do sua .

-Ponta do Lador
CoœerViedra .

Ma'ríi:a �osa. .

Amazona
Pl'iilllCleiSa do Sui
NOVIa Esperança
Diamamrte •

·.Nova;8.- Pderdade .

BriSa .

PémIa MgaMa
Esrt;,rerla do Sul .

Restauraçâo
ilha de Sonillo .

109840$00
90560$00
38321$00
34605$00
.34365$00
20435$00
18660$00
17600$00
:1.5450$00
14640'$000
13775$00
8000$00
6040$00
5650$00
3880$00
2775$00
2650$00
480$00

437726$00T'ort:a:l .

I MOTORES
INTERNATIONAL

De 29 de Outubro a 7 de Norvembro

Q U A R T.E I R A

279478$00

BOMBAS DE PEIXE
MARCO I

De 25 de Outubro a 7 de Novembro

L A G O S

TRAINEIRAS:

Gracinha
Mamirsalbel
Baía'de liàgos
DO'nzel<a .

kberltñs • .

SibéTlia
Brd;sa;rnar
Pralia Morena

45350$00
41400$00·
·29540$00
26600$00
20370$00
13800$00
1'3000$00
6830$0'0

196890$00 .Total

Encontrado morta
Foæ ,eIIloontcr3ldo mQlI1to na< gua ,re­

sidêllJc!i,a ,e ,ern adi-an¡f)3Ido estado de

decom¡posição, o ST. Joaquliaru dOl Es­
pirito ,S'aJIlIto Soares, de 71 amos',
soltciQ'o que v:LVÚla .,s6 no !SÍtio da

Iglrej!a, fregwesda de Santo Estêvão,
de Tavtira.
Gumpll'lÍld8ls as forxmtlidaJdes' 1e­

gadlS, () ,cadáJver fod iI'emoviido para
!li ¡casa morltuária do ,oerrrl!téTio 10-
ca:1.
Não há sUJSIp'eIDta de 'crime.

DAYGO DANCERS

SURPREENDENTE

ATÉ 7 _DE NOVEMBRO
No Resllur�nie do (.sino às 23 h. e 1 h.

GRUPO M.CjI4 ANOS

A EXTRAORDINÁRIA CANTORA

ELAINE DELMAR

AMBROise

o BALLET

E O CONJUNTO PRIVATIVO

DO] CASINO

SALA DE MÁQUINAS-Acesso livre a mI de 21 anos

SALA DE JOGOS-DIÀRIAMENTE DAS 17 ÀS 3 H.
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CONTABILIDADE
A contabilidade da sua Empresa está atrasada?

Tem problemas de planificação e organização?
Tem problemas fiscais?

Consulte-nos, sem compromisso.

Cor-rela

CENTRO MECANIZADO CONTABILIDADE

Luz, Lda.

Telefone 45455

S. B. de MESSINES

Execução Mecanográfica de Escritas.

Romagem de saudade à memória

de Maria Domingos da Costa Coelho
Um grupO' de pesavas viZ'i/n1uz;s e

ilImIigas reOOlT'danni com vivo pesar o

falecim&nto' da Maria DvwngD's,
ocorrido há preci'8airn;e.nte wm Q/nO.

Faz 'YI!6'8ta data um Q/no, que O'

Jornal do ÂJJg8JI'V,e, trQ/Yl;8(;11'eveu nu-

ma local uma dedicatória «Em me­

mória de Maria Doming,os da 008-
ta Ooelho';i¡. Desta 'l)el<l, foi wm gru­
po de peSSCJa8 amigas, de Boliquei­
rne, qwe vieram. ao 'I'I'I!eU encontro,
p1'etendenào rrvamifes,tar publica­
mernte a sua sauâaâe, poios. o tempo
do seu passa;rn;,eq¡¡to, não contou,
e lela viile aÆnàa em todos, de

igual modo, carmo na hora õerra­
deira em qitJe partiu.

X'oda a 8Ua vida foi uma tarefa
de bem, em troca da incompreen­
são, e ios.to é dito por quantos com

ela conviveram. Por 1.8sv, o povo de

BoUqueime procurará estar unido,
na missa a Celebrar pQlr sua alma,
naquela paróqwia, no dia 18 do cor­

rent,e, a pedido dIes.te grupo de pes­
soas amigaJ8} que r¥W1II'I/i,festaram
este propósito a qUe dediquei
todo o ,meu apoio, em troca do
bfl'¥n que lhe die8ejam.

'

São estaJ8 simples e IfI'IiOdæstas ¡¡a­
lavras que procuram traduzir a

amizad.e com que} pela simpatria do
'seu-trato afável, algWfliS querem re-

�"""''''Ii.__'''_'''''_'''Ii._'II..''_''''_'''',&

o Grupo Cénica «Gsota
sem noma, apresentou
em Lagls
«Deus lhe pagu8)
Em 19 do mês findo ·tivle ocasião

de assistiJr no Tea:tro Cinema Im­

pério, em Lagos, à representação
d:à peça de Joracy Oa.margo, «Deus
lhe pague». desempenhada pelo
grupo ,oéImco «Gente sem nome»,

em espeotáculo dDitegu-ado œs cele­

brações do 4.· >Centená1'llo da eleva­

ção de Lagos a cidade. �

Na minha opiŒl'ião, é pena que
um g¡r.upo corn <lerta nomeada, co­

rno é o «GenJte 'sem nom,e», tivesse
uma alctua;ção tão fraca. -mœtran­

do uma das mudiœ.s !IIlalleLras de

«assaasi'Dlalr» aquilo que o autor es­

creveu.
Dos ISeis a.otores em 'Cena, ¡¡Ó pos­

so destBicar do:ls, que for84n os m­

té1'pl'etes ¡ferniiJD,inos, mostrando
m.a1.. .ta:lenJto F.ern:anda Bairros, que
desempenhou mSigmdfiJcamenJte o en­

louquecimeDlto de «Maria».
Doo aotocelS mascOOnos; é de la­

meDitaJr o que fez de «Mendigo»,
que duraDJte todo ° desenrolar da

peça, -E,!:iteve simplesmente pés'sL'U?,
fala.ndo m,wto râJpido quando deva:a

falar malis pausadrurnente.
Dos outros, pouco mais tenho, a

dizer, pCl'i$; IIl:elllhum moam'ou aQl:l11o
que a peça lhes pede. S'egundo o

meu 'critério, t()ll'lIla.I'8lIIl a peça mo­

n6tona, \Sem interesse, sem nada a

que se poSiSa 008JIllar tætro.
,Agora !peIIlgun¡to. Seria necæsá­

T,io liT Ibuscar eJS1te Ig¡r.upo a Lisboa,
quâmdo. Isegumi'O me parece, em

Lagos há mud,to melhor?

Não teriam os gru¡pos cémeo,s

de Lagos pQdido �reseDJtar uma

peça relacionada.lcom o !pasS'ado da
cidade ou ,cœn algUns dos nomes

céIelbr� da nossa œru-a, que fi,caria

melhor do que a peça que illOS foi

a¡presentada? Não teriam os mes­

mos gru¡pos desempenhado melhor

a mesma peça? Sim, porque estou

COIllVe<DIcddo de qlUe o teatro ex¡pe­
rimental de Lagos, ;como os amado­
'X'es, Iteni'8JIll fellto melhor, Ipo�S con­

tam mais vaiores do que os mo'S­

tl'adoo pelo �upo «GeIlJte sem

J08é Duarte Silva

&

Coordenaçio do trans­

porte internacional de
passareiros no Sul
do Pais

Foi constæuída 'a iIlIlItensul, em­

presa qUe tem por objeaUvo a ex­

ploração do traIDlSpol1te rodoviário
drrternaoíonag de passegedrcs, com

origem ou delStino Illa æegãão Sul do
Paés, Pœetende-se assím urn rti[:>o de

colaboração rodo-rerroviãrão palra
el'iJrnilllar aspectos de concorrência
e estæbelecer uma; repartãção de

tráJt1egos baseada no vocação €IS­

sOO'claJl de {lada meio de 1t1'aJlliS[polI'ite.
MOO!. da Companhia iPol'ltUlgulesa

dos CamiOOos de Ferro, ¡fiLgUiram ais

empresas algarvlliais Oastelo & Ca­

çoríno, Lda; IDmp'I'esa, 1R0000lVLárta
do Sotaven.to Alg8iI'IVe, Lda. 'e Em­

presa de Viação A1gaTlVie, ,Lda;.

'-Portimão Um proouto da rede distribuidora PDOLQa
DEPOSITOS- FARO telef, 23669 -TAVIRA telef. 264- LAGOS telef.62287

PORTIMÃQ telef, 23685 - MESSINES telef. 45306/07/08/09
Entrada Escolar

Ensmo especializado
- Desenho industrial

-::-Construção civi:l

Por professor do Ensino

Técnico, Desenhador na

indústria de construção
industrial durante vinte e

dois anos.

Informações e inscri­
ções das 16 às 20 horas,
pelo telefone 22546 ou na

Rua da Igreja, 37 - Por­
timão.

tribuir a hum4làaàe que a tOMS

por igual di8pensou.
-

Maria DrJ!m.Ii¡ng(}s foi, 8em dúvida,
um modelo de fi�ha;; veI1"dadJelira­

mente controriada} por dóciZ con­

desc8'nldéncia tudo venceu e ani­
mada por imprres8Íonante resigna­
ção} soube moetro» a 8nOlJ'Tl'7l,e COTa­

gem moral com que enfrento!� a

IYlWTte, ean: plena mQ'oiàaàe.

Sofreu dores cruciwntes, ân.s-ias

mvrtais, em âoença longa e sobre­
tudo chtetia de tvrrnie'nltos mas su­

portou _
tudo com a mœior resigna­

ção.
O mundo desvairado de ódios,

guerrœs e rOincores} precisa destes

eæempto« ae iW6/nI8a e insondável
llondade.

Lagoa-Açores, NovembrO' de 1973

Manue!i V'aIlente Aâexamdre

Os 181l'ãJpios penetraram na can­
tina da escola llTiiffiáJri'a de Mbu­

tetra, de onde æreaneaæam e' leva­
ram um esqueDJtador, 156 colheres,
150 gal"fos, 60 fBJoas e dois cestos,
um destes corn cerea de 5 mg. de

______________
'l. pêras,

.

DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS
ESTo.s TEOFILO FONTAINHAS NETO COM� E IND�, S.A.R.L.

Telex OB233-Teleg, Teol· Tele1. 45306/07/08/09 . Caixa Poslal! S, B, de MESSINES· Algarve - Porlugal

Assalto à cantina da
escola prlmãrta
de Albufeira

C'IIIII" tI� l"'S,

ESPECTACULO A FAVOR DO

PESSOAL DO CINEMA'

O SPORT LAGOS E BENFICA
EM CRISE?

com os elicitos na últíma assem­
Meia geraã, eís que SUJrgem pedi­
dos de demdssâo por desentendi­
meætos 'eDJtTe O' pr,esidetnltle e o te­
SOU�eiTO, que estão dando que fa­
lar.

.

A sede' é-na Rua J'iI'Oife!Slsor LuílS
de Azevedo, mas S'eg1lnido COIIlIsta,
paæte do 'arquivo 'encontra-;se no

BanqUie de Tu:ràIsmo, OIllde oe des-:
pontãstas das váeías modallidades
íSe vêm treínando,

'

,Será este um "dos motívos das '_

d'i,vengoocras elDJtTe O'S directores?
DâJzeim �guœ qUe !SÓ o 'Pl"eSl.den"

te quer ãmpor lei'S, d�ga-<Se assím,
mas 'COŒm) tUd:O" O' que'!IlJUJIlla 3JSSO­

j dação impOirta; a;l¡f;e¡ra,çõe¡g dEW'e ser
, obj'ec1:o de.' sessões ,re¡JTlesrentadalS
,pel'a' m�i!a dos dfu<eDtore¡g," que
.nos 'seja,dadQ sæber de reuníão ten­
lden.te à c0nci�d'ação' qUe se im¡põe
¡¡para pTe,sti:gio do clube e bern do
desporto, víeto lSabenmois qus não
-faltam jov'eI1JS 'com vOilitade de o­

:praitiJcar e
' que os di.rigentel¡; do

:Pat'que de TurismO' se têm mostra­
do desejosos de 'COlwborar ipI8lt'a que­

: o SpOIt Lagos e : B'enfIDoa ve!llha a

:ma,r.car des¡porti'V'a e GU,ItuT'aJlmente.

:0 MAL DOS TAXIS NAO 1ll Só
DE'LAGOS

.AJgora que a maiol1ia dos sõcíos
I do ,Spot1t l,tagOig e Benfica, come­

çava a ter esperanças de recuperar,
o teæreno perdido por dwergêDcias
en1me os ICOiI1pOS gel1entes, sanadas

Oamdeias (N1mes 00Im a SJila 'l'e­

icente carta de PiYrtImão veio l'em­
'brar o Q1_l:,e muitaS' <ve7Jes' telIIliOs es­
;-cn.to sob.r,e d.emdiê;n,ci�s Ill'O servi,ço
,de ,tá:ldi$ 'e te1efo:hJes a ma1s nas pra­
! ças eni. que se s1Jtu18Jm..
,

De fa0to, os motoriSltas de táxis,
¡'em sU:à, deí1esa, ap'I'oveitaan os f're!�
ite.s que lhoes dão maiis diooeko.e 'S6
acodem às c.hani�dais ŒOC'MIS qUialIldo
'não têm outras, 'lUcOlllbecendo que
"ern LagO's -aiS ()ha� à estação
de ·caminhO' de fe-ITO' mro são ruten­

,didas. Qu8lI1lj:o :a tJelefOoJ;lelS, s6 os

maLs falhOs de Il'e!CUrt1sos é que os

"hão po'ssUlem; 'e �ssIJm, 3iS càJm.­

'painhas «trititoêiam» inimerrupta­
lInleJllite durante largos miIllUltois, :co­
mo di2 Cam.dei:as N1me;s

,

Om, os [p'I'esidentes 'dos MIlŒlii'­

'-c�pios de LagOiS e PŒ'timão, eJStão
em boas ,relações, as defíi,c:iOOcias
nO's rt:áxis e telefones que os se'r-

·

",em ISão jdênltitca:s ern ambas '8;S 10-

,calidades.. 'Se; ,CoInÔ 'reza unÍ d,go
d1Jtado, a umão faz a força pOl'lque

· não ,cola¡bor8i'rão ambos,' pa'l'a re

"cOOlsegudil" um sei1v;i'ço de étáxf�­
;'co:ndigno, e um ,s6 telefoille ¡para
'seWLT' todo,s os motordostas de oa.dGi
¡praça?
·

No caiS() de aJUlmento do número

de - táxis pM"a o serviçO dé 'ambas'
:'88 'praçàis, I!lão será viá'V'el lB: COlll­

'cessão prll.vativa para 'sel'Viços 10'­
�cai,s com 'baxâ de "I!iJcen-ça. mams
acessÍJVleI ? Caso coIJJtrãr.io não
:será de [p'I'aIt1JC'aJr um serviço'd:e e-s­
i cafu: entre o� ,JIlot0T'1stas de praça,
:de fwma 'a 8iSSeguraT o ·.serviço 10-
00,1 sem prejuizo dos mesmos e de
;qua:ntO'S lIl!ecessdJtaJm de táxi's-.paJra
,ias SUas deslocações?

quando 'Unla nação concretiza urna ideia
Em 29 de OutUibro, a 'empresa do

Cillle Teat.rO' Impé,rio efectuoU' u¡n
'espectáculo a :fuIvor da confrater­
nização natalicia do pessoal que a

s'er.ve. Houv'e dols ifli.1mes que 'agI'a�
daTam e roLaJboração de muitas

.firmas '(lomerdailS, p, S. P., Born­
bei,rOo!') VolunitáriOiS de Lagoo e 'bar

do 'cinema, IffiI!lJS o 'P'ÚJblico não cor-
- - _. _.

-resp-ôndéu·'cOiIDO
- 'serla- -pa'l'a--dese---

'j3ir, vilsto que ,ern sessões de dols
¡filmes sem inteves,s'e dos qUe se

'realizam aos sábados, reg'ra geral,
veriHcarn-se 'casas de lotação es­

gotada, e n'a qUe UOoS .l!nJspiirou as

presentes Hooas, duv.idamos qUe 'se

ultra¡p'8.ssasse meta C8iSa. ];J {'alSO

para referi'limos que o e!Wil"lito de

solidariedade está pelas r:uas da

amargura, No emJtanrt:o, as palavras
de agradecimento nos intewalos da
sessão sUl1giœ-am" o sontedo das OIfer­
Itas das dif'ereDJte;s firmas tamhéiffi,
e assim os IbeIl!efj.ci�œ ICIlIIllIP'ri,ram
como se impunha.

Joaquim de S'OUJ8a Piscarr6ta

Em 1955 tivémos uma ideia: a de
montar um sistema de alimentação, .

como forma de defender e
.

promover a saé.!de. Porque _pela ali­
mentação defende-se' e conquista­

-se SA�DE, o capital mais precioso
'do indivíduo

e das naçoes,

'. A nossa ideia conquistou a nacão:
centenas de milhar de pessoas devem
à Alimentação Racional diese

.. a .sa[jde ..
8. o. bem:-estaractuais.

Ao longo destes 18 anos de trabalho
temos a certeza de ter feito muito.
Uma nação beneficiou da nossa ideia."

Como não havemos de nos sentir- felizes ?!

diese 18 ANOS AO SERVlçzO DA SAÚDE
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A NotáI'IÍ<a,

O MAIS EFICAZ IMPERMEABILIZADOR
DE CIMENTO E -BETÃO

Matos, Próspero'
& Gomes, Limitada.Empre,ado pelos Serviços do Ministério

das Obras Públicas, Defesa Nacional,
Aviação, Marinha, etc.; C. M. L. e outras;
Comp. C. P., Aruas e Electricidade, Tele­
fones, Sacor, Shell, Mobil, B. P., C. U. F.,
U. F. Aloto, Siderur¡ia, Laboratórios En,.
Civil, Fundação Gulbenkian, etc.; Fábrl.as,
Moa,ens, Bancos, Rotéis, Hospitais, etc.

AS MELHORES REFER�NClAS DOS
MELHORES CONSTRUTORES _ FA­

CILITAMOS FOTOCÓPIAS
PROTECt O
MARCA R£GISTADA

Eficiência total nos trabalhos mais difíceis
Aditivos para cimento e tintas de alta protecção «EVODE:.

I ,«EVOPRUFE» _ Betuminoso impermeabillsante à base de
asfalto, de fácil apllcação para cobertu­
ras, terraços, empenas, etc.

FLASHBAND _ Fita irradiante de
_
alumínio adesi!a para

juntas, vedaçio e impermeabillsaçao.
PROVER _ Endurecedor dos pa'V_imentos �e cimento,. resis-

. tente ao desgaste, a formaçao de poeiras, a

) '" '; : alguns ácidos e ao salit�e. .

,

RAPID _' Acelerãdor de presa e estancar ápas.
�. \

�

l\IASTIC-FlLtER _ impermeabilizante para encher �ura-
, ,cos, fendas e assentamentos de ndros

'- .. ------ ---- ----nas-clarabóias. -
--------- ""

I>ISTRlBUIDORES' GERAIS:
TITO PEREIRA DE SOUSA
Rua de S. Nieolaa, 41-3.° Telefs. 3& 18 05 - 3Z Zlll

LI8BOA-Z

(Conclusão da 1." página)

ra» do homem que III18lls ihCllIlt'ou a

«cidade nova», 'O seu berço portí­
mJOIIlJeIlISe <reIl8iSc:l.do ¡pal'a :um futuro
novo já nar rondagem do século. Do
segundo, e como por :vá1'i8iS vezes

aqui ternos dito, jullga-Se que a

praç'a que tem o nome de Te1xeira

Gomes, a saJ'S. de yd'siItas, o cooJtro
da <Cidade, serta a loC8JUzaçã.o
ídeaâ, ddæiam08 mesmo exiclusdJvla e

quase imidiscutiv'el, não fOil'a o ca­

ao de nada ou mufrto pouco o ser

neste tempo que é iIlI()BSO.
'

Dlficl1lmenl¡e,
-

pwt8mlto, se admí­
Ur"á owtl1a �oca1ização que não seja
essa t8JIJJto mais que a praça, de­

pod,s',que I!IlI!liÚS ÍfadÕs lhe Il'etn'arann
01 COTetO, fíecu erma. de atractivos,
væsta e sonoleæta, Dlil1I!clŒmenlte
também rse'I'lÍwn de aoe1Jtia,r quais­
quer limitações à composíção e vo­

lume do projecto, Ita! 'como '3JS jâ
apresentadas por um iVleIl'eadOT mu­

iIllici¡pal 'S!'. Alberto Azevedo, para
quem não pode deiooal' de ser um

busto a fim de que não exceda as

dimensões do VIi,zlilhQ viS'CiooIde de
BiiVIBJr busto também mo jardJlm de
seu �e. Ora, e ooffi a deViida vé­
Œüa à op1IIldão $que]re vereadoe,
hem 'como à memôría do v:ilSconde
de

_ BiiV'8JI', jU!1gàllnQ& sel' arrãseado
estæbeíeeer-se paxruI-elo na ddI!Il!en­

são, na 'estaJtl.l!M Iocæl e nacíonaã de
ambas 'aIS fáguJra,s de gæandes por­
tímonenses,

IS'ej'a 'como fo.r, e a pa11tlJr do mo­

mento em que €'Sile assunto torna

aspectos novos e, :pa¡rticwaTmente
gratos ao baiTI'lÍJSlffio poI1tiJmOlIl!ense,
peta mão do lSI' R�mlJ1do AæUlIl!Ção '

e ,aJtravéls dO' OOmprOilMsso miUnici­

pat! puibl;ilcame:D/tJe aSISumido, não há

Segunda, campanha di Yaci­
naçlo contra o sarampo

às

uma arma efi'cáz
no combate

..

lesmas e caracóis

ManuelTeixeira Gomes
- Monumento em Portimão dentro de um ano

Vai 1mcl<al'-ISe em 19 deste mês
uma lIlO!Va œnn¡p8JIliha de vacinaçãQ
conrtma 01 sar�o, �brangendo os ;,1� ..
ipO'8t'œ de vliloinação de ,todo 'O DiIs-
tI-ito.
Esta • campanha ê destdlIl!adru àls

criançBlS d� 12 meses a 5 anos de
idade que não foram vacinad!lJS na ,

1.' oampamha, UtllS ¡porque não com­

parecer� à vacinaçãQ por qu�­
quer mo.tiJvQ; outros PQrqUJe não ti­
nham aJlinda os 12 meses.

Só lSerão' vacinadBlS aIS ICrdàm.çalS
dentrQ daIS idades de 12 meses a 4
anos ,collllŒJleios e que não t,eniham
ainda. contTaroQ o sarampo.

São importantes os estragos que,
anualmente, causam os caracóIs
e lesmas nas cultUias, especial­
mente nas hortas e jardins
Tem-se recomendado como mela

de combate a apanha manual, mas
as invasões são, às vezes, tão In­

tensas que este processo não
resulta,

Há, pois, necessidade de recorrer

a produtos químicos para vencer

as Invasões de caracóIs e lesmas
O SLUGAL apresenta o mais ele­
vado grau de eficiência contra
estes parasitas. E de fácil aplica­
ção e preço acessível.

5_1 U 9 a I
um produto com a garantia
CIBA-GEIGY à venda nos

estabelecimentos da especialidade

.

Portimãot!, 'Notariado Portuauês
Alugam-se em conjunto ou

'

������a:�n:=da ���esl��: Cartório Notarial de Castro Marim185 m2 cada.
Informa M" C. Santos

Rua Júdice Fialho, 50.

: mails por agOll'a do que �aT-lhe
O' 'c<arinJho 1;aft,wz adœmecído, des­

pertær as 'OOIlI9clOOcilliS qiUe ao fim
de tanrt:o tempo terão esquecído que
esta diVlida exi!sti<a, aSSOlpl'ar a cha­
ma ta:1v.ez maís apagada, amparar
<a ideia paea que não cata, uma vez

ID.: em cesto roto. '

JuJ,g'amos que desta liIetta, 11Sso
'não é possível, 'PortamJtQ o nosse

<aplauso. iE a ,certeza de que volta­
remos ao 'aJSSUIDIto, não coon a velha
amargura de quem Iembrava o an-

.' tígo esquecâmento, mas com a ale­
gria de quem vê 8IS promessas CUI!Il­

prídas

Certifico narrativamente que
por escritura de 25 de Outu­
bro do ano corrente, lavrada
a fls. 91 verso do Livro C-43 :

de notas para escrituras di­

versas¡ deste Cartório Nota-
,

rial de Portimão a meu �rgo,
os sócios António Guerreiro
de Matos e João Gonçalves Si­
mões Gomes cederam as suas

quotas no valor nominal de
50 000$00 cada uma, na socie­
dade em epígrafe, cujo capi-'
tal social é úe 150000$00, in­
teiramente realizado, respecti­
vamente a Rogério da Ooncei­

ção Próspero e Alcina da En­

carnação -si�va-Próspero, afas­
tando-se assim da soeiedade,
renunciando à gerência e 'au­

torizando que o seu nome con­

tinue fazendo parte da firma.

Que os dois cessionârios fi­
cando a ser os únicos sócíos
da dita socíedade, resolveram
alterar o artigo 4.0 do pacto
social, o qual passou a ter a

seguinte redacção:

4.0

'rodos os sócios são geren­
tes, sem caução e com ou sem

remuneração conforme o que
por acta for acordado, sendo
necessária apenas a assinatu­
ra de um dos gerentes, para
obrigar a socíedade, em juízo
ou fora dele, activa e passiva­
mente.

Portimão e Cartório Nota­

rial, aos 2 de Novembro de
1973.

CandJeba¡s Nwnes

Pára-raios
Mariana Carapeto dos Santos

"dos tipos Franklin e Rádio­
-Activos, fornecemos e insta­
.lamoj, em qualquer parte do
País.
Orçamentos Grátis.
Dirigir à casa mais antiga

'do Sui do País, autorizada pe­
.la Junta de Energia Nuclear.

Heliodoro Nobre Valente,
Lda. - apart. 3 - telefone
52101 - Ourique.

FIOS PARA TRICOT
NETO RAPOSO, LDA.A.

Minha senhora, se deseja adquirir FIOS PARA TRICOTAR
EM LA, FIBRAS ACRíLICAS, FANTASI�S E ALGODõES,
temos preços e qualidades especiais para �I.
ROBILON a fibra que se impõe, pelas suas cores e qualidades.
PEÇA AMOSTRAS, se as não tiver ainda, à Casa

A. NETO RAPOSO, LDA. (FABRICANTES)

Praça dos Restauradores, 13-1.0 Dto. (junto ao Metre)
Telefone 32 65 01 - L I S B O A

qualidade Philips
merece seryiço Philips

Técnicos especializa­
dos, viaturas para ser­

viço domiciliário e

stoc:k' 'permanente de
acessórios legítimos
representam a maís
segura garantia de
completa âS,sistência
à Qualidade Philips. DElEGACÁO

.

DOS SERVICOS
.

TÉCNICOS DA
PHILIPS PORTUGUESA, SARL

PARA O BAIXO ALENTEJO E ALGARVE
Rua do Bocage, 59 - Telef. 23899 - Faro

PHILIPS

TODOS precisam de

ÓLEO DE FíGADO DE BACALHAU
ele é indispensável
para a saúde de
toda a familia
assim, em cápsulas,
o Óleo de Fígado de Bacalhau
é tão fácil de tomar ...
até pelos adultos!

em embalagens
de 50, 250 e 500 cápsulas
aos preços r.espectivamente
de 25$, 80$ e 150$

um alimento diese
em todos os supermercados e boas casas de alimentação

/

H. PIMENTA DE CASTRO

FLORES PARA
LUTGARDA DE CAIRES
¡Conclusão da L· página)

Certifico narrativamente e

para efeitos de publicação que

por escritura de justificação
lavrada neste Cartório e' no
Livro de Notas para escritu­
ras diversas número vinte e

três de folhas noventa e um

verso a folhas noventa e qua­
tro, em sete de Setembro do

-corrente ano, David Filipe,
viúvo, natural de Castro Ma­

rim, onde reside no sítio da

Lagoinha, afirma-se dono com

exclusão de outrem de um

prédio que se compõe de uma

courela de terra de semear,
com amendoeiras, duas olivei­

ras, figueiras e uma alfarro­

beira e umas casas térreas
com três compartimentos, no

sítio da Lagoinha, freguesia
e concelho de Castro Marim,
encontrando-se a parte rústica
inscrita na respectiva matriz

sob o artigo dois mil duzentos
e oitenta e seis com o valor
matricial de cinco mil e tre­

zentos escudos e a parte ur­

bana sob o artigo setecentos
e cinquenta e cinco cO'm o va­

lor matricial de dois mil e du­
zentos escudos, prédio este

que se encO'ntra descrito na

Conservatória do Registo Pre­
dial de Vila Real de Santo

sew'!' e agradeœr os 'bens œpi!ri.­
tuaís ,I\ecebidO's daqueêa 'adganvia
emérita, Não foi, porém, essa a

,c<IDSaJgrnção úæíea de Lutgarda:
em 18 de Ai�l de 1937 Icolooa'l'<IiIT1 o
seu retrato na CâJmaI1a Ie deram o

seu norne a urn lJargo que, segundo
reoooJte inform<a,ção, merecíæ menos

,i:ncútia para, nesta .:fiestiva data,
dær UI!Il 'Sin:aJ. afi:run.a1:li:m à 1El!flemlé­

�de.
>

IBe o pelOillll'O Iculituml da ed:iJiida­
de moluir na;s f'eSibas do 2.° ce:nte­
ná1'iQ da V.lla, que se a�a ma.i!s
e maIDs, maiores homeIlJalgens à SIll<a
di,lecta filiha, aiinda poderá augerill'­
-se lP'aTa ,o dia ]C3 próxillno, uma

,concenrt:œção de ,ClI'lÍaJIlça;s e estu­
danJtes aJlêm das autOll'!i.dl81des e do

povo, j,llIDIto do blliSbo da >eScr:iltora.
P.aJ1<aVlrws ex,plJ¡()!lJt:iViBJS, 1ill!S poe­

maJS :lddos por ætuda.ntes e ¡fdores,
muIiitJa¡g í1lores corno lIJO dia da mau­

gUI'a-ção. A socióloga, a romanOO3:ta,
a pOeIt1sa, 'â -mulher que ltainlto so­
f're'll paTa espaJ'haJI' o Ibem. e Ic1almar

jüS'tiça, rumava 00 flores ,tão enter­
neéid<ameŒlite qwe ded'lliS 'se ser:viiUJ pa-'
'l'a ltiltulo de vários L1¥l'os. «Glliioí­
n1as», «ViQletas»" «PaJpOiiJ.ru.», são

adgun¡s deles. POlS qiUle a iDOSOO

'adfudração não fiqUe lIlia pa-ssWida­
de. Levemos () næso ¡preLto e o re­

gozi�Q por ,essa daJta e 'V'amos de­

por f<kmes, irnudita:s filOl!1es- iDO !Il}'OIIlU­
meDIto que a S'llIa t>erra ilhe ergueu
em 3 de AibtiJ de 1966 e p8il'a o quwl
'tàa:íIto se etSIfOlI'ÇQu 'O futtJdardor e di­
!TectoiI' deste semWIJ.é,I'IiO' prOlVliíll:oiIaJ.,
José Barão, ,OUija viœ �e ,ex,tingu:i:u
{ledQ dellIl'a:i.s para o mWito que alin­
d<a pOderia fiwer ¡pela sua vila ,e

ipOiI' todo o Mga-rv:e. Fosse ede Vliiv'o
e 'Cl'€IlllOS que .Aa:1tÓDlio Meixo já Ite­
ria 01 Sell' mOill!UlIDento. Mas ag-uaJI'­
demQs as festas ,eelIl!ÚenãJrti'!lJS e ,as

SUŒ'ipiI'eSals que poderão 'surgilr. Pa­
ira já, !l'ecOTdemos >a ,cIii.ação da �ol­
'sa de EStudo Lwtgardia :de oa1res,
1DJS1tiJtuílda pelo M�cípio, na tarde
de 3 de Aibr!ill de 1966 e que não sa­

bemos s'e já ipôs na Un:i��
aLgum ,estuda.nte, 'oa'l'lecldQ de apoio
eCOlIlÓlIIl&cQ.

ID vamos, ¡pots, l!IlaI1oaT presença
(!la ma 13, l<ev,andQ fiores p'a'l'a
Lurtgarda.

António soh o número mil du­
zentos e vinte e cinco a folhas
trinta e seis do Livro B, qua­
tro.

Alega o justificante, na re­

ferida escritura que está na

posse do dito prédio há mais
de trinta e cinco anos, posse
està com exclusão de outrem
exereida sem interrupção e à
vista e com conhecimento de
toda a gente, sem que alguma
vez tenha havido oposição por
parte de alguma pessoa a es­

sa posse, sendo_por isso, uma
posse pacífica, pública e con­

tínua, pelo que dado o tempo
transcorrido, ele justificante
adquiriu o dito prédio, na fal­
ta de outro título, por usuca­
pião, facto que o impossibilita
de, por documento, fazer pro­
va do seu direito de proprie­
dade plena e perfeita, razão

por que teve necessidade de

justificar o seu direito de pro­
priedade através desta escri­
tura.

Está conforme.

Cartório Nobrial de Castro

Marim, 6 de Novembro de
1973.

O Notário,

_Médico E6peeiaiista
Prótese Denib\ria

FARO

Oonsultas com marcaçAo

Olhão: das 10 à8 IS e ainda tardes
de terça.-fein.

Faro: 2.�', 4.'·, 5 ....·, 6.·' a partir das
15 hOraB

Faro 258551Olhão 72619 ColhSultól1Lo
Telelf,

223l4�4 } residência

Francisco Carreto Clamote

Maria de Olhão

Trespassa-se -------'---
em Olhão Casa de Frutas

Uma lavandaria, situada na

Rua Dr. TeófBo Braga, 54.
Contactar pelos telefones

72975 ou 72641 - Olhão.

Trespassa-se, na Travessa
dos Centenários, n.O 6, em Vila
Real de Santo António.
'!Iratar com Idalina Antu­

nes Lopes, no mesmo local.
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Um grupo de jovens visitou furnas I �U[i!�ñ�! �! [ODIllDtÕ!!' .r-..,======_
....

_-_-_-_-_--_-_
.....

_-
no concelho de Loulé ijuiula �O �i�ID, Ui.. '

outra, de menores dimensões, ten­
do de altura o mesmo pé direito
que a primeira, altura que vai de­
clinando na direcção .do fundo. Es­
ta sala tem de comprimento cerca

de 3' metros. O tecto é formado por
tufos calcários de curiosos efeitos.
Para se observar o interior em

pormenor, torna-se índíspensável
utili.zar lanternas de forte' intensi­

d,ade.
Notámos pela .e}escrição, que os

exploradores, como medida de pre­
caução, nunca desceram todos ao

interior, ficando sempre alguns de
atalaia.

Certifico narrativamente que
por escritura de 27 de Outu­
bra do ano corrente, foi alte­
rado parcialmente o pacto SQ-

.cial da referida sociedade, no
corpo do seu artigo 4.0, por es-

.

critura lavrada a fis. 73 v. do
Livro A-130 de notas para es­

crituras diversas, deste Car­
tório Notaria! de Portimão a

meu cargo, o qual passou a

ter a seguinte redacção:

Artigo 4.0

Todos os sócios são geren­
tes, sem caução e com ou sem

remuneração, conforme o que
por acta for acordado, bas­

tando a assinatura de dois

gerentes: para obrigar a so­

ciedade ci:n juízo ou fora dele,
activa e passivamente, os

quais poderão delegar' os seus'

poderes noutro sócio ou em

pessoa estranha. Para os

actos de mera. expedíente é
suficiente a assinatura, de
qualquer dos gerentes.
Portimão e Cartório Nota­

rial, aos 2 de Novembro de

1973.

(Conclusão da 1.· página)

junto ao sítio do Par'ragfl, grupo
que se propõe explorar outros al­

e o corte das eæportnções ae raanas gares dos muitos 'que existem no

petroliterae pelos países árabes.
concelho de Loulé.

Watergate ganhou uma força in-, Oiçamos Pedro Correia, entusias-

cont'ida à 'medida que o inquérito'
ta por investigações espeleológicas

se foi wprofundando com toâae IJÆ
e chefe deste grupo de jovens, que

S'U;{/¡S graves implicações que várias
nos relatou, não só as impressões

vezes ,envolveraan >O pr6prio Presi- que colheu das cavernas 'visitadas,

âente. O qUe á principio se dizia em
mas, também, as dificuldades que

voz baixa _ a ,;,mpug'IIJQ,Ção do
se lhes depararam.

mandœto _ é hoje repetido em voz
Os algares (1) a 'que nos vamos

referir, situam-se, como dissemos
alta 'e pedido por a't'guns conçree- no Barrocal da Nora dos Velhos, �
sistas, o que tem obrigado a Casa
B

nascente da povoação do Parragil,
ranca a frequ:entes declarações de em terreno pedregoso e de mato. O ALGAROCHO DO O'

que Nixon manter-&e�d. no 'seu pos- A maioria destes algares não têm
TI

to até final do mandato, 'em 1976. nome
_ c.onhecido, tomando alguns o JO� PIQUETE

O não a;parecimento de duas grao dos sítios onde se Iocalízam ou os ,-

vaçães, da 'Série que o Pre8'i4eQ1,tf dos proprí tãrí d tH! artes as erras em A caverna com a designação ací-
acabou por dar à Com�ssão "n In- que existem

'J

WU 'L • ma, que se situa, também, no cha-
quérito, veio piorwr todo o pro'ble- O primeiro, algarocho visitado mado Barrocal é das que oferece
ma. Içnora-se s-e essas duas gra- não ...ern den

.

ã ó
'

.

'"'V �... enomanaç o pr pria. O maior interesse, por ser a maior e

vações foram retiradas M conjun" povo apenas ° desígna pelo. ebura- a mais :bcla. A sua entrada é à fei­
to ou &e não ioræm. realizacXas - >CO» e si,tua�se jUll1to a urna ve- ção de poço, como algumas das an­
como afirma a Casa Branca - por reda, A entrada é à feição de DOÇO teriores, fendo de altura cerca de
mo.tivos de ordem técnica. SimqJres- e para se atingir o fundo há' que 4 ou 5 metros.

11I;6!1Vt'e, a notícia do desapar:ec:im.en- descer cerca de 3 metros por .pas-
.

O acesso, à primeira sala, 'é ime­
to surgiu três dias depois do œnún- sagem estrctta. Chegados ao fun- chato e a sua altura é de aproxima­
cio de que as gr(J¡1)ações poderiam. do, 'deparou-se aos exploradores damente 4 metros. As estalactites
se?' consultadas. TIf.ata-s-e, no con- uma pequena sala ·e um corredor que aqui existem, oferecem belos
junto, ae fitas magnéticas de con- com cerca de metro e meio de altu- e surpreendentes efeitos. Para o

versas entre Nixon e os &e'U8 auxi- ra! tendo de comprimento, dois a lado esquerdo desta- sala, para
liaree sob.re.!) ..Caso Wat'ergate. As tres metros, que dá ligação a outra quem está de costas para a entra­

que fq¡Uarn sõo precisamente das sala pequena, de tecto baixo, de da, a outro nível mais baixo, exis­
mais impolftantes, s-egundo parece: onde pendem pequenas estalactitas te uma passagem estreita difícil
conversas com Joh.n Dean e com to�as porém quase mutiladas. O de transpor, que ·dá. ligaçã� a ou­

John Mitchell, qualqwer deles bas- chao deste algar é de rocha. tra sala mais pequena, mas de tee­
tante envolvido no esclindalo A cerca de cinquenta metros des- to bastante alto, com' estalactites
A opimão pública l"eagiu i:fflea;ia- te, .exíste um outro também sem pendentes, parecendo ser fórmado

tament-e consideram.do o caso deoo- designação, sendo a sua entrada à pelos penedos que se encontram à

ras prejudicial para Nixon quando feição de poço, mas de difícil aces- superfície.
tenta convencer a nação da sua so, pois o poço n.ão apresenta rele- Voltando à sala de entrada, para
inocência. Entretanto, o presidenPe vos que proporc�o_nem apoios. Por o lado direito, existe uma passa­
cimtin;wa a recusar comparecer pe- esta circunstância, a descida teve

. g:m baixa e estreita que dá líga­
rente a comissão de'inquérito. por

de ser feita corn o auxílio de corda I çao a um corredor em rampa com

con&iàerar àesprestigiænte e porque
embora .(acrescenta o nosso rela- desníveis, que não chegou � ser

pÕe o executivo sob a depémlénci-a tor), estívesss mais indicado o em- explorado.
do �egislativo·. prego de e�cada. A altura a vencer, Por informações colhídas na gen-
Um impass-e rerriV6l, qwe coloca �a�: se atmgir o fundo, é de cerca te da região, sabe-se da existência

o P1"ésidente numa posição difícil e a�": m�t�s. Um corredor, tendo de de outros algares" allgUi!1!s dos quais
que, embora tendo a sua l6gica, t

tura
, ' metros e de comprimen- com as entradas fechadas rnanda­

torna-se impopular. N>em a nomea- �o cerca de 2,5 a 3 metros, dá aces- das entaipar pelos proprietârios das

ção ae novo 7IVini-stro da justiça, to a uma pequena sala de cujo tee- terras onde os mesmos se locali­

nem.
.

Ct do sub&tituto âe Archibald
o pendem grandes, ·estalactites, zam.

Cox, nem a M próprio 'tñce-presi- tam?ém quase todas destruídas. O chefe do ,grupo, a quem agra­

dente. Ford podem fazer esquecer AqUI] houve que utilizar lanternas, decernas o haver-nos confiado os

aos aWeTÍcános esta sl./¡�eUa que e'::n virtude de ser nula a luz rece- resultados das explorações queoída do exterior. f t
pesa no es,pirito de tOMS: t1Jté que

e ec .uaram, informou-nos que no

ponto Nixon/e&tá ernvolvido em to-
,

plano de actividades futuras s� in-

da a génese do escandalo Water-· VISITA AO ALGAROCHO' tegra a exploração de outro� alga-
gate.

res da re,gião agora visitada e de

E por' coinci.dénoia surgem Bem- DA FIGUEIRA outro..c¡ ainda, de que conhecem a

pre nDVoo pontos qUe. em vez de o
existência. Nesta circunstância fi-

ilibar, p'elo cont,rário o pre.1lUUcam A caverna denominada Algaro- camos a a'guardar o resultad� de

ainda mais. Por isso, >O termo «re
�ho da Figueira por ter dentro à novas explorações, que empreen­

signação» faz-sI", oumr com' mai.s ��trada, uma árvore da:quela espé- dam, que contamos poder registar'

freqUêrwia rrlie8mo ewtre aqweles .le, é a que· apresenta acesso mais nestas colunas, satisfazendo a cu­

q'!1Æ há uns meS<es atráis nem sequer fácil,!por ser reLrutivamenJt:e baixa. riosidade dos leitores.

o admUiam. L-e'l..'(1/Y' o processo até €. ?OS algares mais conhecidos e
A concluir o seu interessante re­

ao' fim, owvindo o pr6prio Pres:i- VISitados na região' e situa-se per- lato, Pedro Correia formulou um

dente, seria a :solução, mas parec.'"
�o da «Pia da tia Silveira». O aces- voto que nós gostosamente regis­

impolS'sivel postas as coisas no pé
'o ao interior é em ranwa, havendo

tamos: <r ... que esta notícia dê azo

'em que estão. Alguém terá de oe lue vencer um de-snível de cerca
à constituição, no Algarve, de OU"

der perænte a justiça e Se Nixo.�
ie um metro. Vencido este a desc!- tros grupos �e jovens que, ocupan­

não desiste da SUa posição intran-
:Ia continua em rampa, até-se en- do. t�mp.os hvres, se dediquem à

sigente ver-s-e-á em sérias. d�fiCul- 'Tar na primeira sala. Esta é de actIvldaae emotiva e apaixonante

ãades perante o SoMado e pœra go-
forma rectangular, tendo de com- que é a espeleologia».

vernar, pois a sombra Watergate
Jrimento cerca de oito metros e de

er_q1�er-se-á sempre entre ele e a.' argura e altura aproximadamente

opinião 'pú.blica até um esclareci- 1,5 metros. As estalactites existen-

.mento to,tal.
·:es, que resistiram' ao ·vandalismo

Ma.-teus Boaventum' :!e alguns dos que a visital'am, são
'm retluzidíssimo número. Para o
iado esquerdo do caminho de aces­

,JO a esta sala, apresenta-se uma

(Conclusão da 1." página)

A NOItáJ:1l.a,

l\lariana Oarapeto dos Santos

Educadora Infantil
Diplomada'
Precisa o Externato de

Portimão.
Avenida

barda.
Miguel Bom-

Albufeira
1.0 ANl)AR PARA ESCRI­

TõRIO
,....

.

Gaveto, muito central, alu­
ga-se.

,

Trata o próprio. Informa e

mostra por favor Electrónica
Algarve - Avenida Eduardc
Rios, 6 - ALBUFEIRA.

Guilherme à'Oliveira Martins
grande profund�dade.
Quanto à grandeza, é comum o

povo designá-las por «algarão» ou

«algarocho'>, conso'ante o seu maior
ou menor tamanho. As cavernas da
costa maritima, no Algarve, deno­
minann-se de «fumas».

__.

(1) Na região serrana, as caver­

nas tomam o noine dé «algares»,
se as suas entradas são abertas na

rocha, à feição de poço, se dão en­

trada ds torrentes pluviais e 8e tém

Prosaúde

[líni[B M�ru[O [irúr�i[a,
s. A. R. L.

TRACTORES FORD
yENCEM MOTOlAVOURA 73

Certifico, narrativamente,

para efeitos de publicação,
que por escritura lavrada on­

tem, de fIs. 19 v.O a 21, do L.O

A-83, do notário do 1." Carló­
rio da Secretaria Notarial de

Faro,
.

abaixo assinado, foi

aumentado o
_

capital da so­

ciedade em e p í g r a f e de

2 000 000$00 para 10 000 000$
e alterados Os artigos 3.0, §
2.° do art.O 6.0 e o art.O 19.0 do

pacto social que passaram a

ter a seguinte redacção:
Art.o 3:0: - O capital so­

,cial é de 10000000$00 dividi­

do em 10 _ mil acções de

1. 000$00 cada uma.

Art.O 6.0: _ •••••••••••• § 2.0:
-' O conselho de administra­
ção poderá ser. reeleito uma

ou mais vezes, sempre que a

,Assembleia Geral o delibere.

'�Art.o 19.°:' - Cada grupo
de 10 acções dá direito a 1

votó.

Está conforme o original.
Faro, 26 de Outubro de

'1973.

Concessionários de tractores FORDApós renhida competição com os principais
concorrentes a FORD foi a vencedora
do Concurso da MOTOLAVOURA-73. além
de ter sido a única marca a colocar três
tractores na final.

Na foto vemos o vencedor Sr'- José Ribeiro
Seixas. no seu tractor Ford 3000.

. O No,tã:rio,
FARO

Fomento Industrial e Agrícola do Algarve. Lda.
Largo do Mercado. 2 a 12 - Telel. 23061/4
Filial em Portimão - Largo do Mercado de Gado - Telel. 22107Luis Augusto da Silva e Sabho

TINTAS «EXCELSIOR1\!

Produzld? pela:ADEGA COOPERATIVA DE ARRUDA DOS VINHOS"

'�XIJa�os, sempre 'sua-_mesa,:
.

. , em casa, no bar ou·no restaurante I
TINTO BRANCO. RUBI ..:...-...J

Um produto dá rede distribuidora UM r."J
DEPOSITOS: FARO teler. 23669 -TAVIRA teler. 2j;4- LAGOS telet. 287 ., .�.�

POATIMAO teler. nS4 - ALMANSIL teler. 34 - MESSINES teler. 8e 89 ;.�:Ia
DISTRIBUiDORES EXCLUSIVOS ';i{_,r

� TEÓFILO FONTAINHAS NETO COM!1 E INO�,S.A.R.L
II' Telu O1G33-Tlllo.Teof.Tellf. 453D8/ DH Linhas - Cllle Postal I S. B. de M£SSINEH!gllVl' PortuDal

Recepcionista
,

Rapaz livre de serviço militar, vastos conhecimentos
recepção hoteleira e outros, sabendo francês e inglês e

com carta de condução, regressado de viagem à Europa,
deseja colocação. Dirigir a Travessa Serro do Malpique
20 - Albufeira ou telefs. 52436 e 52635.

'

�""'.,..�

DAS
[)E

�
,_
,-

AçõlEfAl
Oll1Ãol
�

_�

lana portuária e incêndios
N UM curto espaço de tempo o

fogo causou avultados pr:ejuí
zas em dIois dos arrastões da froL
local. E em ambos os inctlruUos.
que a abnegação aos bombeiros de
Faro e Olhão obstou não at'ingis
sem maiores proporções, um pro·
blema 8e Wvantou. Ou'Vim.os is·tL
como comentário ae um dos 1'es

powsávei-s pQfr wma d�'l:s corpo'1"a

ç?es. Tivemos o ensejo de, poste
rtormente, o oomprovwr. Trata�s,
da inexistência de bocas de incên
dio que permvtaan a ligação dJa
mangueiras com a rapidez des-eja
da. Il necessário ir ligá-las a zonae

dístantæ, com todoo os prejuízos e

inconvenient,es daí admndos.
QuandO M primeiro incêndio re

gistado num, arrastão. o facto fo
logo apontado. O segundo sinwtr,
veio confwma.r a tõtal lalta M qU!
apontámos. I!J estranho qUe ela S(

verifique, oonhecidos os perigos {

possibilidade de incênd'!os que ai

embarcações envolvem. As gram
de.s qU(1l/!)tidaàes de oombustív8TÍ;
podem determÍInaT vários fogos €

o tempa. perdido com ligações a

distancias pode -'ler fatal. Impõe-se
e quanto antes, que a ,entidade res

ponsável pelas obras e conserva

ção da doca. de Olhão. proceda ri
dotação de ·bocas de incêndio em

quantidade suficient'e. E qUAe a Cor
poração dios Bombeiros não deixe
de ser ouvida, como Se imvôe e é
aconse·lhável. PJ que nem S6mqrr'
a CJ;bnegação basta para resolV61
08 assu-ntos.

'MaJ:1l.a AmJ.>MlJda

Preten�e construir
e não tem ALVARÁ?

Responda a este jornal
ao n.O 17105.

[Df�rm�ir�Ia
Precisa-se
Contactar com

Hospital de Lou/é.

MINISTÉRIO da ECONOMIA

SECRETARIA DE"ESTADO
DA INDÚSTRIA

DIRECÇÃO-GERAL
DOS COMBUSTíVEIS

Edital
,Eu, Mário da Silva, eng.o­

-'chefe da 2,a Repartição da

Direcção-Geral ,dos Combus­

tíveis,

Faço saber que a Shell Por­
i:uguesa, SARL pretende ohter

âcença para uma instalação
-

de armazenagem de g;ases de

petróleo liquefeitos, com a ca�

pacidade aproximada de 4 000

titrÇ>s, sita na Urbanização
Abertura Mar em Quarteira,
freguesia de Quarteira con-,

�elho de Loulé e distrito de
Faro.

E como a referida ·instala­

;ão se acha a:brangida pelas
lisposições do' Decreto n.O

"

29 034, de 1 de Outubro de

1938, que regulamenta a im­

)ortação, armazenagem e tra­

.:amento industrial dos petró-
eos brutos, seus derivados e

é'esíduos e pelas do Decreto
J..O 36270, de 9 de Maio de

U147, que aprova o Regula�
,nento de Segu:r:ança daquelas
instalações, com Os

_

inconve- ,

nientes de perigo"'de incêndio,
explosão e derrames, são por
isso e 'em conreormidade com

as disposições do citado De­
�reto n.O 29034, convidadas
3JS entidades singulares ou co­

lectivas, a rupresentar, por es­
crito, dentro do prazo de 20

: lias, contados da data da pu­
.JIicaçãó deste edital, as suas

reclrumações contra a conces­

são da licença requerida e

examinar o respectivo proces­
so nesta Repartição, na Rúa
da Beneficência, n.O 241, em

Lisboa.

Lisboa e Direcção-Geral dos
Combustíveis, 22 de Outubro

de 1973

o O eng.o-chefe da 2." Repartição,

Mário da Silva
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Rua Luís Bivar, 64

S. BRÁS DE ALPORTEL \

Aproximam-se as chuvas e as humidades. Defenda a

sua casa.

IMPERGARBE - Firma especializada em ímper­
meabilizações e isolamentos.

IMPERGARBE - Corpo técnico especializado, à sua
.

disposição, encarrega-se de-resolver os. seus problemas.

-IMPERGA,RBE
ImJ!rm�a�ililUÕ�t e 1!�lamenl�1 �D �l�-arv�, l�B¡

Telefone. 4224�

'Notícias de 'LOUL�'
.

OS sábados continuam' a ser os

graooes aias de Loulé. Toda

a gente desce '0,0 povoado' e o mer­

cado regurgita ele �g·ente. Vale a

aVeff!¡(J, dar uma volta. par ardo A

abundância é viosivel Todo- o m.er­

cado, quer aparté êoberta' qwer a'

descoberta, es,tá cheio de gente e

al' gérveros a vender, e há gernfe pa­
ra comprar aquilo tuão, Até milho,
oenteio, oevada, Jeijão 8eCO e, grão
se venàe em alcofas.

Os tooraâoree trazem os seu-s

frutos e ali os vendem. Outros ne­

gocwlI1¡f}es ae fora, ali armam ·uns

toldos e de tudo aparece li venda.
:2 queijo serrenho; paios, linguiças,
chouriço. Azeitonas britaclas, gale­
gas, de sal, tudo S-6 vende. E a fru­
ta éspalha-se por toda a parte e oem
taT quantidade que ficamos preocu­
palLo quanto à forma como tudo

desaparece. '2 uma autêntica feira.
Para os lados ao peixe, nem é

bom ir, porque se sai oom dor de
cabeça. Oe homens do peii»e pare­
cem drogados.
Nunca vi um mercado oom tœnto

barulho. Um grita qUe o peixe é
fresquinho. '2 de Quarteira. 2 dr¡,
arte. O autro. responde: «F'l'esco é
o meu. Não comam âessa porcaria».
Outro grita: «O meu é a 35$00.
Quem qui-ser barato venha aqui».
Grande alarido de grito-s e aicho­
tes: «Leve deste. Não pegue nesse

qUe é eetraçaâot»
O que a gente tem é ae largar o

dinheirinh,o que eles querem. Lula�
a 60$00, lingua<kl a "10$00 e 80$00
se é âo preto. E até as macacal';·

marchami por linquaM. Corvina a

60$00, pes.cada a 50$00, trombeiros ..
eatiüas, . ou peixe mais reles a

35$00, bezugos a 40$.00. Alguns;
quase chegam a puxar. os clientes,
que estão falanào com outros.
Não poderiam as ãutoridades pôr:

um bocadinho de cobro a tanta vo­

zearia? Não podiam as 'l>enàed:ores
"

ser intimados a vender o.. peix,e sem

barulho? 2, ae facto, uma coisa que:
aelmira toâa a gente. Porque se há, :

-âe grita,r tanto'
No dom.ingo, é um sosseqo, S6,.

os habitu'ais vendedores, poucoo;
comptrai!:Qres e tudo em calma. Por-.:
qUe não há-de o dia ae semana ser

.

igual ao domingo 'I

A fábrica ae cerveja semP'l'e vem.

para Loulé. Já há elinheiro passad'l
dA sinal pela compra dos �errenos

'

Que venha.m m<!'i-s indústrialS. pois'
é do que Loulé pr·ecisa. Já sabemos �

Prédio de gaveto:
Vende-se com chave· na

mão, 12 compartimentos, duas,
frentes e quintal. Ãrea total
420 m2. Situado na Rua En­

genheiro Barata Correia, 55,
- Loulé, frente ao- Liceu.
Tratar com Carlos da Gra-'

ça Ramos, Rua José da Costa
Guerreiro, 148-1.0 D - Loulé
- telefone n.O 62674.

qUe quantos mC1lÍs vierem. mailS caro

pagamos as coisas. Mas sé é por

bem, que venham. Sempre são uns

quasiios 1¡,abitantes que virão en­

cher os bloçoe. em. cOf!<Strução, que
constantemente eatãO il. aparecer.

R. P.

Escola de Hotelaria
do AlgarveHabilitação

No ta ri al Foram promovídos a suodírecto­
'res da Escola de Hotelaria e Turis­
mo do Algrol'Ve OIS SI"S Esteban Me­
del do Carmo e António Valérío
TeiX'ei'ra Ramíres que, hã cerca de
três aJl10ts vinham desempenhando
as funções de assístentea ..da direc­

ção.
Duramte o ano lectivo de 1973/74,

o sr, M·edel do Carmo exercerá a

aotívídadé eI!1 Faro, enquanto o sr.

Teixei'rà Rarníres.: embora subor­
dínado à Escola de HotelM'da de

Faro, cheñarã a secção desta. IDs·

cola, em Portimão.

UM NA ZONA COMERCIAl¡,. RUA 5' DE.. OUTUBRO,

93-95; OUTRO SOBRE A PRAIA NA RUA ALVES _ COR- .

REIA, 96.

�V. EDUARDO RIOS, 16-2.0 B

TEL. 52520 - AL BUFEIRA

Justificacão Notarial
BI

Certifico narrativamente que adquiriu por compra feita. a
por escritura de 26. de Outu- . Hermínio Martins Silva e mu­

bra do ano corrente; lavrada a : lher Maria José 'Fausta GOh­
fIs. 98 V. do Livro C-43 de no- calves Silva, residentes em
tas para escrituras diversas j Portimão, POr. escritura' de
do Cartório Notarial de Por- , 20-1-970,.lavrada' a -fls.58 do
timão a meu cargo, foi por. L.O B 87 de nótaa para escritu ..

Joari Nolan, divorciada, natu-
'

ras diversas deste Cartório
.ral de Bristol-Inglaterra,' re- Notarial, que por 'sua vez o

sidente em Alvor; freguesia adquiriram a Acácio Fernan­
de Alvor, concelho de Porti- des Mónica e- mulher Maria da

mão, feita a justificação no-
.

Conceição, .naturaís ,� resí­
tarial pela quail se declarou dentes no-povo e 'freguesia 'de
dona com exclusão de outrem, Alvor, por escritura de.14 de
de um prédio rústico no sítio Outubro de 1969, lavrada a

das
.

Penas Alvas ou Pedre- fls. 85 do Livro A-lOa tam­

gais, freguesia de Alvor, con- bém das notas-deste Cartório,
celha de Portimão, composto concretízado por escritura de

.

de terras de semear, árvores; divisão de. 24-10-969; lavrada
vinha e casas de habitação, a' fls .. 93 do ,Livro B�85, de,ste
confrontando do norte éom Cartório'. Que o referido, Acfr.­
José Joaquim-Nunes, sul com cio Fernandes Mónica e rnu­

Inácio Joaquim Poucocinho e lher, haviam recebido o-rete­
António João, Naseentacom rido prédio; por' partilhà. feita
Manuel Nunes e poente com partlcularmente com '08 de­
Maria Isabel dos Reis, com a mais' , ínteressados, por óbito
área aproximada de sete mil de seus país; Maria Rosa� fà­
metros quadrados, inscrito na; lecida em 1933 e Francisco

respectiva matriz sob 1/4 dos Fernandes Mónica falecido em

artigos 960, 961, 962, 966 e 1937, ambos na freguesia de

968, com o rendimento colec- ,Alvor, deste. concelho, ond'e
tável correspondente à frac- residiram, e' consequentemen­
ção de 465$00, no total, e o, te, há. mais de trinta e çinco
valor matricial de 9300$00, e anos" encontrando-se assim a

não, se acha descrito na Con- proprietária ímpossibilitadá
servatória do Registo Predial, de apresentar o titulo com­

de Portimão. provativoda suapropriedade
Que O· referido prédio o

'

p'erfeita,'mas tendo os ante­

possuidores gozado o prédio
sem oposição de quem quer
que fosse,

,

continuamente e

:

-

sem interrupção, sendo como

tal uma posse pacífica, contí­
nua e pública, ·pelo que o

adquiriram por preseriçao,
ainda que outro título não
tivessem que servisse de base
à sua adquisição, atribuindo
ao prédio o valor de 10000$00.

TRATA:

F

Certifico narrativamente que
por escritura de 2 de Novem­

bro corrente lavrada a fls. 5,
verso do Livro C-44 de notas

para escrituras diversas, des-
. .

te Cartório Notarial de Por-

timão a meu cargo, foi feita a

Habilitação Notarial por óbi­

to de José Coelho Madeira

Tavares, natural da freguesia
de São José, Concelho de Lis­

boa,- resIdenfe
-

em- Portimão,
onde faleceu no dia 19 de Fe·

vereíro de 1973, numa casa

do Largo do Dique, no estado
de casado sob o regime de se­

paração de bens com Maria

Silva Luís Madeira Tavares,
em segundas núpcias dela e

primeiras dele, tendo deixado

por sua única e universal her­
dei�a testamentária sua refe­

rida mulher.

Portimão e Cartório Nota­

rial, aos 2 de Novembro de

1973.

I_V.,,:!!,,:!co
com engenho
- místuradora de gaso­

lina
- esmeriladora trifá­

sica
Informa-se . na AUTO

SERVIÇOS NETO, Rua

Gonçalo Velho, 14-16 -

. "Tavira.

Algarvio premiado
no Totobola
Em recente concurse do To'tobo­

la, foi premiado COŒn 'V'e,liba supe­
,rior a 1100 cornos o � coro­

províncíano sr. JoSé 'de Alme1:d-a
Godho de 40 anos naturaJ de Vi<1'l
Real d<� Santo António .e resídeœte
'em Liisboa, onde '�eT,ce 'as funções
de empregado de' escrãtõrão,

A L B u E I R

� Notârra,

Mariana Carapeto dos Santos

MONTOYA· & AMORIM, LOA.

,

PRE-DIOS

..J. M.

,.

VENDEM-SE

DA COSTA

FARO
Rua Cunha Matos'(à rua- Aboim Ascensão) 35-39

TUBOS - ACESSÓRIOS-VÁLVULAS
Distribuidores

Lishoa Funchal

¡ 22880Telefones. 22898 ¡

mate'rial

'para o Algarve
'de

«DANFOSS»

Albufeira
Moradia de luxo, com 3

pisos', garagem, píscína,
varanda e terraços, no

ponto mais alto e com a

melhor vista. sobre a vila

Portimão e CartórIO Nóta­

rial, aos 2 de Noverribro de
1973.

I

I
I
I
I._ ----------------�

IMORADIA

e o mar.

Área do lote 1160 m2 -
área coberta 550 ín2.

Vende-se ou aluga�se.

A NotAda,

Mariana Carapeto dos Santos

Portitnao··
ESTUDANTES!.

VENDE-SE

De boa, construção com

área de terreno de 3 400 m2
aproximada, 250 m2 'de área
coberta,- boa situação e vista
de mar;

I
Trata o próprio na Rua

Bartolomeu Dias n. o 59 -

¡...a...BEa&EaDm nm am � - ArIllação de Pêra.

Assistência técnica
vocês agora podem apren­
der o francês em peque­

. nos grupos, orientados por
professores de 'origem
francesa.

Estes professores ofe­

r�cem-Ihes a possibilidade
de receberem lições parti­
culares quaisquer que se­

jam as vossas habilita­

ções, entre as nove e as

vinte horas, excepto aos

domingos. Condições espe­
ciais aos alunos dos cur­

sos colectivos.

Informações e inscrições
das 16 às 20 horas pelo
telefone 22546 ou na Rua

da, Igreja, 37 - Portimão.
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REVESTIRAM-SE DE BRILHO
, .

OSjOOOSFLORAISDELAOOS
(Oonclusão da 1.· página;

não ter:mœ ,tido na a;li1lUJI',a a possí­
bi:lddade de obt� os D:ecess�rüos -el'e­
mentes, sõ hoje f8JZemOtS marls i3ir­

ga r.eferênoia a uma m8Jl1ilf:estaçã;o
<OO'l.<tUll"aJ. Ique iCoœt1tuIiu 3iwtêmJtLco e

'incooltestáNel êxâto, não só peão
elevado número de produções poé­
cbtC3/S CO[JJcOIN'eDJtes ao certame, OOImO
pelo alito m'vel artístaco de aJI.,gu¡m3iS
das dbr8iS reeebídas e pelo ambíen­
te de elevação espir.i.tuaJ: orãado pe­
los ,ref'eridOIS jogos !flo,rads.

.Ajpós a d1JsDr!UbuIição dos !PrémiiO!S
aos concorrentes, foræm lidBis 'BIS

prcduções poeticas premiadals, que
mereceræm da 31ssiJstê:ncia 'Vitbran­
tes -e prolongados aplausos.

Elis 'as ipI"inci1Pasios produções pre­
míadæs:

SONETO

1.° Prémio

MEDITAÇãO NA BAlA

de M3iI'lÍa N311:ãlia !Miia:'aini:l.a
seoavem

N(Ii8 voze-s ae mil oozes que há na
,

[brisa,
que há. nas frag{1J8 e que há na

[a'fleia quen.to6"
na voz, ae oœda nuvem t�a-

[reruf¡e,
de cada névoa sol.¡,tá� e lisa;

Na voz M tempo, IÚC!i'da¡ � concisa,
na voz dio .espaço, no puJsar coerente
da omda que· se e-sbate dIo'OetmetWte
nas mãos da wragem ,lírn;piid:œ e in-

[decisa,

Alberto Pires Cabral
,MlJDI,CO ESPECIALISTA

POE,N'ÇAS DO CORA:ÇAO
ConsultM:

As 2.al. 3.a', 5.al e 6. a. feiras,
dlls 10 às 13 horas oe das 17 iws

19,30 horas. -

As 4."' feiras das 17 às 19,30
horas.
ConsUiltór'¡o - Rua Portas da

Sen-a, 37-1.' Dt.' - Frente
Telef. 2 S5 2S

PORTIMAO

o Grupo dos Amigos
da Costa visitou o Algarve
O Grupo dos .Amigoo da Co'sta,

agl'emiaçáJo da Costa da Caparica
vi\Sitou a IllOiSlSa ProvIDoia. Na Câ­
m3JI'a M!UIll!iJci¡pal de Faro fO'i !rece­
bido rpelO' px:esidelll:te 'e 'VliJoe-rp.rtesi­
deme, C8[l'. de mar e guerra emes
GaTlI'aJsco 'e JoáJo Pinto ruBiS ¡Pirres,
e vereaçáJo. A,pós rpaæawa.s de sau­

daçãio ¡foOi 'entregue wma meœalgem
do presidente da CâJmarra MUIll!iJcipal
de AJ.mada, lre'cebe[JJdo O' GTu¡po dos

AmIi!gOiS da Gosta a medalha do

MUDlÍJ<lÍpio para os maillS ilustres vi�

sitames. ,S'e:gudlU...se uma vtlisiIta aos

MUiseUJS iM:unilcipaiJs e 00 ICOnvOOJtO
de No:ssa S'enhÓ!l'a da .A:ssunção,
após o qUe Ise .efectuou um palSl.Se'io
pela ria ,FO'1'iIU0ISa e ,praia de Faœ'o.
No f,ÍIl1i8J. os 'VIiISÍltaJi[J.tes ¡fO'r3iiIU œ's­

tmgu:lJcl.œ 'com um al:moço qUe re­

sulJtou 'em 'e!lCpressti!va jœ'llll8lda de

·COIWMtemJi.zaçOO.

Trespassa-se
Estabelecimento de mercea­

rias e vinhos em local central
de Figueira (Vila do Bispo).
.em virtude de o proprietário

- não poder continuar a dirigir.
Informações pelo telefone

65107.

E Gil Eanes e Vicen.t,e DWs
alastmm velas, tœlham g,eogrœfias
e en.tornœm Portugal por toilo o

[lœdo.

MARISCOS

2.· Prémío

LAGOS E OS DESCOBRI­
MENTOS

de João Braz - Pontímão

Er.gweu-se o Vi,.sWnário, othar se­

[vero,
E, numa voz de além, 'ÍII1Jt,fJil'tY'ogou:
? Que'llrl; quer ir andie, ,em sonho, eu

[já i!m.;pfffO?
? Qwem vWi onãe o meu sonho me

[levou?
Plo azul da baÆa. eon to/m, sinoero,
A voz da Baça, olÍll'l1ql4;ca, vibrou:
- Lagos, erecta e flj,rme, disse:

«Eu querol»
E Gil Eanes garonteu: «Eu vou!»
Na bruma da di8tâ.1'ucia, o dJesaf�o;
Em coâa <nau, Q¡{) teme, um algar-

[vio,
E no!VCli8 rotas, mar em fora, ab'er-

.

[taos!

Lagæ.[ Algarve! PortugœZ! O ena«!
E (Jj8 omdas, pelias prl1lias, a cantœr
Em VfffS08 ae Otumões, ae Desoo-

,

[00ritas! ...

POESIA OBRIGADA
A MOTE

Mote

Lagos, cida;i/;e i!rrwrtal,
Berço die um saber profundo
De�t,e um Mundo a Pootugal,
Dandó Portugal ao .Mundo.

GLOSAS

Qu�lhas ae nœus d;eva;s�and.o
Os segredas da 7JolYIJjura;
- OZarõ.es de E8,p'rança rasgando
Trevas tva g.rœnde ooentwra ...
AlgOll"lVio� 'l'liI1I8 cœraveZO!s;
A Oruz de Omto nœs veZas,

.

E tu, Lagos, no finxJ¡l,
Genero6a, tanto e tanto,
Que, enichendo o mW1'1Jdo de espanto
Des,te um mundo a PO'fltugafl!

0'/1id;e antes fôra o misMoo,
TeiU Povo-Herói àescobriu
A g,rarlif],e porta que abriu
Pwro um foote e vasto Império ...
A O'()(fl;qu1is.ta, a Descob.eIf"(;a.
Teve-as p'ra si, ooono oferta,
EI-Rei Dom João Seg'l.lJ»JdJo;
Mas Lagos, - Oapi;tiio-Mor -
Fez ow,t,ra oferro melhor
Damo Portugal ao munào!

UM CANTO A VERDADE

de AóbBJl .AmJtóIJJio de Lima Nobre
Leiria

LAGOS, OIDADE IMORTAL
Pœra 08 Lwso& verdadeirQs,
O teu Mar, M:ce ae sal,
Deu-te fi�hos .marinheiJros.

TRESPASSA-SE
Estabelecimento devoluto,

com projecto aprovado, na

Praça da República, 32 em

LOU:rÆ. Trata-se pelo rupar­
tado 75 ou pelo telefone 72635
- Olhão

VIVOS
De v'rias espécies, em aquários.

Especialidade da casa: Camarões gre­
lhado. n8 chape e Lagost., na bras•.

CAFÉ RESTAURANTE CENTRAL
Telefone 6S.¡o-QUARTEIRA

Vende-se Coniunto Hoteleiro
em plena actividade, e terreno para ampliação, por mo­
tivo de doença do seu proprietário que o impossibilita
de continuar à sua frente.

Quem estiver interessado deve d\rigir-se aó TRIAN­
GuLo' telefone 65232 ou 65219 - QUARTEIRA.

Por .�so, velha cidade
- 'BERÇO DE UM SABER PRO­

[FUNDO -

Te canto, como qU6m há-i/;,e
Mudar a Hwtória do, MwndJo!

Reunião de motoristas
de táxis em Faro
Em 29 do mês fimo, reuníram

na sede do S'iudicato dos Motorts­
tas, em iF1aro, quase meda eeœte­
na de rnctoríetas de t�i's de !todo o

Distrito, que Ievaram a sua pala­
vra, e a de outros, que não pude­
ram comparecer por motivos de
servsço, lS'endo 81tnda durante a reu­

nião æecebídos aJ1guli1lS telefonemas
:de colegas pelo mesmo motivo

Os mo.totilstas l'egozijarani-l.'le,
pela concessão das n()lV1&s Mcençrus
de táxis em iúiaboa e pedi-ram à di­
recção do S1nmcalto qUe servisse de
ponta voz junto dos orgaeísmos ofi­
cíaés, paæa qUe a mesma rosss ex­
Itensiva â Provincia dentro de
�gua.ts normas. Isto 00iIU base nas

palævras do Chefe do Governo, das
quais depreenderam qUe seria re­
vogado o antigo despacho de
11-1-1962, publ1!cado. no Diãrió do
GoV€lI1IJ.O 'Di.o 17=2." sé.r1e de 20-1-
-1962, de modo 'a que, de futuro,
os ,motoristas de rtâxi:s pudessem
ter a certeza de um dia disporem
de uma feI1I'amenta sua para tra-
balhar.

'

Fad ainda estudada 'a maneíra
como o SmdiJcato deve dar a ,ind:'or­
mação (('eferente aos motoristas
candídætos a licenças para táxis,
caso estes exerçam ou não esta
proñssão, poís há motorãstæs que,
embora sindicalizadoo 'estão exer­

cendo owtro m�ster, adgU!llS até no'
estI'aIl!geiro, autferdndo rendimentos
e sa.1ãJr:ios muito superrores ao
dos motO'!'.ts1:3ls de táxis. Não dei­
xam -no entaJruto de fazer o reque­
l'ime[JJl;o para 'a licença esperando
à sOIIllbra de um falso Profissio:na­
l'smo, o seu deferLmento

.
e'ffi¡ pre­

juizo daqueles qUie se vão aguen­
tando na praça, servindo o públbco
e trabaillh3lDido o dobro das horas
diárials, com ordooados qUe muiltas
vezes repveseIllta;m menos de me­
,tade dos que auferem os que se jul­
gam ·00iIU o mesmo direito ii. con­
c�¡¡ã'() .de IdJcen!}8JS,
Falou�s€ ainda de remuneraçõe::¡

qUe são _de lei e a maioria dos pa-'
trões não 3icata;m ,tats 'COlIno os 20%
da receita a parti,r de X escudo,s,
subsidio de !l.'éri<3is, etc.
A rti:rmmar a reundoo, já alta:s

hora,s ca lllo1Jte, todos manifes,ta­
·ram o �mpenho de que eonl breve
surja a resolução pal'a os seus pro­
blemas, através do parecer das en-

tidades of:iJc;j'ai's. J. E. (l.

-

-Vende-se
Na Praia da Manta Ro­

ta, vivenda acabada de
construir e terreno auto­
rizado a construção.
Respostas para este jor­

nal ao n.O 17160.

Banquetes
Casamentos e Baptizados
- 3 Salões com diferentes capacidades

até 200 pe.soas

Hotel Baltum** - Albufeira
Te/efs. 52106/07 - Apartado 22

Contacte Director

acidentes

tr,rubBilthador, D!aJtuml de Saboda
(Odemãraj e xesidelll:te no local. O
carro 'era' ·conduzido pelo sr. José
Joaquím Pacheco Pedro, de MeXiÍ­
lhoe-ira Gr8iIlde, e o aciden.te deu-se
qUaJIldo o automobiliista :teV'e de' d!1-
aTImuIix a luz ao (lruz:ar�se com ou­
tro veLculo. aJtTop'el8iIldo o peão
Illum IOocaJ. sem iJ.umd!Ilação.

- � desorever uma üllIWla, per­
to de Santo E'stêvão (Tavira) foi

eIÚIba�er num œ;¡IJJiã;0, ,com 'a 'mo­
to'ri!z.ada qUe conduzia, {)I sr. Luis
MalÍl:uel ,Estêvão de Mendoo,ça .' de
115 aJIl;�S, solteiro, daquela ¡fve�'e­
sia.
Dada â violência do' choque.. o

cic!omótol'i:s� ffilleceu.
O veículo pesado era' COOlduzido

pelo ,sr. Carlos Allbel1tó Baptœsta
Monrt:�ro. oaisado, de 28 aJIlOS; il"ésb
deIJJte em Faro.

'

faZam séculos de sonho e die fas-'
,.

[cvwro;
Henrique, o Infame; grilta o 8'8U 1.0 iPlrémIio

[domínio
d J

-

B iP ......_-

às quilhais hirtas sobre um mOIl" e 000 raz -
.

O.'WIl11a.o
.. -

[pasmOOxr¡' -Sfffás pobre' e peqw,e�ino:'
--

Meu paiíis ae marinheiros,
Mas a pi.cæ az,taneiros
Te conduz o i;1eu destino .••
Miliagrrosa, a Natureza
Deu-te bravura :e 'fWb11eZa,
Um etncœnto 86m £gual;
Deu-te o mwr, um céu Mui,
E, Ornide a terra acaba, ao sul,
Lago6., � im011taI.

S8'mip'f'e em paz bU'8ca.ste a gZóri:a
De ,ser liV'f'le, ó miinhœ terra;
Mas qUe não -temes a gUfffra
Bem o 'l/'I¡,()stra a tua história ••.

QUClIWdo, nu11J, tempo diVs,tante,
Olh:œndo o lO'nge, o In,tanfu
Sonhœva:um -sonho fecundo,

,

FeC'U/l'ld;ad¡a, Lagoos etra
T·erra-mãé que s,e fi,zfffa
Berço ile um saber p,rofuni/;o.

Pois foste tu, afl¡.nxJ¡l.
Que com brœvura e sem Glória,
DESTE UM MUNDO A P.QR'l'U-

[GAL ••.
Lançando Sag?'68 na História.

E 8agr,es, aproveU:anido
O ÜJU Mwr Zalrgo e pecunOO,
No Mundo foi-se œjitr.rfI¡(J¡Yli{]¡o .

DANDO PORTUGAL AO MUNDO!

3.° P,rémio

mSTORIA

de Jorge rubeLro da Silva iPercira
Sil""y'ri8s

Daqui o povo pœntiu.
Este povo marinheiro

eS!p.11eitou marés inoe11tœs
do m(1;8trro mais altaneiro
das naU8 de velas ao vento.

Por.tugal, fcito àe mar,
rfl¡eu PaÍ18 feito de �al,
tu, ,terra peita de sO'l'lho,
Lagos, oida,de imor.tal.

Na praia fic� saudade,
na terra ficou a gente
esprcitamdo o ·horizonte.
Lá longe, buscando .o mwndo
a mandato do Infa:nte,
ao �erme, 00- vent·o norte,
nas veZas a (lruz ae Ori-8to,
lá iam eles (não sábios),
só com a !prece 008 lábios,
berço de um 8abfff profundlo.

Ele-s ooZtœram um dia
a des� m,emórias.
I.tagos, à espera no mar,
LeigQs; à�ã no;yrQR,a,.
ouviu-lhes contar œs gZóTWIs.
Tad08 fizetr"114TI> a conta:
de velhos, tantos 'TfI¡()rreram,
novos alguns lá ficaram,
o rn,a¡/. cobrou o tributo.
O ¡J,afl¡() a quanto monta?
De4xa, Lagos. não jaz mall
Doote um mund;o a Porrtugal.

VEl os teus Fil/lhos de aglYfa!
Voltam às mesmas paragens,
fazem de novo as magelflls
e tu cá ficas à espera.
E a Zição continua:

tu, calma, na praia nua,
tu, 'I'ZIOiva do mOIl" profundo,
tu, Lagos, COim a saudiade,
com (JJ11I¡()(/' e O'I'gulhosa,
dœndo Portugal ao mundlo.

QUADRA POPULAR

L° ¡Prémio

O Algar.1)8 é bem pequeM,
Mas o Mar que tem diant'e

Deu ao seu corpo· terneno
Estatura ae gigwn,t:e .

iDiml8.rS Lotpes de iAlmed:da,
V. N. de Gaia

2.° iPremio

A 'fIoda do t,eu ve8ltido,
Que dá p'rra dois ou p'ra wês,
Num corrVdiimJw atr,e;viidto
Mal encobre o qi/Me Dews ¡,ez •..

LÜliiette 'Mlaltez 'Cardeilra da SiL1va
Liaboa

3.° Prémio

A canção que '1I'I!aJÍI8 encanta
Um marinheiro algarmo,
É a que o v.e'1IIto lhe canta

Nos 1I'I!a8tros do seu nwvio.

João Br·az, iPootimão

MeIll:çoo hOll1lI"osa

Do Algwrve a qualqUM par,t·e
A. <U8tâ'OOia é sempre igual
A qUe vai dum'o:bra d/arte
A quaZquM ,obra bOhlJ(1¡U ...

M3iI'lÍa OUliJa de Lima NOibre

Faro

NO' Como. foi acbI'lÍ!buida uma

Mençoo H�rosa 00 origill1ad «A

l:eIllda de O Gig3lDite», de Crisanto
José iR. da Costa Cooreia. Lagos.
Termdlnamos ,com aiS pal<3iVl'as

proferiJdrus por J,. CooIcelÍlÇoo lSd1va,
na 31bwwæa do l'eferido oeI'ltame

poéitliJco:"'«,,,Faço vOitos para ¡que ()IS

Jogos FloraiS da Ciidade de La­

go�-1973, palSsem BI ¡fazer ¡pM1te do

calendãmo anual de mamIid.'estações
cul<turai's, desta (lidada ml8.rS com

maIiol'- pr�jecção no secto.r rpoipular
- que este ano 11100 foi 'po�V'e'1
conæderar - concOlI"l'eruio"\Se deste

modO', para um maior. oe 'IllÆlÃ!s fra­
ternO' di:Mogo entre os homelll:s».

.

COMTABILISTAS
Diplomado I C L

inscritos na D G C I

Executam e responsabili­
zam-se por escritas Grupo A
e B, auditorias, estudos eco­

nómicos financeiros e toda a

gestão de Empresas comer­

ciais e Industriais. Tratam de
assuntos organismos oficiais
e corporativos.
Trav. Serro do Malpique n.9

20 - Albufeira - Telef.
52436 e 52635.

Vítimas
de

de

viação
A p'equena Sandra Crilsooa Via­

na MatLas dos Santos fii:1ha da sr.a

D lis-aura da Sitlva ViJama Santos,
T�ente em A1j'e�urr 'e do. er. AIl1-
tóIl'io MaJi[J.uêl Matias doo Soantos',
1. o sargento do 'Exé·vcdlto: a CUIIl1pT1r
00rmssão de servdço :na Guiné, foi
atrQpelada em Lagos pOlI" um 8iwto­
móvel que 'rodava 00 Rua iPorta,s

do Mar, conduzido pelo ST. FraIll:­
cisco José Rocha de Portimão

..
A'

mæog1l'ada ,criança, quê juIJJtamen­
te :com a mãie estava a pa:ssar u�s
diaJS com os avós, naquela cidad�,
reg;r·essava a ,casa depoos de ter idq
com uma senhora amiga e ourtJI'as

'cmanças rp'asse8ir até ao rio, para
ver O'S baJI'oos. Tr3lDisportada !pelos
bombedros a UlIDa cliu�ca aOicwI, o dr.
Nunes da Silva Umlitou"\Se 'a veri-,
f.icar o ób1Jto.
- F,aleceu no hospiltal de Faro,

pouco deJrols de ali .iler dadQ entI'a­
da, Q empr.egado ,comerci3il,SiI'. Bento
VitO'!' Santoo RodrLgu'es, de 18 anaiS,
lSo1tem-o, ,res:1deIJJte em Porches, o'
quaI fot vitdma da colilsão 'OOJtre a

motoreta em que seg;uIia e um au­

tomóv,el.
- Em Val'e de Serves (AtlJbufei­

Ira); en.COiDItrO'U a morte pOlI" ter sido

atropelado por um automóveQ o sr.

José M8i!'.i:a Pereira, de 49 anos,

Viajaate
Oferece-se, com curso de vi­

nhos e se:us derivados, para
?:ona do Algarve. Rela:cionado
com hotéis e com carro pró­
prio.
Respostas a este jornal ao

n.O 17162.

:VOl A SEPUL'lCAR -A 1JL'l1MA
ViTIMA' DO, ACIDENTE' OcO:&­

,RIDO, EM ODIA_K.E�E �;�"'
'Para o, c'emttérto . de Casltro·:Ma:.

tim l1ealizou-s.e o fUIl!eral da jov�
MaTiia do Céu CabeciIJJha DÓŒrÍiin�
gos, de 15, anos, falecida ,ÍlO'

.

Haspd­
tal de IS:. José, � Lilsboa, e' q�'du­
xanJte �oeroa de 15' di.as 1S00breV'Lvera
ao g;rave desastre de aulOilUÓvel
que,. em OdiáX'ere, próXimo de lfa­
gos, na ,estrada. ¡para �oIlti:mão,: lhe
arrebatara ()IS pats ST. ,.A!DJtóIJJio' da
ConceiçáJo i[)9tIDÍID!gOS de 54 an,os,
,comeiClitainite ,em ¡Faro', e ,sr." iD. Mà�
ria GuIiIhermilll:a Gomes CBlbecllllha,
<le 43 anots, ,que cOlllid� o _.veicmJç
oom que se deu o 3icideiDlbe; bem
·como os iJrmãQs Ant6Ddo ,Francisco
de Hi anos; ISOæia Ma.r,[a -de 17 ánó�
e P.aulo H�riqúe, d:e li anos.
O funeral ,constituiu grande ma,­

nWestação de· pesar, a el:e se .!j&SO,­
,ciando quase. toda a rpopulaçá{> de
C8Istro -Maa1iIm. Os 'seits ,corrpos f.ioca�
,r,am sepultadoo �ado aJado' em 'ca­

.t8iCumbas, sendo a última .de' um
pallticular qUe,já a haNlÍa oQm¡pra­
do, m·aJS que· a ,cedeu ,para que toda
a malograda familda IpUlde\SS'e fi'oar
'sepultada, juma.

I' Ingles

HÁ MUITAS MANEIRAS DE SUBIR ..•

I'

mas a maneira mais segure
de subir na vida é comII

J. PIMENTA, SARL
'suba você também mas com

!I

RAPIDEZ
. .. pürque J. PIMENTA cüns­
trói sempre em lücais de grande
desenvülvimentü, está em toda
a Costa dO' Sül, Cascais, Parede.

Explicações de Inglês'
do 3.0 e 4.0 ano, dá em

casa.

Resposta a este jornal
ao n.O 17138.

APLIQUE O SEU DINHEIRO EM

APARTAMENTOS M08ILAD,OS
NOS MELHORES LOCAIS
LISBOA OLIVAIS ALGARVE P.&lUAlICUA

-

PORTO CASCAIS E
_

QUELUZ MONTE ABUlo COSTA DO SOL

CASTELO BRANCO E FIGUEIRA DA FOZ

SEGURANÇA

COMODIDADE�

...pürque J. PIM'ENTA, SARL.,
cünstrói nO's seus estaleirüs em

Talaíde com os melhores mate­
riais e de seu fabricO'.

...porque J. PIMENTA, SARL.,
pensando nO' vosso bem-estar
oferece nos melhüres locais e

praias de Nürte a Sul de Pür­

tugal, apartamentüs mübiladüs,
para rendimento, habitação e

turismo.

INFORMAÇõES:
Edifício Sede - Queluz - Av. António Enes, 25 - TeL 952021/2
Lisboa - Praça Marquês de Pom bal, 15 - Tel. 45843

AGENTES EM TODO O PAiS

Teve m,uitos concorren­
tes a- II Exposição
Canina Internacional
do Algarve
Reumu mU!itos exemplares a ]I

Ex,posIição Oanina lntterIllBJcional dó
Algarve qUoe o Tourmg Clube de
PortugaJl org&J!l¡zou na Aldeia Tu­
ri,Sltica dIllS Açoterlias lCom 3i rolabo'­
raçoo da ComiJSsão Reg;.ioIJ:aJ) de Tu­
rismo e da Câmara M1lIllid¡pal de
Mbufei'I'a .

.o júm ambuiu '!liS 'segumtes elas­
sitficações: Troféu ComiS'São Regroc
n8i1 de 'l1utimno dO' ALg;arve, «ChaJIl�
gte MystIic OhaJml of ¡Pekes,ville>>­
(epagmeu:l pequdlllês, do ar. e da sr."
J .• ,S. moo); Trod'éu '«Câmara 'M'1l­

niCli,pBJI de Al'bufei,ra», BIack Bess
Bluebebl of M3ikuti» (,ohdihuooUJa,
pelo-7mJ¡rto do' dr. AilttónU:o,J'.oaJqÚ<'itm

i Pau1WrW :é'Jo:âo':FiÍIl1¡pe &.·,ytlteiíra:LlJ.s.­
¡ boa; Troféu' Tou!oog Clube de-P6r­
tug;al melhor exeun¡plar da eiXipOlS1-
ção, '«Zazá» (,caDitCih:¡{ ;a1Él.ãó, '·dé D.
Mama de Barthez )'. �rofé'll1 Direc­

çãio Gel'à:l de' Turismo melhor

exem¡plar dos 4.°, 6.° e 10:0 grU[lOO,
«Comequ'i!CIk.. RJayd8JC'hs Ri'll;a» (bai'­
xo,te pêló -raso,-dã :sr;" P.'Reeder).
À d!isWtbÜJiÇão .dos prélIhiœ'tpl'e­

sidiu o eng. Lopes S'erJ'a, gover[JJ'8.­
dOor dvj¡l do D.istritoL _enJGontramdo­
-.ge pTes'€iD.tes 'o <dr.' peacr-oe 'de Àie­
V'edo� piresldeIJJt'e':da Com¡l:ss.ãQ, Re­
giO!DJal de Tuirilsmo e o SIl". HeIllrlque
Gomes VIi!ed.m, pr·esiJde'!1lte da CMrua­
ra Mundocipal de A,Lbuifedira.
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ENSINO NO ALGARVE Comparticipações

CorporaçlO do ComérciO

PRIMÁRIO
Foram concedídae as segu1nltes

compaætícípações: 309750$ à Câ­

mara de Oastæo MaJrim, para elec­

trificação do 1ug8JI' de MOIIlIte F1ralDJ­
cisco (IMOIIlJtiŒliho); 717 525$ à Câ­
maæa de iLagoa para cleoorificação
dos .lug'ares de' ,ALporohdmlhO'S, Cras­
tos e S!OOIhora da Rocha da �egue­
sia de Porches; 96 800$ à mesma

Câmara para lWl'wjo do. Lavgo do

MtmiJeíJpio e Rua Dr. Fool8eca de

Almclda; e 617 100$ à 'Federação
de MuiDJllclpios do DltStritto. para
'elecbrdlfdicação de Patã de Cima.

(Lotill.é),.

A seu pedído, Ifai exonerada a re­

gente agregada sr ..-. D. iIvone da
Cruz GuerreiŒ'Q T�cira

- Foi aprovado o �to da
Oanti'Ilia Esoolaæ de D. Mana Isa­
bel Rol:daJl! tR.atInd,rez e Emg. SebaJS­
tíão GaI1c:La R.a!inárez, em ViJIa iNova·
de Cacela.

TÉCNIC9

PQr ron�enJiênJcia u�eDJte de,ser­
v,iço, forrum nomeados ¡pl'QIfessorelS
rproVLsórios,: do 2.° 'g'l't1pO, na; Esco­
Ia fudwstrial e Oomercíaã. de !p'or­
timão, o sr, Joaqulim lFIem.andeS;
do 7.°, na Escola TéOOJl¡ca de'TaNi­
ra, '3, \ST." iD. lMaria Romana de

C8lIl[>Os AlbOiim de F1aJria Pereira

Gamboa 'Leitão; do 8.°, !!la 'Jj!isioola
Indústrd'al e Comell'cial de Loulé, as
sr."

.

D Maria, Manuela 'Rosa Gon­

çawes ·Noguedm. e D..Di!na Mardla
OhU!!l1!biŒllho Guerreiro; e do 11.°

grupo, Dia 'EscoLa lin¡dustria! e Co­
metlcdJail de Faro, .81 sr." dr ..

" iMana
Regli!!la; Duaæte da SiI!lva Aguedo
seiu-àJno.

DQENÇAS_
DOS' Ol.HOS-

Qual é a en'i,idade
,

.

que superlntende
ne porto da f'useta?

A QUEBTAO do porto da Fws·eta,
.

de há décC1làa<l qUe tem' 'IWndo, �
..a preocupa;r cada vez mlllilB ae gem-

:

tee da �IJ¡. E a sua nãio solução' ¡lJ

tem gravado sulcos profundos' nia ',,'j;
economia e 1'IiO progresso [usetenee.
Ohega a pasmar-'8t8 COlmO a terra
tem sobrevivido, IJ¡ despeito de tan¡..

tas 'QI¡cis8'£tudea. E. adivinha-s·e que
()utr� .Fuse:ta· não seria, com condi­

ções para comerciaZização do. pei­
xe. do muito periœe, qwe os brav�s
peecaãore« locaM capturann, e sao

[orçaâo« a � 'lWut<ras p(1Iro­
gens.
Baorif£eW8, dæ7locaç{}es, des,pæa&

e incómodos - uma. peqU/eilla ima­

gem,
.

do rosár�o q'/)/e é timpoS<tó a

estes lobos ito mar que, com o mar

qUl1i8'fJ em C0J8a, t�m de remar a ou­

{r0J8 bandas .erm, busca de uma 00-

muníf.tcaçã,o com o gr<1lYtàe OoeaJ1W.
Mas se a questõo da barra é umtt

obra ciol6pwa, outro a8sWnto 6:!Mte

qUe aplmilllS deipfmd;e do qwerer ôo»

homens, Ao invés da grralYlide mœio-
ria âoe portoe do Algarve, o d;a Fu­

seta e mais umi8 qwantos, não estão
abrangidos pelas ju'l'1!ta..s portuária&,
descon1l!eoetnd))-se exactwmoote a

entfJdade que se pO'&8a responsabili-

�."�zar pela oonsérvação das ob,ras

efect�. Assim' é qwe, d'Jraga­
geJYUJ, canal de ooesso, ra-mpa para

reparações, etc. ficam. sem a devi-

ãa -assisténcia e se algo é feMo ba­

sei;aI-se nwrrva benéV'Ola con:corlMn-
ma da Junta AwtÓ'l'1Joma dos Portos

de Bo.tO/l)ooto ito AZgarve.
S e$tram}¡a esta aJti¡tude df¡scrimi­

'I'lJatórla qUe mo·tiva sé1"io/J repMOfl e

grOJVeS probIem0J8 YID 1á grave pro­
bZema da� portuárl:a da Fuseta.

João iLeal

•••••••••••••

/

CONTRA AS MANIFESTA(:OES AR_
TRITICAS, REUMATISMO, E VELHICE
PRECOCE.

PREPARADO POR.

M. WOELM. ESCHWEGE
(Allmlnh..Ocldlntll)

À VENDA.. NAS FARMÁCIA�
fRASCO COM UIO ·PILULAS

Representantes para Portugal:

CREFAR-R. DA MADALENA, 17l-2.'-liSBOA

l.1NTAS «EXCELSIOR�

J. C. Vazão 'Trindade
.Médico especialista
Rua Dr. Malull de Almeida,
n,
- 2 ·l.-·A� Tellf..22941

PorU_ão

Faro,2 de Novembro de 1973.

A DIRECÇÃO

Aula Servioo. Nela
de Joaquim Ptoréncio Neto

ESTAÇÃO DE SERVIÇO - TAVIRA

existência de óleos de todas as marcas

SR. AUTOMOBILISTA - No começo do Inverno que se

avizinha dê ao seu carro uma pintura a FLIT-KOTO,
preservando-o da acção das chuvas, por um preço bas­
tante acessível. ,

AUTO SERVIÇOS NETO, equipados com técnicas es­

pecializadas para o efeito, aguardam a sua visita.

Notariado Português
.

'Cartório Notarial de Castro Marim
Certifico narrativamente e

para efeitos de publicação que
por escritura pública lavrada
neste Cartório e no Livro de
Notas para escrituras díver-.
sas número vinte e três, de fo­
lhas noventa e quatro a fo­
lhas noventa e seis, a outor­

gante Dr.a Marilena Soares

Reis, solteira, maior, de na­

cionalidade brasileira, natural
de Minas Gerais e residente
em Lisboa na Av. 28 de Maio,
L. S. Lote B, 4,° Esquerdo ce­

deu pelo seu valor nominal de
duzentos e cinquenta mil es­

cudos a quota de que era titu­
lar na «Sociedads Agrícola
Torre dos Frades, Limitada»,
com sede, na freguesia de Ca­

cela, concelho de Vila Real de
Santo António ao Dr. António
Celorico Drago, casado, natu­
ral d8; dita freguesia de Ca­

cela, onde reside no sítio da
Torre dos Frades.

Mais certifico que os res­
tantes sócios deram o consen­

timento a esta cedência, só­
cios estes que são Afonso Fi­

lipe Madeira e Drago, casado,
natural de Vila Real. de Santo
António e residente em Coim­

bra, na rua de São Teotónio,
54, 2.° e Filipe Antóhio Her­
mínio de Celorico- Drago, ca­

sado, natural de Cacela dita,
onde reside no dito sítio da
Torre dos Frades.'

Mais certifico que por vir­
tude desta cedência foram al­
terados os artigos terceiro e

quinto da mencionada «Socie­
dade Agrícola Torre' dos F:ra-

Móveis e Decol+ocôes
,

Empregada
Admite-se com alguns, ou totais conhecímentos de

decoração, para estabelecimento a abrir numa das prin­
cipais localidades no centro do Algarve. Imprescindível
bastante prática de vendas, boa apresentação e nível cul­
tural compatível.

Resposta manuscrita, indicando idade, ordenado de­

sejado e todos os detalhes convenientes para apreciação.
Preferência com carta de condução. Guarda-se bastante
sigilo estando empregada.

Resposta a este jornal ao número 17 135.

Na eleição �eali7lada !!lia. SeQie da,
Ool'lporação do Comé11clo, foll eleiJto
procurador à Câm8il'a Col1PoraltiJV'a
4." !Secção (iEinWades 1P8iIlrooaJI;s),i
o iSl';' Joaquím Manuel OaIbriJta.
Neto, ¡pTesideIllte da FIOOeIl'ação dos
GrIémiioS do Comooclo do iDl!sI:lr1to.

4e F1aro. O sr, Caib1"1ta N�o foi
aínda el'ed.to �epl"eSOO¡tantei dos Or­

gaæísmoe PatTonaiis na S'ecção dO;
Oornércío ReJtalhiista Mdato.

Casaem Faro Consultas diAdas:
des 10 às· 13· hor-es .

e de. 15 à. 19 heres

excepto eos db,-·

Citos à tarde-

Antó'nio M. Sancha
CIRURGIAO

- Cirurgia plástica recons­

trutiva e estética.

- Cirurgia infantil.

Mudou o seu consultório para
a Rua Castilho, 61 - ric Dt.o

- Lisboa

Consultas às 3.a5 e 5.&8 feiras
às 14 horas.

Marcações pelo telef. 557609

.

Vende-se para constru­

ção, na Rua Gil Eanes, n.�
·12. - Trata-se no mesmo

local.

des, Limitada» os. quais pas­
saram a ter a seguinte re­

dacçao:
Artigo Terceiro: - O capi­

tal social é de um milhão de
escudos, integralmente reali­
zado em dinheiro e correspon­
de à soma de três quotas:
uma de quinhentos mil escu­
dos pertencente ao Dr. Antó­
nio Celorico Drago; duas ou­

tras quotas: uma pertencente
a

.

Afonso Filipe Madeira e

Drago e outra pertencente a

Filipe António Hermínio de
Celorico Drago, no valor de
duzentos e cinquenta mil es­

cudos cada uma.

Artigo Quinto: - A admí­
nístração será confiada a dois

gerentes, eleitos pela Assem­
bleia Geral, com dispensa de

caução e com ou sem remune­
ração, conforme deliberado
pela mesma Assembleia, ge­
rentes estes que exercerão as

suas funções por períodos de
três anos, podendo ser reelei­
tos.

Parágrafo Primeiro: - Os

gerentes representarão a so­

ciedade em juízo ou fora dele,
activa e passivamente, poden­
do os documentos de mero

expediente ser assinados -por
qualquer deles; porém os

actos e contratos de que re­

sultem obrigações para a so­

ciedade, somente vincularão
esta e serão válidos quando
forem assinados; em nome de­

la, pelos dois gerentes.
Parágrafo Segundo: - Fi­

cam desde já designados pa­
ra gerentes, durante o pri­
meiro período os sócios Dr.

António Celorico Drago e

Afonso Filipe Madeira e

Drago.
Ê certidão de narrativa que

extraí e está coIiforme ao ori­

ginal, nada havendo na escri­
tura a que me reporto, para
além ou contrário ao que ora

se certifica.

Castro Marim, 24 de Outu­
bro de 1973.

JORNAL DO ALGARVE
lê-se em todo o Algarve

J

o No1:áírio,

a) Francisco Carreto Clamote

Caixa de Previdência
de Família do Distrito

e Abono
de Faro

AV I S O
o.s beneficiários adstritos às unidades de Albufeira, Pa­

derne, Alte, Faro, Olhão, Conceição de F'�ro, Estoi, Moncara­
pacho, Luz de Tavira, Conceição de Tavira, Santa Catarina da
Fonte do Bispo, Santo Estêvão, VHa Nova de Oacela, Tavira,
Monte Gordo, Vila Rerul de Santo António, Castro Marim, Ode­

leite, Azinhal, Loulé, Quarteira, Cachopo, Martinlongo, S.

Brás de Mportel e Alcoutim, a partir do dia 5-11-73 poderão
socorrer-se de consultas de oftalmologia, a funcionar em Faro

no Hospital da Santa Casa da Misericórdia �_no Centro de

Saúde Distrital de Faro, devendo para o efeito dirigirem-se
às respectivas unidades assistenciais para esclarecimentos so­

bre as inscrições.

duasmarcas:
amesmaqualidade
'. duasgamas:

.

alegria e conforto
A alta qualidade técnJca e garantia de muitos anos de experiência.

Duasmarcas que completam a felicidade do seu lar.

Radiola uo

Frigorificos
Fogõ�s

Enceradoras·

Aspifadores
Congeladores

1Iiiiii 1a
.

Secadores de Roupa,
Máquinas de Lavar Roupa e Loiça

Representantes Exclusivos para Portugal:

CORE L Consórcio Rádio Eléctrico. Lda. - Sede-Av. da Liberdade, 2'11, 2.G,E-LISBOA-Tel. 563291
Filial- Rua Pedro Hispano, 1425, 1.0 - PORTO - Tel. 67145

Agente.s oFiciais no Algarve:
CASA DO RADIO TELENAVE'

Rua Conselheiro Joaquim Machado -

Te,lefone 63185 - LAGo.S

Rua Vasco da Gama - Telefone 23227 . Rua 28 de Maio Telefone 22848

-FARO PORTIMÃO

DOMINGOS MARTINS DE SOUSA CASA LOPES

Rua 1.° de Dezembro :- Telefone 62620

- LOULll':
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Actualidades desportivas
F u T

Car.npeoniJtos

E B o L
Nacionais

I DIVISÃO comentários de João Leal

VITóRIA DO OLHANENSE NO

«DERBY» REGIONAL

Pela p�jmeWa 'Vez re a ,c<mtaæ' pa­

ra o NacioDiai da [ iDiNdlsão'. d,efiI'OiI1-
taram -Ise BiS equdp'3lS do Ollb:anJense

e do Fa1."eDise. iE nem a tarde agreS'­
te fez aI'lI'.efecer o ,E!!IlJ1¡usilalSmo do

mUJiJto ¡pÚlbliLco qUe acorreu ao Es'­

tádío iPadiillha. pooa foa Ique o rec­

tãnguilo 'se. '3J!?reserutllisse. em ,ma.lI
esuado, pI'eJ'lldltcamdo o iIU�el rt:�00Il­
co da pM,Ma. E se 'esse lIl�o.!fm fa­

moso' houve oontudo e;rnotilV'idade e

inbel'�S'e '3Ité flinSil.
N:os prímeí'ros mdi11U1tOS o �aJl'ien­

se orãou v'ã,riilliS jogmaJs op�gosaiS
com um futebol largo e �'aŒ1Çado em

'P'l'ofumdàdooe. De¡podJs, ? Ollianense

começou a I1evelaT maier acutJH�­
cia e codâcía mCOIlUodaJiDJdo maus

amdlúde Benje; que foi IOhamado a

executær um punhado de boas defe­

sas. O dommi:o domeio cæmpo (1I.1IJIl
dos poneos 1Ile'Vœ-Mgicos dos Wsirt:an­

tes) fofu e'lem'ooto decli!SliJVo neste

prêlão, O golo que Renato OIbt,�e
aos ,55 mdalUJtOiS ¡pIlemiou, illum «Jo­

go-lotaria», a tUmta qUe ,com maros

oportunooade o 'soube plI'ocurra:r.

fi DIVISÃO

FUTEBOL DE CONTRA-ATAQUE
FOI O SEGREDO DOS

EBORENSES

Uma 'equipa a jog3JI' 'aa aJtalque, a
prooUiriaI' os ,lances de golo, a dOlm!i:-

RESULTADOS DOS JOGOS·

CAMPEONATOS NACIONAIS

I DlVISAO

ülha'!l!eDJse, 1 - F3irense, O

II DlVISAO

L. de ltvQra, 2 - íPoI11ttmonense, 1

III DIVISAO

JD�'er8Jl1ça, 2 - AmOIra, 2

S,amibrazense, 1 - V. NOIVas. O

S'ebœJI, 3 - SdŒJ\nes, 1

DISTRITAL DE JUNIORES

FaTeDJSe, 6 - F3iro e <BeD!ftca, 1

Olhanense 6 - LouletaJno O

SIillJV1es, O .:_ pQrtimolITeniS'e: 1

Es¡perança, 1 - LusLtaJDJO, O

LouletaJllo, O - ,FaJrense, 4

PorrtimO[le'!l!Se, 2 - Olhanense', O

DISTRITAL DE JUVENIS
ZONA BARLAVENTO

L. e BeD!fd!ca, 1 - (IDs¡peraJllça, O

Lagoa, () -:- SiLves, 4

POl1tilmollleDlse, 4--Quarteit"ense, O
,Sillrv,es 2 - L e BeD!f'Lca 2

FareillÍse B, li - Laigoa: O

E�perança, O - polIlt'Lmonerus'e, ;3

ZONA SOTAV'ENTO
Faroose A 1 � !São Lillis 6

S3imbraJZoos!e: 1 � !MO!lll0aI'a1>,. 5,

Lowetano, O - LuSlilt:aino, ii
Olhanense 2 - Tavilrense 1
Monoar�. 4 � Flaroose, '3

Lo>udert:aJno O - SambrlliZeDJse 4

IS' Lu�� O - Olhanoose O'
LuSitano'. 1 - TaV1iT�. 2

JOGOS PARA AMANHA

TAÇA DE PORTUGAL

Sd'Lves-Es¡per3inça
Por:tdJmQnenl':>e-TQrœ-es NQva;s

DISTRITAL DE JUNIORES

Lusitano-Quavte:ivense
E\siperaJllça-IFaJI'oose

Faro e Benf.iJca-01:h8ill.'ense
Lou[,etan()�SdJwes

DISTRITAL DE JUVENIS

ZONA BARLAVENTO
QuaI\teirense-Laigos e Ben!fica

'ID�p'erança-Lagoa
'SiJlves�Farense B

ZONA SOTAVENTO
Tavlirense-1i1aToo<Se A
São Luis�S8lIll!bMZense

,MOi!lJCllir3lp'aClhe!liSe�Loul'etano
LusdtaJllo - Olhllillei!lJSe

nær os acontecímentos a revelær
toda a sua rnæturãdade. Oultva de­
fendendo-se, aJiolda que jogando no

seu reduto, procurando deter a bo­
la 'e dJe¡pods' de;g¡f,erlinxlo os seus pera­
gosos e �eailli'z.adore!S contra-eta­
queso iESiIJa; ¡fOii' a imagem do jogo
tralViado em 'ÊWQra, de ¡qUiei o POl1tJi­
monensa retornou deITOtado por
marea trungencilæ1. Corn; teicito, des­
de o 1.0 minuto os lplUlplhlos die João
Fata fdiI'mlairam a lSua rnaíor valda,
críando, em jogadas bem deLinea­
das lsituações que a defesa do Lu­
,Sikano aguentou, Daí, e 'em rãplidas
descidas, os 8J1enJtej'aJIlO'S Ilançavam
perígosos contra-ataques, Elm dots
deles olbtiveræm dOliis golos, ambos
na l." paJrlte. No .seguooo tempo a

tmagem do jogo manteve-se m:8.IS

os al1gRlrVlio;s B<P'ooas lOgæ'aIMIm al­

cançar um tento.

m DIVISÃO

APENAS O SAMBRAZENS,E
GANHOU

Dorndngo de folga para o Lussta­
no e dommgo em que '8ipOO'3lS urna
daiS ,equípa:s 'a11garVli.'alS ,se iCIO'tO'\.l eo'­

mo v,encedora. Foi o IS'81mlbral2lense,
que, no seu iI"eduto, voooeu o Ven­
daiS Novas por 1-0, 'cœlISegumdo
dúli.'s ,pomos p'l'eCiiosos para laiS Su:aJS

3ispj,rações de m8iIllter�se 'Illa IIII Di­
visão. SUiI'ipres'a coOOtitm.u o empa­
te Iconsentido pelo IDs¡peMID.ça que,
ero Lagos, \!lie dclxo'll ¡prir<laT de um

p'ODltO, taJrobém pl'eciOIso palla os

objeotJiNOiS dos a'llicobI'ILgenses, a pro­
moção. Assi.'!l!aile-se qUie o '3itaque da
,turma de Gd'lberto Di8Js Iconrt:dJnua a

concmetJiz3ir, desta fedJta 100IlU dOlLs
tentos que a de¡foog¡j,v:a 000 lSoub'e
'3icaulbelaI' O Sià'Ves a fazer um

0arrn¡peOi!lJa:to Iba.st8iIllt� j,rJ:egular. fOIl

peJ:1dler ao ,seiocal por, 3-1 e o'cupa
3igo�a posição 8J1,go incÕIll!Oda;.

NOTíCIAS DO FUTEBOL

ALGARVIO
POT !VIi'a do jogo PoI1tugail-iWlan­

da, ,:não se dáJsputam aanamhã eIIli­

CQllIbros dos lOOlll).¡Peooatos :nacionlllis
Mas as equllipas da II le \LIiI iJ);i,wsôes
pamCÓŒJam ,em ma;i.s uma elilIll!i!lla­
tória da Taça. ASISim :temolS um

«deI1by» iI"egiouall, o ISüVies-E's¡peMlIl­
ça (o que quer dizer que iIDlliiJs ,UlID

a;lgaI'Vlio ¡fj¡earn pelo carrnillho). O

¡prélio PortimO'!l!ense-Tor,res NOIV'as
é f3iVOlI'áN'el à ,continuidade doo OM­

lavenJtirrros.
- Não lSe conoretJizou a ip'l'evilsta

deslooação do S¡portilllg Farense a

França n<esta pllirrugem do Nacio­
nal. 08iIlloel'3da !também lpor dtmpra­
tJicâ/V.edis as oOonddções 8ipresentadas,
a 'part.ida com o M3inoooster Um­
too. A hiipórt:ese da equdpa brlllSi!l.el­
�a do JUf\11ootus RlCllibou po!r :não se

co:nCiI'etJiZ'3JI' !também ...

,

- A 'aJCtuação dOl a1gruIWio César
Oorneia ao diirilgàr em S8iIllta 0=
de 'l1eneI"iif'e o 'enOOlIllÚro, 'IDspOOllha­
-Grê,cia a ,contar ,plliva o ,IDuropeu de
Amadores ,e qUle os es¡p'8illlhõi'S V'en­

cer8Jlll por 3-0, meI'ooeu '3lS melho­
res lI"ef'erênci'3iS da OI'Í!t¡'ca do p�s
vizilllho,
- iElnioorram em 15 deste mês

as d!llSor.i.ções pllira o Icur,so de ju�zes
de oam¡po que a Comissão iDdJstrit&
de Á!l1biltrós de Fruterol p�etJerud¡e
Qrganllzar.
- Por desplliCho de 26 de Outu­

bro do i!ll1iŒñstTo do Wniter'li� fOIl

conooodd-a a dupl,a naciOlllllilddoade ao

futJebolista brasileiro AdIhllson Hen­

r.iJque doo !S'8iI1JI:os, dO' FRlren51e.
- Manuel João Poeira IfJæ 'a sua

estreia como ámb1tro da I iDiVli'são
NruŒOœ[ diTd!giIlldo lilia noiite de sã­

bado, em Mvailladle, o jogo Sipor-
td!lllg-iMOi!lJtiJjQ.

'

T E N I IS

I TROF£U DR. SABBO

Estã 3i ser dts¡pUitado eniWe doze
jogadores, o I TroIféu iDT. &abbo"
OII'gaJIlIIizado pelo Otulhe' de Téms die
F'8iI'O. Os jogos decOiI'r.em. oos do�

mdnlgos, quartas e sáJbados, lIl'a Ala­
meda João de Deus.

Sindicato Nacional dos Empregados dB
Escritório B Caixuiros do Distrito da Faro
4ssembleia «3eral Vrdinilria

Convoca-tória
Nos termos da alínea a) do Art.o 28.° dos Estatutos deste

Sindicato convoco a sua Assembleia Geral a reunir ordinaria�
mente no dia 29 do corrente mês de Novembro, às 20,30 horas,
na Sede, Rua de Santo António, 49-1.° F." desta cidade, com a

seguinte ordem de trabalho:

Apreci3lr e votar o orçamento ordinário para o anD de 1974.

Faltando o número legal de sócios a Assembleia funcio­

nará uma hora depois com qualquer número.

Faro, 7 de Novembro de 1973.

O iP�esid€>llite da Alssemblcia Geral,

a) Amilcar Nepomuceno Aleixo Fazenda

Torneio �e fiDite da Usnave
N

O
NORMA

de Contas

o desporto e a

mulher algarvia
o T01I'Iledo de Golfe da ilJi'SIl!llive

efectuado Illa Pendna, .reuníu eleva­
do número de personaladades e os

resuãtadoe foram os seguíntee:
'Droféu Oomdssão RegÍbŒlial de

Turi'smO' do AŒ>gawe: 1.°, �rm
Soheíe; 2.°, eng. AlvarO' Bamreto;
3.°, H. Ekwa;H. ,SetoolliV'e Oup: l.",
Vesla 'Da�e HtnJ'ch; 2,.", B. BotoŒ­
f,sen; 3." Dag R!Joa'V'ooess, LIi'suave
Cup: ;.0: 'eng. Mvaro BarJ:'letO'; 2.',
Bo Herrnaæsson; 3.°, F. Donaugh.
Barnacla Oup: 1.0, F1iI!lJ!lJ S'chei'e;
2.°, KIl1rut ISitaUiro; '3.0, H. IDkwa;ll.

SOCIEDADE OE mUDOS PARA O DESENVOLVIMENTO Df EMPRESAS NORMA, SARl

Av.8 5 de Outubro, 122 LISBOA
R. Campo Alegre, 732.::6.° A PORTO
DEPARTAMENTO' DE PSICOLOGIA APLICADA

SELECCIONAMOS

PARA

EMPRESA NOSSA CLIENTE DO ALGARVE

Os candidatos devem possuir como habilitações míni­

mas o Curso Comercial e estar inscrito como Técnico
de Cont-3IS na DGIC; ter experiência de Contabilidade
mecanizada (máquinas clássicas) e de Chefia de es­

critórios.

OFERECE-SE: Vencimento de acordo com a experiência
e capacidades; 13.° mês; subsídio de férias; 1 mês de

férias.

Respostas para a NORMA, com «curriculum»

mento pretendido. Guarda-se sigilo.
Indicar a Ref.a 965/448/J. A.

Técnico

e venci-

o futebolista algarvio do ano

«3rande intel·es�e pela atribui�ãv
dv trvféu "l3randy Ca�al §erenvJJ

s,uscrutou compreensível :i.nterelS6e 'vio pe'lo nascimento 'ou actuando
eIIltre os nOiSSOS ledJtwes a notJiCiia ,em ol'l1lbe dOl Mgarv,e, 'concite a

de qu� Jornal do Algarve, <?om a mMor sdmp'altta do 'PúbldJco. A eg­

colalbo,re,ção da firma FraDJcis'co colha far�se-á ple�o somart:6l"io
-

dœ

MaJtiJlliS de T()iI1l1es Vedirrus ia aJtri'- ,cupõ.es ,recebm.o's e 'ellJVli:ados :pe­
buiJr d� novo o 'Droféu Broody 031- los nQlssos le:irt:oræ.
sal S'areno, destiJlllado a dds!ti!lllguiJr Pa:ra o efcito o no�so jomal m­
«o furt:eboQ�'s;ta; 'algar.VJio do ano»., \!lerirã 'semanalme!lllte um oOUij)ão, o

Rellita..:sie 'lliSsim um ,ceI1tame que quail dev,e se,r recortado, p,reoooh:i­
tanrt:o êxiJto al,cllillçou 'em antemore,s doO, 'colado num postai e ooviado a

edições ,e que ,ooro'3irá, em MaJio Jornal do Aigarv<e, aJpalltado 12,
próximo, o futebol!Ls:la que, algar- Vila Re,al de .g,anto Ant6nd:o.

Há natatlo' no Illarv�
Acontec.eu natação no Algar­

ve, que o mesmo' é dizer surgi­
ram as primeiras provas des­
ta extra011dinária modalidade,
desport,o autêntico em toda a

ext,ensão do vocábulo. Um e,m­

preendimento turís.tico em La­

gos colocou à disposição do

Spor,t Lagos e Benfica a sua

piscilna olímpica e durante
duas horas tivemos um verda­
deiro baptismo de natação
competitiva na província do
Sul.
Um aparecimento que se

saúda e se deseja tenha con­

tinuidade, a par de wma œtitu­
de que muito apraz realçar,
pedirudo posições idênticas nou­

tras zonas da Província. Refe­
rimo-nos à circun&tância die a

iniciativa privada haver colo­
cado à disposição de um orga­
ni:smo desportivo as suas insta­

lações. Talve'z que por esta via
se possa œtingir um supor.te
que atenue a falta de infra­
-estruturas ,desportivas. E ain­
da mais, o turismo como meio
de promoção, está cumprindo
wm dos seus obJectivos.
De Lagos vieram dois exem­

plos .positivos - natação que
surge, s-ector privado cODperan­
do com a causa comum. Que
o u ,t r o s exemplos positivos
aconteçam, a bem da valoriza­
ção do despor,to regional.

João Leal

Emídio Sancho

Mais uma loja Philips
no Algarve
V,em a Philips !benefddandO' do

interesse que os :comeroiJ8IIlJtes sen­
tem na vasta 'g'llima dos 'seulS ma­

teriaJi's de utHddadJe pú;b1Eca e do­
mélstJi.,ca. A JOimeluz, em¡pŒ1esa,3'e­
üentelm,oote :f'O,Itrnada no Mg�ar1V'e,
cOIl!Mea'3indo a :necessddad'e de ex­

pandiT-'se, para lS'er.VIi\t' os dedicados
di.entes qUe a Philips tem 'em todo
o Pais 'e mais pTOiprrUam,ente !Illa nO's'­
sa J>.!'OIV'í!lllci1a, ViaJÍ ,j,illaUigtm'ar ,ern.. M­
bufeJ.l'a na segunda-lfefur1a d�a 12 a

SUa Loja n.O 5.
' '

AilIbu¡fe�'I'a, mernina bomba ido A.I­

garve para O'S tUI'.iJs1JaJs que nOiS! VIi­
Sitam" Viai 'a;ssrum passar a ter Uim

eSDalbe['eoimento ddgno dlliS \Suas

!lecessddades.
A Laja n.O 5 da Jome[.u:z, :f:i�cará

sHlI'ac1a na Rua Câ'llIdido dos Reis,
n.O 26 (jnntO' à ANenLda EdUiardo
Rios, CIDema ,e Hotel Balltum) e

tel'ã urrna área de v'enda 100m mados
de 200 metros. qUOOlI"adOIS, d1spOlllido
de ¡secções de: Rádio, T'e'levisã:o',
Alta�F1ide.Jtdade EI�ct1I'odomélsticos
Discoteca IDIeotroaoúlStLca num'¡�
nação Públlica e p8!I"tJicular' e ainda
uma secção de g,ás, Butano, Plro­

pa'l1lO 'e Camping Gás da '8hellil.
Ã ,cerimón;i'a da iID.�uguTação,

d!i,gna-lSle p�esid!ir 'O 'eng. Aln:tón['O
Lopes S,er,ra, gorvemado� ,oi.vi[ do

D�IStritO, le'staooo pr.esootes ou!trals
ind;i'VidUlæ1lÜd'aJdes do AiligaiI"Ve, admd­
ni,st'I'adores e alltO'S fUillci:Oillár:ios da
PMlJilps Portuguesa e Sihe1:1 PO'T'tu­
guesa, S. A. R. L.

Operação Stop
O Comailldo Di'strital da P. S. P.

efectuou no mês de OutubrQ várias
operações de f,j,scaillúzação de :trân­
sito iI'odoVlié!ri.o tendO' dJnstalado

postos em Faro: Vna Real. de !S,&I]­
to A1llItÓlllio Thwra, Olhão Loulé,
Portimão 'e Lagos. Forllim' f['SCalli­
zados 4 100 v,eicu'los, dos quais
2506 automóveils. O número de au­

tuações ¡fo� de 237, 130 dlliS quails
.por falta de ap,resentaçãó de il!iJV'I'e­

te, da carta QU da 1d,eença de con­

dução. Foi. preso em porti.mão um

dndilvoiduo pOlI" cO!ll.dução He'gal.

JORNAL DO ALGARVE
lê-se em todo o Alga.rve

TROF:EU «BRANDY CASAL SERENO»

o âeeporto não é já a�go de
desconhecido e inconveniente
para a mulher. Ela pratica-o
em muitos sítios, esquecendo 'OS

conceitos de «estética», muito
considerados há a�guns anos

atrás.

Entretanto, na nossa terra,
algumas tentativas se âém. fei­
to, sem que algo se tenha con­

seguido: caso do atletismo, em
que se começou com vários
clubes e de que m;ais tarde se

veio a desis,ur por haver ape­
nas um interes8'l1;do (Boavista
de Portimão). No basquetebol
também se começou (e muito
beml), com quatro equipas,
mas na época anterior apenas
se inscreverœm duas, tudo le­
vando a crer, porltanto,' que
tam,bém não terá uma vida
muito longa.
Perguntará o leitor: S pos­

sível que as rlJfjJatrigas açar­
vias não gostem de praticar
desporto?
E nós, certo de que não de­

veremos andar muito longe da
verdade, responderemos que
não será essa a principal ra­
zão, mas sim a fa�ta de inte­
resse por parte dos agentes de
ensino ,e dos dirigentes dos
clubes, que deveriam preocu­
par-se primeiramente com a

promo'ção e expansão dD ,des­
porto a todas as massas, dei­
xando para segundo plano a

que8'tão de perder ou ganhar
camp,eonatos. _

E necessário, pois, que algo
se modifique e que as jovens
algarvias .. se deixem prender
pelos encantos insofismáveis do
desporto.

ATLETIS�iO

IDm LoUllé, o fenómeno «'aUetis­
mo» Vem acontecido semanalmente
mercê da boa vontade de um grupo
de oarolas, que vem oTigamlÍzaJlldo
provas todos OIS sábados

'

à tarde,
no Elstãdio da Carnpãna dando as­

sim oportunãdade a qU:e algumas
dezenas die rapaees se d!llILciem na

prátaoa da modalidade.
É :necessári'O que este exemplo

que vem de Loulé. seja seguído
noutras IteI'lI'as da Pro'VÍ!lllma poís
só assem o aJtLetismo como n{odal1i­
dade balse que é, poderá tomar a

sua Vierdoo,edJra posíção dentro da
¡PllillOII'âJmi,ca do desperto algarvio.

,EdiS os 'VIeilloedwes das PII"OIWl.'S do
últ'Lmo sáJbaJdo: iE'sca1lãQ A (-ent're os
10 e O'S 12 anos): 600 metros José
Molibia; Comprimento', :Reinaldo iMa­
tias; Escalão B (eDJtr,e os 1'3 e QS
15 amDiS) Di'sco. CMJOiS Graça. Es­
,calão .c (malis de 1'6 a;nos): 200
metros, !..leonardo P.ingucinJha· 1 500
metros. João OllimPOS; lPes� José
Bota; 'l1r'1i¡plo, José Bota. - A. C.

MOTOCROSS
Um grupo de T3lplliZ'es 8JIllailltes

da moda1lilldooe, VM !promov'er no

opróx,imo dda 18, a 'P'3ivtir drus 14,30,
nos terrenos da anltiJga ICaITeiI'a de
¡j)i!ro :effi Faro,: 'UlIDa ¡pro'Va de mo­

tocross lpMa motos de 50 10m3 'e

125 ,em3 de dlindTiada.
Reoebem�se llinscrições atê ao dia

15, ,nO' Stamd da Honda, ISiLto na

Av. 5 de Outubro, em' F'aro.

Havel'ã voa11iosos prémios ,em dils­

puta.

António C3impos

Desporto escolar,
o grande caminho
Começou mais um ano esco­

lar. Cerca de um milhão e qui­
nhentos mil alunos são o resul­
tado desta «batalha da educa­

ção», a qual, para já, estabe­
leceu o maior recorde de sem­

pre em frequência escolar.
Também no campo do des­

porto este número nos traz
uma verdade que sempre te­
rnos defendido: a grande valo­

rização do desporto português
tem um caminho certo e seguro
no impulso e na expansão do

despo?·.to escolar. Importa que
os esforços já realizados assu­

mam o as']Je'Cto de verdadeira

campanha.à escala nacional, a
qual não pode de modo algum
esquece,r a própria mentaliza­
ção dos pais e educadores.
Uma juventude áv1ida e seden­
'ta, sempre pronta a co,laborar,
.entusiasta e generosa, é o cam­

po maravilhoso onde pode de­
sabrochar a semente de um

desporto português maior e

melhor.

Ténis de mesa

Estão rober,tas as dDlsorlções no

Sport FRiro � Ben!filca, !P'aI'la todos ..

OiS T3lp'alZeS e Tlalpari1g3is ,com i�,ades

com¡pr,eellldild:lliS eMTe 'Os 13 'e O'S 18

lliIlO-8, q1.l!e desejem :pl'atilClar a mo­

dallidade ,em I',e¡p¡res'erutação daquele
clUlbe.

Portimão
Dr. José Castel-Branco, mé­

dico especialista, doenças do

coração.
Consultas aos sábados, às

15 horas, na Rua DF; Manuel
de Almeida, n.O 2 - 3.° Esq.

João Leal

w M5Wib

Iniciaçao OU reciclagem
CURSO DE T:ECNICA E CHEFIA DE VENDAS

A REALIZAR NO GREMIO DO COMÉRCIO DE FARO

NOS DIAS 23, 24 E 25 DE NOVEMBRO.

Se você tem algo que ver com a venda e deseja aperfei­
çoar-se neIa, o curso de Técnica e Chefia de vendas a

levar a efeito nesta cidade, pelo Multivendas, oferece­

-lhe mna boa ajuda. Indica-lhe o modo de tirar o máximo
benefício de seus dotes e como aproveitar rapidamente
todas as oportunidades de promoção de vendas.
Tal é a espécie de auxílio prático que encontrará nesse

curso que, levado a efeito noutras cidades, tem tido a

mais ampla aceitação. Baseado no ponto filosófico que
o modo mais eficaz de vender consiste em ajudar, pres­
tar serviço a, ele oferece conselhos práticos e graduais
sobre:

= como aumentar as, vendas mantendo uma atitude
construtiva

= como ganhar mais mediante um conhecimento

profundo. do produto.
\

= como d�pertar interesse e estimular a decisão de

comprar
= como melhorar seu negócio intensificando o «ser-

viço»
= como analisar o comportamento, personalidade e

motivação do cliente
= e outros temas que o tornarão mais apto na nobre

«am» de vender.

Se de facto tem algo com a venda e deseja aperfeiçoar­
-se nela, colha informações, e inscreva-se directamente

no l\',[ultivendas Lisboa, Telef. 771996; 773266, ou no

Grémio do Comércio de Faro.

«O FUTEBOLISTA ALGARVIO DO ANO»

B A A N D Y Nome:
C,�SAl SERENO

- .. --- --.--.-.•. - --- .. ----.-- .. - ---
.. - ,- - - .. ---- - .. -- --- -.- -

Clube:
_._ __ ._._ .. .

. __ ._ .. . __ _._. __ ._._. _ ..
.. _. . __ .. _. . __ ._ _ _.-.-.- .. -

--.-'-

Votante:
_._._. .. __ .. __ . __ __ ._, _. __ . ._._.-- .. ---.--.-- ---- -- .. ----.-.- .. ---- ------- ---.-- ..

iEndler,eço: .. _._ .. __ ._ _ .. __ . . ._ .. __ .. _. __ _ __ ._- --------- - .. -.- .. -
- ..•.....-.-- .. - - - .. ,-

Médico especialista
DOENÇAS DAS CRIANÇAS
Consultas diárias depois das
15 horas de preferência com

hora marcada

Consultório:
Rua Reitor Teixeira Gue­

des, 3-1.° - Telefone 22967

Residência:
Telefs. 22958 - 42223 - FARO



'IBRISAS elo cmA1)IANAI Armaçao de Pêra:

A «CHAGA. DA LUZ ELÉCTRICA 'imr um IlnlaDO no euufO
rODOS fa�arœm (e a ImqJrewsa
.. diária repeuu), na lÚ!stima que
tem &ildo ultÍlrlWlmente. o [ormeci­
met/'llto de .et/'lI8rgia, eléctricæ em Vvla
Real de S-ant,o Arlitówio e terrae m­
zinhas. São 'as VndÚl8trias mla-rea­
Zens,es (que cada vez vão send,o
mwis esCMS<L8 e que, com «inC'et/'lIti­
vos» âeeta -nætureea, não admira
acelerem. c: «transferência» para
zonas mWÍIS prti,m�egÍJaàas, pois ne··

Zas a Ius: cus,ta rrven.os 'e MO' se apa·
ga tanto) é o coméff:cvo, que ee vê

aflito éom o acrésoitmo de I([;lcavalas
e ao qual a falta de luz prejudica.
sob variadiss.imvo� cepectos, é, en­

fim, toâa a gent'8 I([; queixar-se de
um estaào de ooiea« que, por tão

(fJroZorngculo. não t>em jwsIt.iJWcação
p08'sível.

Di;s816-no'S um induSltriœl d!e CO%­
servo,;s que os continuad!08 OfYrties da
luz Q obrigavam a ma1'lJàar a P88-
soat para. caea 'Onde, naturaZmewte,
não auf.emia quaiequer g{JJtlJhos, fi­
cando o peiæe a estragar-se MS

bancadOis aU a æd>Ulterrar-se nos fri­
gorífico�, p� a quaUdade sofre
bastante oo.m tão longas �tWer­
rupções..

Um empregado de tritpografia f.ez­
-nos ver qWe a ra;tt·a de luz forçava
à paralisação .� máquinæs aJe im­
primir e de cOlm.lpOlY', fa;;enJdJo secar

,..",..,¡".."-",-." ..",.,,,.,.

Escultura romana

encontrada- em Faro

as ti'flltas, numas, e arrefecer o

chumbo d8lr1"etiào d88timado à oom­

posição, nou'IT-æs, o qwe provocava
grames pr,ejuízos e não menores

âores de cabeça, p'ero at.ras·o· 'I'lIa

preparação de troõalho« por vezæ

urgent,es.
No hospUal, àisserœm-wos que o

movimernto 'era COll1Jtfmuo, não para­
va, e lá se iam g,�erru:JfYl.ld)o com

um «petromaœ». O pWir é o tempo
necessário para afinrur e pôr em

acção (J æpærelho, quando este, faz
falta.
Um conheciõ», pouco integrod:&

em questõee de iluminação, per�
g1.VYl<ta-no·s porque não 'I'I1IUdaIm œS

máquinas, se 8s;tão gæstas·e não dão
o 'I1!ecessár:io .r<8rl!àÍImJet/'lIto, obrigl1llVd&
aos cO'l1!ti'l1.lUJaoo's cortes.
Outro, m� evoluído, quer saber

o qw.e faltará' pa,ra que a Oeal se

âeciãa ,a, 118!fJarar tle 'Vez o cabo con­

d?tÆor 'exisfiente próX<imo de Oonceri7
. ção ('!Iamra), onde se dJiz que «nœs-

cem» quaee .t� 1([;8 a'Varias,
Owtro ainda, deseja qUe o i.nJfOlT'­

ntem d; que fàz, na em,ergên:C'i,:œ, il,
Federação dos M'I.I!1!Ji¡Cíp�os, 'e há

mOJis outro qwe afirrma ster, o qwe
se passa com a luz, in:digtliq dAe ,ter­

ra'S e g,entes civã-UJzaœas, uma au­

têntica powca 'Vergonha u qWe s�
devemia pôr cO'bro.
A nós na verdade dói-oos o es­

pectácuZo de uma, t,erra privada die

luz, à tarde 'e à notte, e parra rrvaJÍ!8

'I'lI',J.,m f<eriaào, oomo' Oicon1Jeo8IU n.o

dia 1 dieste mês. 11} um 'eSlpectácw�o
realmernte tri>Sbe e qwe p'odie es,tar

na baJsel die acidenteS' ow cenas pou.co
edifioant1æ, d,æs quœVs,· depois, <<11Jin­

gwém tev'e a culpa», pois é tooo
obra, do «acl([;8o» e não haverá

quem queira acei.tar re>S!p.on>S;aJbili­
àaà8>S a começar' pela p.rópl1"iaz <em,­

pre>Sa·distribuidora. cujos fU'YIJaiJo.ná­
rias, OJO S'erem inquiridos, pelo be�e­

fone, so'bre a natureZa ,e duroçœo
da (¡maná, s,e linvi.tœm a diizer, na

mOJÍo'f' paTite dos OOO0S, qUe «não

sabem». qwe «andam à proouro» ..
Não haverá, em faoe do eX'p!osto',

qwem tenha uma palœv.ra de COtnlSO­

lação para as popuZaçães atingidas,
g·arantt£nào-lhes.,que 08 cœbos, ou lá
o qUe é vœo ser ouidadosærYVet/'lIte
reparad¿s de' modo a aacbar, na

m'edidœ do hU'I'l'I!OJn(J¡ffente possível,
com (j8 chatos «w'inœes» da falta
ae luz oo-s lXiœS e wo>i;t1es em qwe
rrvOJis falta faz? Não ha'OOTá quem
se decida a «ajudà;r», 'além dœs po'­

pifZações, a indústria ,e ,o oom'ércio

atingM,os, eX'plZicanào a origem, do

que tão '881t,rawhamente 8e pass'a
com a luz' e o qUe ,e&tá, ou irá -&er

feito, para pô-r termo I([; uma, &itua­

ção qUe se afigura verdadeiram:en-
te aoolTmal? S. iP.

,

Q T]A<NPO. alguœ rtJv'abalJh!adores
se dedJ!cavam a �as de sa·

neamenil:o na Praça Al'eX8iIldTe
Hercull3Joo" vuwgo' LaJrgo da: Al8Jgoa,
em FaTo, encontrar.wm, a uma prO'­
fundidade de IcerCa de três metros,
um .ma:gniifi<co busto. rOimJaJIlO', ·em.
máI1mo.re, que rupresenta muita se-.

melh·wnça com o dé Aigri!pdJna, '3Jchac
dO' há :tem.pois nas rumlliS de MHreu
e agora 'e!Xiposrtó no Museu Arqueo­
ló�Ico. da ,cidade. Recoll1lhe:cen:do que
esta"."alm em presença de um '8Jcha­
do de valor .foram vendê-lO' a um

come:I1ci'ante .f1arE;!ns'e', o gr. Eduardo
da Oonceição Pires, que pO'r sua
v'ez o ofere¡ceu ao ,Museu A'I1qrueoŒó­
gko de Faro.
Tratta-:se de peça de �e'ciáve,l

valor rustórico e que pode aJjudar ra

100caLização da ICidme' .rOIn:itlna de
Os'S'ÓIroba..

Mail ��� [ontol

Casa mobilada
em Faro

Arrenda-se na Avei:lida do

Liceu, composta de 5 divisões
totalmente aloaüfadas, cozi­
nha 'e 2 caJsas de banho, equi­
pada com todo o reQheio (loi­
ças, roupas, frigorífico, etc.)

.

ao ano ou à época.
Resposta a este jornal ao

n.O 17163.

distribuído8
a semana finda

aos balcões da

2.0 Prémio
45931-900 Contos

,

••••E TAMB�M

Hotel D. Afonao Henriques
LISBOA

FOI PINTAOÓ COM

TINTAS

EXCELSIOR
Distribuidor para todo o Algarve

«ESTANTARTE»

REPRESEHTAGOES E COMtRCiO, LOA.

Rua Aboim Ascensão, 54

falef. 24787 FARO

S EI1\{ 1UiZ e com água, mUJilta água,
'a da chuva, TrJsbe corno uma

noiva que queria 'CI3JSaJ!' rnæs no pI'Ó­
pm ddJa O' namorado �ba;lou, >ta,,1ve'z
nurna manhã de nevoeéro, é eslte 01

aspecto dIe Armação de Pêra. Não,
não culpo amda n;tnJgué:m, só um

pouco mais ¡P'aJria diimlllle.
Lã estão corno teSitemumas do

pasls8Joo,- O'

•

mesmo grtlipo die sem­

pre ou .renovado, l!lJaJqueil:e canto
oooe runtigamoote eiX·ilsbi:a O' iba!l1b'ei­
r'O da ·aJl:de1'a. 'Lá estão, coano 'sem­

pre, no 'OWl,tO do Srerol (sem puolí­
cidade). os mesmos pescadores de

.

sempre, g'eII:l!te nova ·e "."eŒha, gente
que espera o lI1ebeni!Ja¡r draa ondas,
pode aígum ,peix'e «encom!lJI" à ter­
ra».
Lá estão 3lfmal ae ÚlmC'ais f,]!gu­

ras 'que ,sÍmboUI:li� Armação de
Pêra; 'e que líndo! poés !I1ÓS afé 1301-

mos UM tradIDciol!lJaJ}ist8JS.
·Poits é... Ie O'S barcos nunca IJ.ll!MS

al'I'aJIlICl3J!'aun: do areæl agora maís

deS'wto, ·agora 'V'el'diadeiiramen'Úé
area;l, po�s os tOildos mulrtilc'Oiore-s e

tr.imes (é q'W8 'exi:stem ¡OOI'es ifei8i$)
já recolihel'.3Jm 'e aJéirn, de qU!8ilqUJer
qUaidraJIlJte:, o tem¡por:ad '3JV8iIlça, 01

genlel'1li1 In'V'et"Il(¡ outoowJnen!te rre­

dobI'ado já \Se !faz seDJtl,'I'.
A nOiirtJe 'e iOOqUanrto, enlqu3!Illto a

lUtZ 000' che'ga (é que v,em de iSiffi'V'es
e demwa muito) ais pessoaiS q:Ule 'so·
mos nós ('gente) 'avançaun: a medo,
pé 8Jqui, pé 8Jcolá, rsemiprre ipiirsamdo
água ou O' lia/maçaI merte.

Aipeteoe�nos gtitar, dizer "."erda­
des mesmo mClOnil:trO'l:rudaJs, mais é
nn'ite e cOlIlJtinuaJrnOIS a pôI' o: pé nra

¡poç'a. ,E maiLs logo railnJda é iIlolite 'e

só ¡porque 'Se di,z bom. dia deiIDca de
haver luz t:i,oondO' tudo de nO'V'0

bem. négrQ Ie :1liS ,cl'liiaJIllças qUe a¡V8iIl­

çam iem direcção à ersCiOlla 'OO'J:'I!IerIn! a
medO'.

TudO' ·tsto é l'aJrn'entârV'el, e é pena
qUe al c:ãrrnáTa de SdJ,ves 'esqueça a

parite mails áUiI'ea do !Serui :concelho;
e Le,mbramos que a F1edel'açãO dos
MUIIl:iJci;pdos dervena tomar !IlU'l:liaJ de'­
cisão e toiIDair quamfu lruntels um

acender de !Luzes mats ICedo e um

apagar <lá mams ¡para dianrte.
'Demos qUe !Ser lbrerV'ElIS, observar

e deC!iJdi� 'cO'm dnteliligêniC\ira, ¡pow, 1110

Lnv:ermo estaJrnos sulj.eiJtos &g mano­

broo doIS temlpOlI'�S ·e no escurro é

N A cO!I1!ti>nrUJIdrade· dos enconœos

que têm v.ilnd0l a 'l'eæliliz!IiI'-'se,
de .ínteresso para 'aIS corporações e

consequeœteraente pana maês efec­
tiva protecção ãs poputações, reu­
n1T13illli de movo, agora em Faro, os
comandos dos bombeíros alg8JI'lVios.
A reuníão !fcj, prresididra peŒQ eng.
Br1tQ Oail.ado ·CCliIn!8iIlIdailite dos
Bombe1rros Mtimclrpa;i,s de FarO' e

entre ourtJros forrraJrn tI'aJtadOrS os 1liS­

sunto:s: insistência jUŒllto d31S roti-
.

dades 'co:mpeteI1lties' sobre a urgêu.
cia Il10 fOIlneciJmenlto dei Blsoadas tipo
«Majyrurs»; aumlenito de venciimlein­
tos 'a'Os {!OIIldut()ll'les e maqueiifOl.s de

longO', oursO'; pIamo de ua:liIifoœ:mes.
NO' d'itnal a Gâm!lJI"a iMU!I1Il;ciIp'811 de

FaIl'O' ofereCieu aos :pM'ltiIŒpamJtes
um almoço de cOlIliiTatemlzação.
A 'Próxima ,1'eU!l1d:ão deoo:rrerá em

13 de Janei11"o, em SH"."esI.

I CART� DE PORTIMlo I
AMANHÃ HÁ FEIRAI •••

: D1SFARQADA de rIJOva, 11JOJ8 illttv-

minaçães e nœs omamB'l'llta­

ções mae velha no resto. Bastou

uma'vis,ta ae OlMS, neSita S:ematn!a

cO'niSag·rada à febril marntagem de

báffa(;aS. p�œS de autormóveti'S,
circo'S e o rrvaJÍ!8 qwe â\diiante <&e verá,
para se ajUizar do qUe '11M ser o

arratial. Aliá>S, nem e\S'8a vista die
ólha� -s.eria, necessária: leira é feira,!
de arIJO para Clino. Nada a fazer con-
tra �só.

.. '.

'(
T'8"In Portimœo (OU t,em tilda) vá­

ria.s feiras: de S. Martiniho. a prin­
cipal, we Agost'O, do I.JWto, dJa8

AIltVOstrM,
' ..

QUARTEIRA" presente!
A pObréza do conjé,"�lo
QUAiRTEmA ClVesoe €!m! váJr-ios

TUmos, o nivel de vJda toma a

8Jpa:rênc1a de'me¡hlwria ie naJtul"a:l­
mente que i'Sto, 'só pOlI' sr, será su­

f:iJci,ente para adJInlirti3:'rmos qu,e o

;

tuda tão dJi.fereilite Ie tão dirfici[ que
nos �ermb1'8.IIlIDS r,epenrt:irraJrnleŒliOe dos

icegos.
Que Ichiegue a �uz berm oedo e que

pa'rla mairs :tJaJrdle': AlPiIDLiAiM'OS.

por Neto Gomes

ORTENCO
Veltre Téll. de Cinta'. Meca.izadt, 148.

f"." .." .." ...",.''llllil'''....''.,...''IIIl",.",,.,,...,,...,,...,,,.''-¡

I VOZ DOS CAMPOS II II coordenado por António Gomes Firmino II (De Rádio Rural, pro·grama da Emissora Nacional) II �I A COOPERAÇÃO PODE ATENUAR DIFICULDADES J
I A ag'r:i;cultul'a de g.rUIPO contmilbuli para eI!ifu'OOJtar a siltuação i
I ,ingrata 'em Ique iSe lencO!llltramt os ra;grlooij;torr�·nIa ,eoonomlia¡ c:on:- JI!

! tem¡porrâJnJea. ¡Palra .sobVeviVler, têm de produ:zir maii;g e rnelihor, corn E
I pOluca mão-de-obrra e urm :p8Jl1que de máJquj¡n�s 'complexo e oaro, II!!

il cujos eillcamgos são 'CIl'escenJt:es.
� .....�. .,3,.,,' uad od E

I ser�ie�:-=. da IC'OOI]?er!1ação, pV"ULn¢O',. ersrtoo UIllLJlCU'LU es ¡p .·em
I

I �
I VARIEDADES DE LARANJEIRAS I
II Não é .clJerm3iS'iJado; msi!stir jun:1:io dœ c:irtr�curltol'es p!lJI"a l1miJta;rem I
il! a ulJ.ll!a ou dU3is variedades as plamrtações de ,pom!liI"es de larn;n,J'ei - �
I ·ms. <Ap'esaT da 'produçãO' mcil()l!lJ3¡r não :aJtirng1il' .voI'llime qu� jUlStifi- I
í!! que uma loOO'.rente Irtegu;lar de ,exportaçãO', a v'erdaiCle é qUie Inoo de-- �
I V'eremos prelp'llirar rpa:ra, m'aW ·cedo ou mails tM'de, aJbastecer mWoa- I
I dos 'eshwlIgedros. I
I A<sSlirm, I3JS ,vamiledooes de laraJIlljei.r3iS a CUiliti�a;r, em ,cma pom.a;r, �
II!! não só deverãO' seT 'em númerO' lilmiitadOi cornO', tarrnlbém,. as m�s �

Iii! apl'ec'iiaidaJs em Portug3Jl ,e ifOlI'a dO' .pafs. Estão Ineste C3lSO aIS Vla- I
riedadres:' Nave1ina, Baia, Jaffa ·e Vra;llênda. Late. =

I SOBRE O ABATE DE PINHEIROS I
! �
'" l!: du�a.nrtJe O' periodO' de rerpOlUlS'O' 'Vegetativo quando a cilrcula- JI!I ção da !Seiva ,qua"se parallbsa, imo, é, desde NOVlermbro até Fevereiiro, II que ·se deVe pro'ceder aQ ra;baJte doo ,pdnihe:ill'Ols. Cœwém porém sus- II pender resta orperração quamdO' 'o liIlIV'erII10 decCI'Itr'er muLto rigoroso, ,
I porus, lcom o frio illllteDlSo, a made'Lra ,endureiCe' e perde el3iSttciJcl-ade, II 'toT'IlJando-iS'e Iquebradi;ç·a. I

II
Não ,con,vém cortaT ��u��nt¡e a 1PTI��;'era, YŒSto que,�!:i8ssa �élpoca, 'a, iSei.:V:a ,conrt:Jérrn �u......os' ferrrn.en'L<:VV·eils qUe po:decrn '<WJ"erraJI'

::;a matd!ei�1a, :eŒlIcu�tai!ldo-Ihe 'a dUlI'ação_ e, t!æmbém, porque :a lSeca- Igem é, emrtão, leX!cessi:V:arrnlenrtJe lI'áplida. Daqui! ;vesulrbariam dcleiltos ji!

I liTl'ermed1'áveiJs paJria 81· madeira qu,e, mnn·ltairs CiOŒldições', :Dende e ecrn- �
I pena;com maiiS :tiamdtldade. =
! Oasos há, túdwda, ,em que él iÍJlddrf'ereI1lte a época de ,co�te. ,AsSlÍm r=
:¡¡¡ sruroede qua:ndo O' aib8ite 'se dest'iine à obtooçã,o de 'l:enihl3J pam C()Iffi- III'

I bustÍIV,el, QU qUando se ![)I'etenda a¡proveliitar 8ipenaS o :c=e, onde, =

�I ,cO'mo é S31bido, não dœlcula a seiJvla" o-u ad'Illda quamdo a ma;d!ei.iI'a!f()lI' •
� inljectada 'corm anti'sé¡prtilcos (que à IpreserI'lVlam de !feI'menrtações iIlO'- a

III
ct."" e =bm..... •:.=:.:::,:;::,t",... �iI!!�'" O ·colllJt:aooO' :entre an:i!rn:aiJs são'S ,e doenltes é a forma maiis ViUJlgaT

...de iplrto¡prug18Jção' de dOei!lç8is. IDv:i1Je ,es'se 'COl!lJtaJct;o ilso18iIldo os aJIl'imaàJs

� ClOm aspecto doelllltrk> ,e nãJO 1ntrod'll!Zil!lJdo lllJ3¡ sua ,e�orraçãO' aJIlIima1s, �
I sem 'cwtilDi.cado 's8iIlitário. ;
JI! A fim de ,evit8JI' O' a;¡>a1'1eci:m'ento die dúençrus nOIS estábullos, estes �

I de,vem;ser: laViad,;c)'s ·e desimeotado:s, oorm f:requênJci�. De eIllitl1e OSI I
I rpIl'odutos que se púdie usar, 8JcOIIlJSelihaJrn-lSie: Pa;ra a lavagem: So- �
I ,1uta de ICiaJ!1bO'narto de !sódiO' ra; 3 % . !I PraTa a deSlÍnfecção, 'solutor de hilpoolori,to de sódio, 1l!aJ dose de �
I uma co1hierr 'die sopa p8JI'.a 5 Ild.tros de: água. ...
� =l�,_",_" .."',.""_'''_,,,.....,,'_,'11,_''_''''_'''_''',.'''_'''_''_''._

comé;r,cio lQcaà não Se desenrvolve
em riltmo C8ip3IZ de aicoInipamar
tal evolução.
Já uma "."ez, nestaJS�lunaJs, IlIbOO'­

dáffiQs em j,eirt:Q de iaun:entação a

pobreza do corrnéœ-do qururteirl'ense'.
HoJe, três 3lIlIOS decooridos, ŒIIota­
m'Oa ,corn mâgO'a exæstlrr :maior ra­
zão p¿u-a tails lamentações. COIIlti­
nuamos . a não merecer uma agên­
cia baJIlJoáJria :conooUl3iIll.OiS a .i!lIão
!P-QsSUJir Ulma' s�a, continua­
mos (iIlÓS, qUe aqu� iresidlJm'Os, QS

qUe wqui :tI'rubllilhann 'e aánJd31 o� que
'aqUJi p8issam SU.3Js f'érta�), a: !Ver .de
reCO!I'I1er a Loulé . F.aro e ALbuifei­

m, pa:ra ',coInipra:r' de'temmdJn¡adors ar­
tigos, :ilnioliuisiv3lmenite ail:i!menit:to!s.
1P00I1quê esta timidez ou f1al1ta; de

iniciativa, se o--ipOder de CO!miprai é
. visível e rt:aLvez superior a mUiLtas
tel1l'8.>S OiIl�e práJtiœmelllte exist;e o

que neoessitamos? Será rpor m3JT­

g1em de· �uoros pouco c'O<IIlIPen:sado-
1'3:? T3ilvrez, 'e adrrnd1;iimos e¡stra;. hiip6-
terse, ipO:r lnotal'lmOis eXagerada ten­
dência paTa 'OS ,esta;belecilmielllltJos de

aJI'!tli!gos regiooaliis (IqUle, em boa

verdad,e, die :regioow[;,gmo aJP'eI1IaS
têm Q nome, j'â que OS :artirgœ ex­

postOIS são nol'lm'al:men!te d�_ OUtJrBiS
'I'·egJ.ões).
Elm 1970 eX!iIsti,a em Qua'rtteirra

Elip'en:a:s uma CaJSa de aætigos lI'egio­
nais; hoje, 'sãor rtaJnims ICOImo os .di'8JS
da rSem.;anra e Se dUiI'aJIl�e oito QUi no­

ve meses 'o rtl:rmo de rvendas ê q:ua­
'se nulo, duas o¡p:ii!liÕ8s temos de
3iceirtaJr: ou a maI1gem de LUicros
-n0IS aTlt:l!gos vendidos é muiLtQ ra­

zoãMel, QU a;rUaJI"á para breve uma

catáJstrofé.
Em qU8Ilquer 'dos C3JOOS a illiOSSa·

o¡piln.dãci não tem a mooor 'll'a1i!d.ooe,
nem 'es1les são aJSISUiI1tOlS que IllIOs di­
gam res¡peito e aip'en3Js OIS aborr'da:­
mos . paJl'a jiUlstifilCiaçáo daquUo q.ue.
todos ambilCioU'amos: um coonéI'oio

dig>no da nossa terra, OIIlde iIlOIS'

pOSS'aJrnOiS abastecer.
.

Quarrteira 'e àirlI'ed()lI'es o:rão têm
a. menor :razão :prura c:ODJtinuar a fa­
zer fdigurra de :aldeia. Deipend'e'sse
·esta IliUSênciai de 'casas com.!emciJais,
do nosso iMtm�cip1{>, e Já �staJríaJrnos'
(nós to'dOlS) a ra;tribu1r-llie ra res­

poorsalbi'l1dade nO' fu'aoo deseIIl'lllOllrvi'­
mento 'cOIillJerrroil3Jl de Qu'art�ÍIl'a. As­
'Sim, de quem é a 'cu:lipa? Não há
número fSIUIfidente de 'hi3lbiiitamltes?
Não há poder de compra? Há (}

tradJid(}DJaJ hã.biJto de reoot'lI'eml'Og
a outr.as terras? <S'em dúlViid8J que
es1Je último pollito ¡pode,. em parte,
constitu:i.r um 'receio Ie! 'COll1IO el'iirn.i--
ná"'lro?

. /

De momeDJto todas estas mfurtro­

gações fi'cam rpostas ao 'l:eitor, drei­
xa'Illdo para breve a exploração da
rrazão ipioodipa:l por qUe mUMS pes­
soaiS p'l'e!I',erem LoUJlé e outr31S 1Jer­
!rOO para se a;brustecerem.

Manwel Faria

A die S. Martinho é eeta, riool
em data da da Golegã, d0'8 oasxüoe,
oastanha e água-pé. Daí qUe nõ»

tendo, a pov'Y'e, qUe oferecer OO'S

marialvæs do reyno tamtos 8WrYVOS

atrOioti'Vos de alto gabairito, não

haja te�fflJi:são que lhe ,chegue uma

ajudita publicitária como faz com

00 outras. E a8sWn é que, caseiri­
nha, m-antemo'8 a /'eira sabe-s_'e lá
até quando, que wt,o de terlY'eno'8

·vagos cæàa 'lJez há menos em Por-
. timão e o recintO' actual melhor S'e

qwa,dr� a outras wU;lizações. Aven­
tœda já a hipót.es6 ae arborizaçœo
do local para criaçœo do p'arque
rnunicipal dé qWe a cidaàe continwa
a necæsi;ta;r, não. se vê de-sde logo
onde a, feira vá pousar sem que

seja, lá mwito fora. de portas. E daí,
como r.imar� com hortaJs por wm

subtil fenómlerlJo de trams!posiçoo fa­
dis.ta ou afOJdAJstaàa, tal'Vez que 11Jf!S­

sa a�tura a beZemsão ajudæsse. Tal­
'V.ez ..•

A de Agosto, prima mwii8 oova e

assim a modos que mwis gœVt,erira,
/àá�818 :Glom 08 -twr'Wmo.;si 'Ou teria

vontade de. V'erdaJde é qUe não liga
tanto 0,08 srews· oompædr8>S die Mon­

chi:qwe. Faz olha's ternos a qwal­
quer mcho careta qwe vema da æ­

tranja. Dizem <L8 más língwa-s que

joga na bolsa, 'e pens.a em esp.ecu­

laçõæ albarrv811Jte turÍS1t�cas. Mas,
coitaàa! não sa,be línguas, não an­

da à �a, é mcanha e. mazomba
- nãO' se -s.afa. Seus prllmos mer­

cados metnlSais, malÍs.< praZetár'¡;os
(onze a,o todo OO:n'lJO uma equipa de

fut.ebol) olham-na, de esguelha. Não
Mm razão. A moçai s.œi à fœmília,
não há niæàa a fazer. Quem sai aos

seus não deg'e11Jera.
A do Li'Vro es,teve por cá dua8

vezes Nos m.ææ de V;eroo, qwanrdo
mais 'apBteoe a'l'1!diLr a banhos, veio
espreitar o burgo arrwaidJa em tu­

t!iista com uma dæta de livros àe­

bœix� da æsa". dowtora que n;em

burro Mas o' Grupo Amlgoo de

Portimão qwe a a,padr:Lnhava bateu

defi.mUvamvernte as botas, dizem

(,t'errra mWÍIS -s.em armIigos .esta!) --:
e ela f.oi-se. Anda ern Ltii8'boa, vat
ao Porto faz de qwanido 'emi quan­
do uma' æ.oa¡paàela à plj1o'VÍncia.
Aqui n'i)oTies! Deu diwheiro a ga­
nhar' aJas livreiros locais, mas al­

guns deles, mal-agr-ædecià08,� não� a

querem moo. Dizem qwe nao te·m

t,empo para a aturar. Ooi;s;as! ...
T,emos por ú�tirrvo a das Amo-s­

tras, prendOJilJp, -sen7vom de altas fa­
rófias, b'em relacionada, qwe nos

visitou há dœs· a'nIOS, salvo erro.

Okegou, Viu, e qui'S OOlO_CM a �l­
ta toda diebaixo dæs 'OInIstocrœtwæs
asas Tratou por tu a do liivro qiUJe

lhe �eplicou não S'er da 'l'Yl)e8'In(ÍJ laia.

A daJl'l'Va oootoou-se, tomou arél§l d.e

regaJteWt'd e naCliO'nl{J)l-ca'fllÇ�fn)�tal.
Howve quem S'e MS'6. E desde 00-

tão nãxJ ma'iis apareceu. Foi b'e'r!n

feito!
01'eio qUe e&tá ,twdo no taC'OmJte

a f-elilrdí8. E julgo qUe se justifica
p.erfietiftl(.wn;en'te æta r"o��

ple'liœs
m'l.l.ita'8 ¡'ei.raJ8 que P,or.t'Vfnœo tem

(ou tem tido) mSlto estarmos n_a
véspera do part,o die .mais wma edÆ­

ção dJa feira de IS. Martlimho, agora
renovœàa (nœs ilwminJaÇões <e deco-,

rações) po.r iniciativa camarári·a.
Se a,lgurrva coisa ficou por dizer,
diga-o vocemecê, cOmqJ'aJà!re, que
não perde ,wenhuma, e já se pela
por �ta. Você qUe as cOtnihelfe de

fÍ!O rI, pavio, qt�e batie as tendVnJhas

de berbigão O!8saœo e 'ViInho carras­

cão, que se laImbe de torrrão, de ali­

ocUr(æe, qwe leva pard, 'Ca;$Œ, e!mbrwlha­

das em pœpel pardo, 'YIX1Xla; me\lW�
qwe dúzia e meia we fa'Y'turdis, voce
que aÆnda é capaz de �e diverti!r ?U
embl([;81bacalr' com 08 c�, o' cvr­

co o' oærTooel, o poço-dŒ-molf'te,
vo�ê que œcredi-ta rna sina ¡J;etiltaàa

pela bruœa ,eléctrwa, d!i!ga-oos co­

mo é, 'conf:ie-no8' ooVsæs, bat·e pala­
vra A ver -se a genfJe mcup€J1'a¡ a

perdida inge'rl.lUlid!ade! da irnfdmlaia ,e

juvetlltwàe e se diverrte também. O

que bem no'S faz ... ,

Mas a propósito ou não, aqwi
fica, a 'pr.egunta: qUiC1lndo' é que Por­
timão terá uma fevra a sérnio?
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